
1 
 

 

UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI  

E DAS MISSÕES 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, EXTENSÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

ANDRIELI SADOVSKI MAJEWSKI 

 

 

 

 

 

PERCEPÇÕES DOS JOVENS DO SUL DO BRASIL SOBRE 

AS ÁREAS VERDES URBANAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ERECHIM, MARÇO DE 2023. 

 

 

 



2 
 

 

 

ANDRIELI SADOVSKI MAJEWSKI 

 

 

 

 

 

 

PERCEPÇÕES DOS JOVENS DO SUL DO BRASIL SOBRE 

AS ÁREAS VERDES URBANAS 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Ecologia da Universidade 

Regional Integrada do Alto Uruguai e das 

Missões como parte dos requisitos para 

obtenção do Título de Mestre em Ecologia. 

Linha de Pesquisa: Gestão e Conservação 

Ambiental. 

Orientadora: Profª. Dra. Sônia B. Zakrzevski 

Co-orientadora: Profª. Dra. Giovana Secretti 

Vendruscolo. 

 

 

 

 

 

 

 

ERECHIM, MARÇO DE 2023. 

 

 

 

 



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Catalogação na fonte: bibliotecária Sandra Milbrath CRB 10/1278 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

M233p Majewski, Andrieli Sadovski 

Percepções dos jovens do Sul do Brasil sobre as áreas verdes urbanas / 

Andrieli Sadovski Majewski. – 2023. 

142 f. 

 

Dissertação (Mestrado) – Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões, Erechim, 2023. 

 

“Orientação: Profª Dra Sônia B. Zakrzevski, Profª Dra Giovana Secretti 

Vendruscolo” 

 

1. Educação ambiental 2. Ecologia 3. Cidades sustentáveis I. Título 

 
C.D.U.: 574 

 

 



4 
 

 

ANDRIELI SADOVSKI MAJEWSKI 

 

 

PERCEPÇÕES DOS JOVENS DO SUL DO BRASIL SOBRE 

AS ÁREAS VERDES URBANAS 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

____________________________________________________________ 

PROFª. DRª. SÔNIA BEATRIS BALVEDI ZAKRZEVSKI (Orientadora) 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Campus de Erechim 

 

 

____________________________________________________________ 

PROFª. DRª. GIOVANA SECRETTI VENDRUSCOLO (Co-orientadora) 

Universidade Federal da Integração Latino-americana (UNILA) 

 

 

____________________________________________________________ 

PROFº. DRº. NÉLIO BIZZO 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 

 

 

____________________________________________________________ 

PROFª. DRª. SILVIA VENDRUSCOLO MILESI 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Três Lagoas (UFMS) 

 

 

 

Erechim, Março de 2023. 

  

 

 



5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

     Dedico esse trabalho a todos que 

acreditaram, me ajudaram e 

incentivaram durante essa caminhada, 

tornando o que antes era apenas um 

projeto, em realidade. 

 



6 
 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 
 

 Agradeço a minha família, em especialmente ao meu Paiê Ricati, a minha Mamis 

Janice (in memoriam), ao meu irmão André e ao meu namorado Genilson por todo o 

incentivo, apoio, encorajamento, ensinamentos e companheirismo. Por me ensinarem o 

significado de ter força e de nunca desistir dos meus objetivos e por sempre estarem 

presente na minha vida, muitíssima obrigada! Vocês são tudo pra mim. Amo muito vocês!  

 Agradecimento especial a minha Mãe, que me ensinou tanto sobre a vida quanto 

de ter força, coragem e determinação, que o sorriso era o melhor remédio e que se a vida 

estava com algum problema “era apenas uma má fase”. O legado que a senhora deixou 

nos deu força pra seguir, nos mostrou que seríamos capazes de ir adiante, pois seu 

exemplo de perseverança, coragem e força foram grandiosos, eu te agradeço imensamente 

por tudo. Espero que te orgulhe. Te amo muito e sinto sua falta. 

Agradeço a minha professora orientadora Dra Sônia B. B. Zakrzevski por aceitar 

desenvolver esta pesquisa, pela orientação prestada e principalmente por todos seus 

ensinamentos, pelo incentivo, disponibilidade, apoio e confiança que sempre demonstrou 

nestes seis anos como bolsista e mestranda do Laboratório de Educação Ambiental. Muito 

obrigada Profª Sônia, você se tornou minha segunda mãe, que nunca mediu esforços para 

me ajudar além do Lab. Gostaria de agradecer também pela Coorientação da professora 

Drª Giovana Secretti Vendruscolo, pela sua disponibilidade, contribuições e apoio na 

elaboração do trabalho. 

As minhas colegas e amigas de mestrado Dienifer e Helena pela amizade e 

parceria, a equipe do Laboratório de Educação Ambiental, Júlia, Silvana, Francieli e 

Hueliton que por muito tempo foram minha segunda família, obrigada por todo o apoio. 

Agradeço a URI e aos professores do Programa de Pós-Graduação em Ecologia, 

por todos os ensinamentos, que com toda a certeza contribuíram muito para minha 

formação profissional. Agradeço as entidades que me auxiliaram na pesquisa, as mais de 

100 Escolas que contribuíram e tornou-se parceiras no estudo além dos 900 Jovens que 

participaram da pesquisa. E por fim, agradeço a CAPES pela bolsa de pesquisa concedida. 

 



7 
 

 

Percepções dos Jovens do Sul do Brasil sobre as Áreas Verdes Urbanas 

 
Discente: Andrieli Sadovski Majewski 

Orientadora: Profª. Dra. Sônia B. Zakrzevski e  

Co-orientadora: Profª. Dra. Giovana Secretti Vendruscolo 
Data da Defesa: 16 de Março de 2023 

 

RESUMO 

As Áreas Verdes Urbanas (AVU) fornecem serviços ecossistêmicos (SE) que agregam qualidade 

de vida influenciando diretamente a saúde física e mental da população urbana. Este trabalho teve 

como objetivo identificar e compreender as percepções e as relações que jovens que residem no 

Sul do Brasil, no território do bioma Mata Atlântica, possuem com as AVU. A pesquisa abrangeu 

três Regiões Geográficas Imediatas de cada Estado: Rio Grande do Sul - Porto Alegre, Ijuí e Passo 

Fundo; Santa Catarina - Florianópolis, Lages e Chapecó; Paraná - Curitiba, Cascavel e Londrina. 

Participaram da pesquisa jovens da faixa etária de 15 a 18 anos, voluntários, matriculados no 

Ensino Médio de escolas da rede pública estadual, totalizando 900 participantes, sendo 300 de 

cada estado da Federação. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário online, disponível 

na Plataforma Google Formulário organizado em eixos temáticos: a) dados sociodemográficos; 

b) escola e outras fontes de informação sobre AVU; c) tipos de uso e frequência de uso das AVU; 

d) valoração das AVU; e) percepção dos SE prestados pelas AVU. Os dados foram submetidos a 

um processo de análise descritiva e posteriormente análise estatística, sendo realizado os testes 

Modelo Lineares Generalizados (GLM), com família binomial, a Análise de Redundância (RDA) 

e Modelagem por Equações Estruturais (MEE).  Para 57% dos jovens, a temática AVU foi objeto 

de estudo na Educação Básica; porém, a televisão é a principal fonte de informação, seguida das 

mídias sociais como fonte de informação sobre o tema. Dos tipos de AVU existentes nos 

municípios em que residem, as praças são as mais frequentadas. Os participantes do sexo feminino 

apresentam mais chance de visitarem as AVU e os jovens que são filhos de mães e/ou 

responsáveis com menor grau de instrução, utilizam as AVU, com maior frequência. Os jovens 

preferem frequentar as AVU com os amigos e mostram-se motivados a frequentarem AVU para 

descansar, relaxar, apreciar a natureza, passear e realização de atividades físicas. Aqueles que não 

frequentam as AVU citam como principais motivos a distância das AVU de suas casas e a falta 

de tempo. Os jovens percebem os SE prestados pelas AVU, com destaque para os SE de 

Regulação: equilíbrio da umidade e temperatura do ar; ciclagem de nutrientes; habitat; conforto 

térmico fornecido pela sombra/frescor da sombra; e SE Culturais – atividades físicas; recreação 

lazer/turismo; atividades educacionais; beleza cênica. O estudo aponta para a necessidade da 

inserção do tema nas escolas, possibilitando o aprendizado sobre as AVU por meio da interação 

dos jovens com diferentes espaços públicos urbanos, articulando conteúdos interdisciplinares com 

a vivência dos estudantes, ao apresentar a reflexão de sua relação com o meio em que estão 

inseridos. 

 

Palavras-chave: Ecologia. Educação Ambiental. Educomunicação. Cidades Sustentáveis. 

Serviços Ecossistêmicos. 
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ABSTRACT 

Urban Green Areas (AVU) provide ecosystem services (ES) that add quality of life, directly 

influencing the physical and mental health of the urban population. This work aimed to identify 

and understand the perceptions and relationships that young people who live in southern Brazil, 

in the territory of the Atlantic Forest biome, have with the AVU. The research covered three 

Immediate Geographical Regions of each State: Rio Grande do Sul - Porto Alegre, Ijuí and Passo 

Fundo; Santa Catarina - Florianópolis, Lages and Chapecó; Paraná - Curitiba, Cascavel and 

Londrina. Volunteers aged between 15 and 18 participated in the survey, enrolled in high school 

in state public schools, totaling 900 participants, 300 from each state of the Federation. For data 

collection, an online questionnaire was used, available on the Google Form Platform, organized 

into thematic axes: a) sociodemographic data; b) school and other sources of information about 

AVU; c) types of use and frequency of use of AVU; d) AVU valuation; e) perception of ES 

provided by AVU. The data were submitted to a descriptive analysis process and later statistical 

analysis, being performed the Generalized Linear Model (GLM) tests, with binomial family, the 

Redundancy Analysis (RDA) and Structural Equation Modeling (SEM). For 57% of young 

people, the AVU theme was the object of study in Basic Education; however, television is the 

main source of information, followed by social media as a source of information on the subject. 

Of the types of AVU existing in the municipalities where they live, squares are the most 

frequented. Female participants are more likely to visit the AVU and young people who are 

children of mothers and/or guardians with a lower level of education use the AVU more 

frequently. Young people prefer to attend AVU with friends and are motivated to attend AVU to 

rest, relax, enjoy nature, go for walks and perform physical activities. Those who do not attend 

the AVU cite the distance of the AVU from their homes and lack of time as the main reasons. 

Young people perceive the ES provided by the AVU, with emphasis on the Regulation ES: 

humidity balance and air temperature; nutrient cycling; habitat; thermal comfort provided by the 

shade/coolness of the shade; and SE Cultural – physical activities; recreation leisure/tourism; 

educational activities; scenic beauty. The study points to the need to insert the theme in schools, 

enabling learning about AVU through the interaction of young people with different urban public 

spaces, articulating interdisciplinary content with the students' experience, by presenting the 

reflection of their relationship with the environment in which they are inserted. 

 

Key-words: Ecology. Environmental Education. Educommunication. Sustainable Cities. 

Ecosystem Services. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A vida nas áreas urbanas tem sido alvo de intensos debates nas últimas décadas. 

As cidades são centros culturais, intelectuais, tecnológicos, produtivos e organizativos; 

também são motores de desenvolvimento humano e social. Elas abrigam 55% da 

população mundial, e esse número deve crescer para 70% até 2050 (ONU, 2016). No 

Brasil, a maior parte da população (84,72%) vive em áreas urbanas (IBGE, 2015). Esse 

crescimento urbano foi marcado pelo acelerado processo de industrialização, induzida 

pela demanda e oferta de serviços e oportunidades de trabalho, que por sua vez acaba 

refletindo na qualidade de vida dos moradores (DE CARVALLHO et al., 2019; 

CROVADOR JUNIOR e BOBROWSKI, 2020).  

Tendências globais apontam problemáticas demográficas, ambientais, sociais e 

econômicas, que são exacerbadas pela forma de organização e produção da vida nas 

cidades. O crescimento acelerado e desordenado das áreas urbanas, têm ocasionado 

alguns impactos ambientais, como por exemplo a perda da biodiversidade, prejudicando 

a provisão dos serviços ecossistêmicos (SE), a qualidade de vida da população urbana e 

o bem-estar destes moradores (GRIMM et al., 2008; SETO et al., 2011; PANASOLO et 

al., 2019; SILVA et al., 2019; SILVA et al., 2020). 

A partir da década de 1970 a comunidade internacional vem se esforçando para 

promover a criação de ambientes urbanos econômicos viáveis, socialmente justo e 

ambientalmente sustentáveis (PEREIRA, 2019). O Programa das Nações Unidas para os 

Assentamentos Humanos (ONU-Habitat), criado em 1978, com objetivo de promover 

cidades social e ambientalmente sustentáveis com o objetivo de proporcionar habitação 

adequada para todos (ONU-Habitat, 2016). A Promoção do Desenvolvimento Sustentável 

dos assentamentos humanos também é um dos capítulos da Agenda 21, aprovada na II 

Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano 

(CNUMADH), um instrumento de planejamento para a construção de sociedades 

sustentáveis, em diferentes bases geográficas, buscando conciliar métodos de proteção 

ambiental, justiça social e eficiência econômica (ONU,1992) 

As discussões, os resultados da CNUMADH e a pressão internacional fizeram 

com que o governo e sociedade brasileira se envolvessem no início dos anos 2000 na 

construção da Agenda 21, nos âmbitos nacional, regional e local. A construção da Agenda 

21 Brasileira partiu do desencadeamento de um processo de planejamento participativo 
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com a finalidade de analisar a situação atual do país para identificar potencialidades e 

fragilidades e, dessa forma, visualizar o desenvolvimento futuro de forma sustentável. E 

se tornou um importante documento de subsídio potencial à formulação de políticas 

focadas no desenvolvimento duradouro, incorporando princípios, compromissos e 

objetivos estabelecidos na Agenda 21 Global, traduzindo-os para o contexto nacional. No 

Brasil, a Agenda 21 foi elevada à condição de Programa do Plano Plurianual nos períodos 

de 2004-2007 e 2008-2011, servindo de referência para a implementação de políticas 

públicas. 

Um dos capítulos da Agenda 21 Brasileira (Capítulo 3), estava focado em 

Estratégias para a Sustentabilidade Urbana e Rural, porém com preocupações diferentes 

das Agendas de países desenvolvidos, em que os aspectos típicos da melhoria da 

qualidade de vida privilegiam questões como áreas verdes em centros urbanos, redução 

da poluição sonora, paisagem e mesmo preservação do ambiente natural. No caso 

brasileiro, se sobressai o fator humano e as carências que comprometem a própria 

subsistência (BRASIL, 2004). No cenário brasileiro, a sustentabilidade urbana recebe 

maior atenção por meio do Programa Brasil + 20, que tinha como objetivo geral “elaborar, 

de forma participativa, a Política Nacional para Cidades Sustentáveis, a partir da leitura 

coletiva das condições ambientais nas cidades brasileiras, bem como desencadear ações 

para sua implementação” (BRASIL, 2012, p. 5). Pesquisas desenvolvidas na época 

demonstravam que a incorporação da temática ambiental na agenda governamental, no 

âmbito urbano, implicava no questionamento dos tratamentos setorizados das políticas 

públicas e requeria uma renovação das interfaces entre os problemas relativos aos 

recursos hídricos, ao saneamento, à energia, à política agrícola e industrial, ao uso do 

solo, e à saúde pública, entre outros (BRASIL, 2012).  

Em nível global, a constituição de Cidades e comunidades sustentáveis ganhou 

destaque, em 2015, com a aprovação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável, pela Assembleia Geral das Nações Unidas. A Agenda 2030 é um amplo 

acordo intergovernamental que funciona como a Agenda de Desenvolvimento Pós-2015. 

Ela é guiada pelos propósitos e princípios da Carta das Nações Unidas, fundamentada na 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, tratados internacionais de direitos humanos, 

a Declaração do Milênio e os resultados da Cúpula Mundial de 2005 (ONU, 2015). Um 

dos objetivos da Agenda 2030 é de “tornar as cidades e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis” (Objetivo 11) e uma das metas vinculadas 
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a esse objetivo é de “até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos 

seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, particularmente para as mulheres e crianças, 

pessoas idosas e pessoas com deficiência” (ONU, 2015). Esta meta atribui importância 

ao espaço público, aberto e verde, na comunidade de desenvolvimento global, 

considerando que ele está interligado com uma série de outras questões de 

desenvolvimento, tais como: segurança, meio ambiente e mudança climática, gênero e 

igualdade social, desenvolvimento econômico e pobreza urbana.  

Também na III Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e 

Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III), realizada no Quito, no Equador, em 

2016, foi aprovada a Nova Agenda Urbana, um documento intergovernamental para guiar 

políticas de desenvolvimento urbano para os próximos 20 anos, de forma integrada com 

o objetivo Cidades e Comunidades Sustentáveis da Agenda 2030. Na Nova Agenda 

Urbana o espaço público verde é crucial para cidades e comunidades sustentáveis: 

fornecendo serviços ecossistêmicos, melhorando a saúde e o bem-estar, garantindo a 

interação e inclusão social, trocas econômicas, expressões culturais, o diálogo entre 

pessoas e culturas, entre outros (UN HABITAT, 2016). 

No Brasil, o Plano Plurianual do Governo Federal (BRASIL, 2019), tem uma das 

suas diretrizes voltada ao desenvolvimento urbano sustentável, com a utilização do 

conceito de cidades inteligentes e o fomento aos negócios de impacto social e ambiental. 

A Agenda Nacional de Qualidade Ambiental Urbana é constituída por Programas 

voltados à promoção da “[..] melhoria da qualidade ambiental urbana, com ênfase nos 

temas prioritários: combate ao lixo no mar, gestão de resíduos sólidos, áreas verdes 

urbanas, qualidade do ar, saneamento e qualidade das águas, e áreas contaminadas” 

(BRASIL, 2020, grifo nosso). Esses Programas orientam para políticas públicas urgentes, 

mais efetivas e eficientes, que integrem condutas nos diferentes níveis de tomadas de 

decisão. 

O Programa Cidades+Verdes é um dos eixos da Agenda Nacional de Qualidade 

Ambiental Urbana. Ele busca viabilizar o levantamento e disponibilização de 

informações sobre as AVU, de forma a promover a criação, recuperação, manutenção e 

gestão dessas áreas, que têm sua importância reconhecida na legislação brasileira, que 

entrou em vigor em 2021 (BRASIL, 2021). 
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As AVU são “[...] espaços, públicos ou privados, com predomínio de vegetação, 

preferencialmente nativa, natural ou recuperada, previstos no Plano Diretor, nas Leis de 

Zoneamento Urbano e Uso do Solo do Município, indisponíveis para construção de 

moradias, destinados aos propósitos de recreação, lazer, melhoria da qualidade ambiental 

urbana, proteção dos recursos hídricos, manutenção ou melhoria paisagística, proteção de 

bens e manifestações culturais” (BRASIL, 2012). Elas são estruturas ecológicas 

importantes para a sustentabilidade ambiental das cidades, sendo essenciais para 

amenizar os efeitos da urbanização (ALMEIDA, 2021). São responsáveis pela oferta de 

inúmeros serviços ecossistêmicos (SE), que agregam bem-estar à vida humana 

(LOBODA; DE ANGELIS, 2005; GAUDERETO et al., 2019; SOUSA et al., 2020), com 

destaque aos serviços de provisão de alimento, regulação d'águas, regulação de 

temperatura urbana, redução de ruído, purificação de ar, moderação de eventos extremos, 

tratamento de resíduos, regulação de clima, dispersão de sementes e polinização, 

recreação e desenvolvimento cognitivo, refúgio de animais (GÓMEZ-BAGGETHUN e 

BARTON, 2013).  

As AVU também influenciam diretamente a saúde física e mental dos moradores 

(ANGEOLETTO, 2008; NUCCI, 2008; BARGOS; MATIAS, 2011; NETTO; SILVA, 

2011; ALVES, 2012; REZENDE et al., 2012; DUARTE et al., 2017). Atuam na redução 

de uma série de doenças (cardíacas, pulmonares, psicológicas e relacionadas à poluição e 

degradação ambiental), na melhoria do funcionamento do sistema imunológico, na 

redução de obesidade e de diabetes tipo 2 (LEE e MAHESWARAN, 2011; PEREIRA et 

al., 2013; SAMAWI, 2013; BOGAR e BEYER, 2016; BRASIL, 2021), no aumento de 

relaxamento e redução do estresse (MAAS et al., 2009; BARTON & PRETTY, 2010; 

GASCON et al., 2018; BEZOLD et al., 2018; MENNIS et al., 2018; ENGEMANN et al., 

2019). Além disso, os espaços verdes promovem o restabelecimento da atenção, 

memória, competência, autodisciplina e melhoram comportamentos de crianças e 

adolescentes (MCCORMICK, 2017; TILLMANN et al., 2018).  

Em função da importância das AVU para aumentar a qualidade dos ambientes 

urbanos, para aumentar a resiliência local e para promover estilos de vida sustentáveis, 

melhorando a saúde e o bem-estar dos residentes urbanos, a Política Nacional de 

Educação Ambiental propõe a realização de campanhas para o fomento à conservação e 

ao uso de espaços públicos urbanos por meio de atividades culturais e de educação 

ambiental (BRASIL, 1999). Também a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
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(BRASIL, 2018), documento normativo para as redes de ensino e suas instituições 

públicas e privadas, referência obrigatória para elaboração dos currículos escolares e 

propostas pedagógicas para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, no 

Brasil, propõe que os espaços públicos, entre eles as AVU, sejam objeto de estudo no 

contexto escolar. E, reconhece que as áreas verdes, podem potencializar descobertas e 

estimular o pensamento criativo e crítico de crianças e adolescentes.  

Considerando a importância da inclusão da temática AVU no currículo escolar da 

Educação Básica, este estudo tem como objetivo geral compreender as percepções e 

as relações que os jovens-adolescentes, que residem no Sul do Brasil, no bioma Mata 

Atlântica, estabelecem com as AVU.  

Optamos por trabalhar com jovens-adolescentes, em função do valor atribuído à 

esse grupo social na construção de sociedades sustentáveis, inclusivas e mais justas. 

Atualmente, existe 1,2 bilhão de jovens entre 15 e 24 anos no mundo, representando 16% 

da população mundial e até 2030, esse número deve aumentar em, aproximadamente, 7%, 

elevando o número para 1,3 bilhão de pessoas nessa faixa etária de vida (ONU, 2019). E, 

nas últimas década, maior atenção tem sido dada à importância e relevância da integração 

da juventude nos programas voltados ao desenvolvimento.  

No Brasil, os jovens, gradativamente, têm-se inserido no cenário político e social, 

de forma qualitativa, discutindo e contribuindo, significativamente, em diversas 

temáticas, inclusive na questão ambiental (ZAKRZEVSKI et al., 2021). As políticas 

públicas voltadas à juventude, ressaltam a importância do protagonismo e da decisiva 

participação do jovem em questões socioambientais, além de que devem ser vistos como 

agentes de mudança para um mundo mais inclusivo e igualitário, orientado pelos valores 

da paz e pelo respeito à diversidade e aos direitos humanos (BRASIL, 2013, 2018, 2019). 

Organismos internacionais, entre eles a ONU (2019), reconhecem o papel da juventude 

como parceira nos esforços globais de promoção da paz e na implementação da Agenda 

2030, para o Desenvolvimento Sustentável. Os jovens são agentes de mudança, com papel 

fundamental para o enfrentamento aos grandes desafios do nosso século: mudanças 

climáticas, desemprego, pobreza, desigualdades de gênero, conflitos sociais e políticos, 

migrações, dentre outros.  

O estudo foi realizado no período de março de 2021 a fevereiro de 2023, sendo 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da URI Erechim, por meio do Parecer nº 
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5.073.694/2021 (Anexo A). Abrangeu 900 jovens, com idade entre 15 a 18 anos, que 

frequentam o Ensino Médio na rede pública estadual nos estados do Sul do Brasil. Foram 

incluídas na pesquisa três Regiões Geográficas Imediatas (RGImed) de cada Estado, 

sendo elas: a) Rio Grande do Sul: RGImed Porto Alegre, RGImed Ijuí e RGImed 

Erechim; b) Santa Catarina: RGImed Florianópolis, RGImed Lages e RGImed Chapecó; 

c) Paraná: RGImed Curitiba, RGImed Cascavel e RGImed Londrina. A coleta de dados 

foi realizada no período de novembro de 2021 a junho de 2022, por meio de um 

questionário online, disponível na plataforma Google Formulário. O questionário foi 

respondido pelos estudantes, voluntários, após conhecer a proposta de pesquisa, terem o 

Consentimento Livre e Esclarecido dos pais e/ou responsáveis e assentirem a 

participação.  

Os dados da pesquisa são apresentados, de forma separada, em três seções do 

corpo da dissertação, estruturadas no formato de artigo científico. A primeira seção, 

intitulada A escola não é a principal fonte de informação sobre áreas verdes urbanas 

para jovens do sul do Brasil, tem por objetivos: compreender o papel da escola e de 

outras fontes de informação, na elaboração de saberes sobre AVU, por jovens que residem 

no Sul do Brasil; e verificar se as variáveis sociodemográficas influenciam sobre as fontes 

de informação adotadas pelos jovens do Sul do Brasil, para elaboração de conhecimentos 

sobre as AVU. O artigo foi preparado e submetido à Revista Ambiente & Educação. O 

Artigo 2 intitulado Adolescentes e o Uso de Áreas Verdes Urbanas no Sul do Brasil, 

tem o objetivo de: conhecer o uso, a frequência e as razões que levam os jovens 

adolescentes brasileiros, do Sul do País, a frequentarem AVU. Será submetido à avaliação 

do corpo editorial da revista Landscape & Urban Planning. E o Artigo 3 Serviços 

Ecossistêmicos de Áreas Verdes Urbanas na Percepção de Adolescentes, tem como 

objetivo: conhecer a percepção dos jovens sobre os serviços ecossistêmicos prestados 

pelas AVU e investigar a influência de variáveis sociodemográficas, frequência e 

valoração das AVU nesta percepção. O manuscrito foi preparado para submissão à revista 

Urban Forestry & Urban Greening.  
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2 A ESCOLA NÃO É A PRINCIPAL FONTE DE INFORMAÇÃO SOBRE 

ÁREAS VERDES URBANAS SEGUNDO A PERCEPÇÃO DE JOVENS DO 

SUL DO BRASIL 

 

The school is not the main source of information about urban green areas 

according to the perception of young people in southern Brazil 

 

RESUMO 

O artigo explora o papel da escola e outras fontes de informações na elaboração de saberes 

por jovens, adolescentes, residentes no Sul do Brasil, sobre áreas verdes urbanas (AVU). 

Os dados foram coletados mediante a aplicação de um questionário anônimo, e 

submetidos ao teste Modelo Lineares Generalizados (GLM), com família binomial. Para 

57% dos jovens, a temática foi objeto de estudo na Educação Básica, porém, a televisão 

é a principal fonte de informação sobre AVU, seguida das mídias sociais. Os resultados 

mostram diferenças, estatisticamente significativas, em relação ao gênero, nível de 

instrução das mães e ao estado em que residem. A pesquisa aponta a importância de o 

tema ser inserido no currículo escolar, possibilitando o aprendizado, por meio da 

interação em diferentes espaços públicos urbanos, articulando conteúdos 

interdisciplinares com a vivência dos estudantes.  

Palavras-chave: Educação Ambiental. Ecologia. Educomunicação. Televisão. Mídias 

Sociais.  

ABSTRACT 

The article explores the role of the school and other sources of information in the 

development of knowledge by 900 young adolescents residing in southern Brazil, about 

urban green areas (UGA). Data were collected by applying an anonymous questionnaire 

and submitted to the Generalized Linear Model (GLM) test, with binomial family.  For 

57% of young people, the theme was studied in Basic Education, but television is the 

main source of information about UGA, followed by social media. The results showed 

statistically significant differences in relation to gender, mother’s education level and the 

state where they reside.  The research points to the importance of the theme being 

included in the school curriculum, enabling learning through interaction with different 

urban public spaces, articulating interdisciplinary content with the student’s experience. 

Keywords: Environmental education. Ecology. Educommunication. TV. Social media. 

Introdução 

 As áreas urbanas abrigam 55% da população mundial; esse número deve crescer 

para 70%, até 2050 (ONU, 2016). Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílio, a maior parte da população brasileira (84,72%) também vive em áreas urbanas, 

sendo que, no Sul do País, 86% da população reside nas cidades (IBGE, 2015). A 

urbanização foi marcada pelo acelerado processo de industrialização, induzida pela 

demanda e oferta de serviços e oportunidades de trabalho (DE CARVALLHO et al., 
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2019; CROVADOR JUNIOR e BOBROWSKI, 2020). Porém, o crescimento 

desordenado das cidades tem ocasionado alguns impactos ambientais, como a perda da 

biodiversidade, prejudicando a provisão dos Serviços Ecossistêmicos (SE) e, 

consequentemente, diminuindo a qualidade de vida da população urbana e o bem-estar de 

seus moradores (GRIMM et al., 2008; SETO et al., 2011; PANASOLO et al., 2019; 

SILVA et al., 2019). 

 Nesse contexto, as áreas verdes urbanas (AVU) possuem um papel relevante na 

busca por melhoria do bem-estar e da qualidade de vida dos moradores das cidades 

(REZENDE et al., 2012). As AVU são definidas pela Lei de Proteção da Vegetação 

Nativa (BRASIL, 2012) como: “Espaços, públicos ou privados, com predomínio de 

vegetação, preferencialmente nativa, natural ou recuperada, previstos no Plano Diretor, 

nas Leis de Zoneamento Urbano e Uso do Solo do Município”. São indisponíveis para 

construção de moradias e destinadas para finalidades de “recreação, lazer, melhoria da 

qualidade ambiental urbana, proteção dos recursos hídricos, manutenção ou melhoria 

paisagística, proteção de bens e manifestações culturais” (BRASIL, 2012). No cenário 

brasileiro, as AVU são classificadas pelo Programa Cidades+Verdes (BRASIL, 2021) em 

quatro categorias, elaboradas com base nos serviços ecossistêmicos oferecidos: a) 

Sociocultural - praça, canteiro de rua, jardim zoológico e área verde institucional; b) 

Socioambiental - jardim botânico e horto florestal; c) Econômica - agricultura 

urbana/horta comunitária urbana; d) Ecológica - área protegida urbana, parque urbano e 

bosque urbano/floresta urbana. 

Pesquisas apontam que as AVU influenciam, diretamente, na saúde física e mental 

das pessoas bem como no desenvolvimento cognitivo de crianças e adolescentes 

(ANGEOLETTO, 2008; NUCCI, 2008; BARGOS; MATIAS, 2011; NETTO; SILVA, 

2011; ALVES, 2012; REZENDE et al., 2012; DUARTE et al., 2017). Além disso, são 

consideradas relevantes para promoção do desenvolvimento sustentável nas cidades e 

para a oferta de serviços ecossistêmicos, que agregam bem-estar à vida humana (WHO, 

2017; SOUSA et al., 2020; GIANNICO et al., 2021). Dessa forma, há o reconhecimento 

sobre a importância do desenvolvimento de práticas e vivências no ambiente escolar, as 

quais possibilitam o aprendizado sobre a interação homem-natureza, podendo articular os 

conteúdos interdisciplinares com a vivência dos estudantes, ao apresentar a reflexão da 

relação deles com o meio em que estão inseridos (BRASIL, 2007). Sobre as AVU, a 

Política Nacional de Educação Ambiental também estabelece a realização de campanhas 
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para o fomento à conservação e ao uso de espaços públicos urbanos por meio de 

atividades culturais e de educação ambiental, no Programa Junho Verde (BRASIL, 1999; 

2022). 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) –, documento 

normativo para as redes de ensino e suas instituições públicas e privadas, referência 

obrigatória para elaboração dos currículos escolares e propostas pedagógicas para a 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, no Brasil. Nela contempla o 

estudo de AVU nos componentes curriculares das áreas de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas e de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, por meio das Unidades 

Temáticas: “O sujeito e seu lugar no mundo” e “Natureza, ambientes e qualidade de vida”, 

no componente curricular de Geografia, e na Unidade “Vida e evolução”, vinculada ao 

Componente de Ciências. Entretanto, é importante ressaltar que, segundo a BNCC, cabe 

aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de 

autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a 

abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional 

e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. Entre esses temas, 

destaca-se a Educação Ambiental, atendendo ao estabelecido na Lei nº 9.795/1999, no 

Parecer CNE/CP nº 14/2012 e na Resolução CNE/CP nº 2/2012, que estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Ou seja, atendendo às 

orientações da BNCC, o estudo das AVU, assim como de outras temáticas ambientais, 

poderá ser incluído no currículo das escolas, de forma transversal e interdisciplinar, se a 

temática for compreendida como de relevância para o contexto sociocultural em que a 

instituição está inserida.   

Sobre a construção de saberes associados às questões socioambientais, incluindo 

as AVU, é importante, também, ressaltar a importância do processo de educação não 

formal, com destaque para a educomunicação. Estudos apontam que os meios de 

comunicação possuem um potencial significativo para influenciar a compreensão e as 

percepções sobre as questões ambientais (ANDRADE, 2014; AMÉRICO, 2014; 

FELDMAN, 2016). O noticiário televisivo exerce influência sobre a opinião pública 

(FELDMAN, 2016; BARROS e LEMOS, 2018), principalmente, em função de sua 

linguagem visual. Feldman (2011) e Stroud (2011) apontam, inclusive, que à medida que 

o formato das notícias de televisão evoluiu de um modelo mais noticioso das reportagens 

para um estilo opinativo e orientado para os ouvintes, o potencial persuasivo da mídia 
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televisiva se intensificou. No cenário sul-rio-grandense, a televisão foi identificada como 

a mais importante fonte de informação de agricultores, estudantes da Educação Básica e 

do Ensino Superior, líderes comunitários e professores sobre as questões ambientais 

(CALGAROTTO e ZAKRZEVSKI, 2020; MAJEWSKI e ZAKRZEVSKI, 2021; 

DAHMER, ZAKRZEVSKI, DECIAN, 2022; SARNOSKI e ZAKRZEVSKI, 2022). 

 Diante do exposto, com essa pesquisa pretende-se: (i) compreender o papel da 

escola e de outras fontes de informação na elaboração de saberes sobre AVU, por jovens 

que residem no Sul do Brasil; e (ii) verificar se as variáveis sociodemográficas 

influenciam sobre as fontes de informação adotadas pelos jovens do Sul do Brasil, para 

elaboração de conhecimentos sobre as AVU. 

Metodologia 

Área de Estudo  

 A pesquisa foi desenvolvida no Sul do Brasil, abrangendo três Regiões 

Geográficas Imediatas1 (RGImed) de cada estado - a Região em que se situa a capital e 

duas Regiões situadas em Regiões Geográfica diferentes: a) Rio Grande do Sul - RGImed 

Porto Alegre, RGImed Ijuí e RGImed Erechim; b) Santa Catarina - RGImed 

Florianópolis, RGImed Lages e RGImed Chapecó; c) Paraná - RGImed Curitiba, RGImed 

Londrina e RGImed Cascavel (Figura 1). De cada RGImed incluiu-se o município Polo 

Regional e mais três municípios sorteados dentre aqueles que integram a Região.  

                                                             
1 As RGImed, no Brasil, constituem a divisão geográfica regional do País, segundo a composição elaborada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Elas são agrupamentos de municípios que têm 

como principal referência a rede urbana local como base, mediante a análise do IBGE. Para sua elaboração, 

foram levadas em consideração a conexão de cidades próximas por meio de relações de dependência e 

deslocamento da população em busca de bens, prestação de serviços e trabalho (IBGE, 2017). 
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Figura 1- Área de estudo: Regiões Geográficas Imediatas (RGImed) de cada estado do Sul do Brasil, que 

foram abrangidas no estudo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autoras. 

 

 

Os municípios Polo, além de possuírem uma maior população, são aqueles em que 

o centro urbano atende às necessidades imediatas das populações da Região, tais como: 

compras de bens de consumo duráveis e não duráveis; busca de trabalho; procura por 

serviços de saúde e educação, e prestação de serviços públicos, como postos de 
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atendimento do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, do Ministério do Trabalho e 

de serviços judiciários, dentre outros. 

As nove RGImed estão situadas no território do Bioma Mata Atlântica e 

apresentam semelhança em relação à cobertura vegetal (Tabela 1). 

Tabela 1 – Caracterização das Regiões Geográficas Imediatas do Sul do Brasil envolvidas no estudo. 

Estado Região Geográfica 

Imediatas 
Nº. de 

Municípios 
Extensão 

Territorial 

(Km²) 

Cobertura Vegetal 

RS 430001 - Porto Alegre 23 11.693,72 Estepe e Floresta 

Estacional Decidual 
430018 - Ijuí 16 6.747,410 Estepe e Floresta 

Estacional Decidual 
430026 - Erechim 30 5.726,582 Estepe e Floresta 

Ombrófila Mista 
SC 420001 - Florianópolis 17 6.020,658 Floresta Ombrófila 

Densa e Floresta 

Ombrófila Mista 
420005 – Lages 18 16.086,436 Floresta Ombrófila 

Densa e Floresta 

Ombrófila Mista  
420007 – Chapecó 32 4.871,808 Floresta Ombrófila 

Mista e Floresta 

Estacional Decidual  
PR 410001 – Curitiba 29 16.577,75 Floresta Ombrófila 

Mista e Floresta 

Ombrófila Densa 
410021 - Londrina 23 823.534 Floresta Estacional 

Decidual 
410006 – Cascavel 23 11.209,114 Floresta Estacional 

Decidual e Floresta 

Ombrófila Mista 
Fonte: IBGE, 2017. 

   

Grande parte das RGImed apresenta áreas de Florestas Ombrófila Mista, também 

conhecidas como “mata-de-araucária”. Da mesma forma, de Floresta Estacional 

Decidual, conhecida por floresta caducifólia (IBGE, 2012). 

Participantes da Pesquisa 

Os estudantes foram convidados a participar do estudo, após aprovação do Projeto 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões - Erechim (Parecer Nº 5.073.694/2021) e da autorização das 

Coordenadorias/Núcleos Regionais de Educação e das Direções das Escolas para a 

realização do estudo. Foram incluídos na pesquisa os jovens que, voluntariamente, 
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assentiram à participação e cujos pais e/ou responsáveis os autorizaram, por meio de um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 Participaram da pesquisa 900 jovens, adolescentes2, voluntários, com idade entre 

15 a 18 anos, regularmente matriculados no Ensino Médio, em escolas da rede pública 

estadual, nos três estados da Região Sul do Brasil (Tabela 2).  

Tabela 2 – Caracterização dos participantes da pesquisa, segundo as categorias F: feminino, M: masculino, 

EF: Ensino Fundamental, EM: Ensino Médio, ES: Ensino Superior, RS: Rio Grande do Sul, SC: Santa 

Catarina, PR: Paraná, P: Polo, R: Região.  

  n % 

Sexo F 515 57.2 

 M 385 42.8 

Instrução EF 422 46.9 

 EM 265 29.4 

 ES 213 23.7 

Estado RS 300 33.33 

 SC 300 33.33 

 PR 300 33.33 

Municípi

o 

P 450 50 

 R 450 50 

Fonte:  Dados da pesquisa (2022). 

 De cada estado, foram incluídos na pesquisa os primeiros 300 estudantes, 

distribuídos, equitativamente, entre três RGImed. Dos participantes da pesquisa, 50% 

residem nos municípios Polo da RGImed; 57,22% são do sexo feminino e 46,88% são 

filhos de pais que possuem instrução de maior nível o Ensino Fundamental. 

Coleta e Análise dos Dados 

A coleta dos dados foi realizada mediante o uso de um questionário online, 

disponível na Plataforma Google Formulário. O questionário, constituído por questões 

fechadas, foi organizado em dois blocos: i) caracterização sociodemográfica; ii) fontes de 

informação sobre as AVU. A coleta dos dados realizou-se no período de novembro de 

2021 a junho de 2022, com um formulário para cada estado. Quando atingido o número 

de participantes previsto para cada RGImed, a coleta foi encerrada.  

                                                             
2 No Brasil, a Política Nacional da Juventude agrupa os jovens em três categorias:  a) jovens da faixa etária 

de 15 a 17 anos, denominados jovens-adolescentes; b) jovens de 18 a 24 anos, denominados jovens-jovens; 

c) jovens da faixa dos 25 a 29 anos, denominados jovens-adultos (BRASIL, 2013). 
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Os dados foram submetidos à análise descritiva e estatística. Realizaram-se 

Modelos Lineares Generalizados (GLM), família binomial (função logit), também 

chamados de Análise de Regressão Logística Binomial, para avaliar os preditores que 

podem influenciar na percepção dos estudantes sobre as variáveis dependentes 

relacionadas às AVU. 

A primeira variável dependente analisada foi a percepção dos jovens sobre terem 

estudado, na escola, sobre áreas verdes urbanas (sim ou não/não lembro). Em um segundo 

momento, para os estudantes que assinalaram sim nesta questão, analisaram-se os 

componentes curriculares e atividades/projetos em que o tema foi trabalhado como 

variáveis dependentes binárias. Os componentes curriculares foram categorizados 

segundo as Áreas do Conhecimento, estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2018): I - Linguagens e suas Tecnologias; II - 

Matemática e suas Tecnologias; III - Ciências da Natureza e suas Tecnologias; IV - 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Para essas variáveis, somente foram incluídos os 

alunos que mencionaram terem estudado, na escola, sobre AVU (n=516). Por fim, para o 

número total de estudantes, incluiu-se cada fonte de informação sobre áreas verdes 

urbanas consultada pelos jovens, também, como variável dependente binária. 

Os preditores para essas variáveis dependentes foram sexo (feminino e 

masculino), instrução da mãe e/ou responsável (Ensino Fundamental, Médio e Superior), 

estado (RS, SC e PR) e categoria de município (Polo e Região). A variável independente 

instrução da mãe e/ou responsável foi incluída na análise como variável ordinal; as demais 

como variáveis categóricas nominais. 

Para a realização dos modelos, utilizou-se a função “glm” do pacote “MASS” 

(VENABLES e RIPLEY, 2002). Primeiramente, testou-se a multicolinearidade entre as 

variáveis independentes com o fator de inflação de variância (VIF), função “vif”, do 

pacote “car” (FOX e WEISBERG, 2019). Todos os valores de VIF ficaram abaixo de 5, 

não indicando multicolinearidade. Para dados superdispersos, utilizou-se “glm” com 

família quasibinomial, função logit. Os resultados do modelo com família quasibinomial 

apresentaram-se apenas para a categoria Ensino Religioso, referente às disciplinas 

mencionadas, em que foi estudado o conteúdo sobre AVU, pois para os demais modelos, 

que demonstraram superdispersão, não houve diferenças substanciais nos resultados.  
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Os resultados das análises de regressão logística binomial foram apresentados pelo 

interceptor, as razões de chance (RC) com intervalo de confiança (IC) de 95% e o valor 

de p. Em todos os casos, definiu-se significância estatística como p < 0,05. A qualidade 

de ajuste dos modelos foi avaliada pelo teste de Hosmer-Lemeshow (HOSMER & 

LEMESHOW, 2000), indicando que os modelos se ajustam, adequadamente, aos dados. 

Todas as análises foram realizadas pelo software R. 

Resultados 

 Os dados apontam que 57,3% dos jovens que responderam ao questionário 

estudaram sobre a temática AVU durante a Educação Básica. O modelo da análise de 

regressão logística foi significativo (p=0.004) e apresentou sexo e estado de residência 

como preditores das respostas (os dados aqui são representados apenas pelo valor do p?). 

Para sexo, dos que responderam que tiveram contato com o tema, na escola, 61,6% foram 

meninas e 38,4% meninos. A análise demonstrou que meninas apresentaram mais 

chances do que os meninos em responder que estudaram o conteúdo sobre áreas verdes, 

na escola (RC: 0,67; IC 95%: 0,51-0,87). Dos jovens que mencionaram estudar o tema, 

na escola, 30,4% residiam no RS, 37,2% em SC e 32,4% no estado do PR. Desses, os 

estudantes residentes em SC apresentaram maior chance de responder que estudaram o 

tema, na escola, do que os estudantes residentes nos outros estados (RC: 0,71; IC 95%: 

0,51-0,99) (Tabela 3). 

Tabela 3 - Jovens que mencionaram ter estudado, na escola, sobre áreas verdes urbanas e coeficientes da 

Regressão Logística Binomial agrupados por variáveis sociodemográficas (n=900). (RC: razão de chance, 

IC: intervalo de confiança, F: feminino, M: masculino, EF: Ensino Fundamental, EM: Ensino Médio, ES: 

Ensino Superior, RS: Rio Grande do Sul, SC: Santa Catarina, PR: Paraná, P: Polo, R: região, Ref.: categoria 

de referência na análise, L: linear, Q: quadrático) 

  Sexo Instrução Estado Município 

  F M EF EM ES RS SC PR P R 

Estud

ou na 

escola 

318 197 249 150 117 157 192 167 254 262 

   L   Q      

RC 0,67 Ref. 1,14 0,99 1,13 0,71 Ref. Ref. 0,95 

IC 0,51-

0,87 

Ref. 0,90-1,44 0,78-

1,26 

0,82-

1,57 

0,51-

0,99 

Ref. Ref. 0,73-

1,24 

valor 

de p 

0,003

07** 

Ref. 0,28835 0,934

11 

0,455

69 

0,040

86* 

Ref. Ref. 0,702

07 

**p< 0,01; *p< 0,05 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
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 Os 516 estudantes que mencionaram ter estudado, na escola, sobre o conteúdo de 

AVU, destacaram componentes curriculares que tratam do tema no ambiente escolar, 

vinculados a quatro Áreas do Conhecimento: i) Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

(81,6%); ii) Ciências da Natureza e suas Tecnologias (49,6%); iii) Linguagens e suas 

Tecnologias (13,9%) e iv) Ensino Religioso (3,7%). Além de o tema ter sido desenvolvido 

em componentes curriculares específicos, também foi citado, por 25,6% dos estudantes, 

como objeto de estudo em atividades não vinculadas à disciplina; ademais, 16,5% dos 

participantes ressaltaram que o tema foi objeto de projetos interdisciplinares (Tabela 4). 

Tabela 4 – Componente curriculares e atividades/projetos que abordaram o tema áreas verdes urbanas, 

segundo os jovens do Sul do Brasil, agrupados conforme as variáveis sociodemográficas (n=516).   

  Estado Município Instrução  Sexo 

  RS SC PR P R EF EM ES F M 

  n.157 n.192 n.167 n.254 n.262 n.249 n.150 n. 117 n.318 n.198 

C
o
m

p
o
n

en
te

s 

cu
rr

ic
u

la
re

s 

Ciências Humanas 

e Sociais 

Aplicadas 
111 165 145 220 201 201 125 95 271 150 

Ciências da 

Natureza e suas 

Tecnologias 

88 86 85 127 133 131 81 69 161 95 

Linguagens e suas 

Tecnologias 23 16 33 39 33 34 16 22 38 34 

Ensino Religioso 3 13 3 9 10 10 2 7 14 5 

A
ti

v
id

a
d

es
 

n
ã
o
 

v
in

cu
la

d
a
s 

Atividades não 

vinculadas a uma 

disciplina 
62 45 25 57 75 67 29 36 88 44 

Projeto 

interdisciplinar 33 30 22 45 40 39 21 25 54 31 

Fonte:  Dados da pesquisa (2022).         

 

 Das categorias de componentes curriculares e atividades não vinculadas a uma 

disciplina, somente não se encontrou significância estatística nos modelos de regressão 

logística para a Área do Conhecimento Ciência da Natureza e suas Tecnologias (p= 0,11) 

e para projetos interdisciplinares (p=0,28). Para as outras categorias e atividades não 

vinculadas a uma disciplina, a análise indicou que todas as variáveis independentes 

influenciaram em alguma das respostas dos estudantes (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Parâmetros estimados nos modelos de Regressão Logística Binomial da relação entre ter 

estudado sobre AVU em componentes curriculares/atividades, na percepção dos jovens, e variáveis 

sociodemográficas (n=516). (RC: razão de chance, IC: intervalo de confiança, F: feminino, M: masculino 

(Referência), EF: Ensino Fundamental, EM: Ensino Médio, ES: Ensino Superior, RS: Rio Grande do Sul, 

SC: Santa Catarina, PR: Paraná (Referência), P: Polo (Referência), R: Região, Ref.: categoria de referência 

na análise, L: linear, Q: quadrático). 

  Sexo (M) Instrução Estado (PR) Município 

(P) 

  F L Q RS SC R 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (p<0,0011) 

RC 1,82 0,95 0,86 0,38 0,95 0,49 

IC 1,15-2,90 0,64-1,45 0,55-1,32 0,21-0,68 0,51-1,76 0,30-0,78 

valor de p 0,01109* 0,81883 0,50489 0,00113** 0,88263 0,00305** 

       

Linguagens e suas Tecnologias (p=0,009316**1) 

RC 0,64 1,28 1,48 0,68 0,37 0,82 

IC 0,38-1,06 0,83-1,95 0,92-2,47 0,37-1,23 0,19-0,69 0,49-1,37 

valor de p 0,0817 0,2547 0,121 0,2079  0,0023**  0,4571 

       

Ensino Religioso (0,02662*1) 

RC 1,82 1,41 3,17 3,95 1,8 1,41 

IC 0,67-5,78 0,67-2,86 1,11-14,44 2,32-6,88 1,05-3,15 0,93-2,13 

valor de p 0,2376 0,3188 0,0494* <0,001 0,0352*   0,1067 

       

Atividade não vinculado a uma disciplina (p<0,0011) 

RC 1,46 1,22 1,56 3,95 1,8 1,41 

IC 0,95-2,26 0,85-1,73 1,06-2,34 2,32-6,88 1,05-3,15 0,93-2,13 

valor de p 0,0882 0,281 0,0278* <0,001 0,0352*   0,1067 

**p< 0,01; *p< 0,05. ¹significância do modelo 

Fonte:  Dados da pesquisa (2022) 

 

 O sexo influenciou nas respostas na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, 

e instrução da mãe e/ou responsável na área de Ensino Religioso e atividades não 

vinculadas às disciplinas. As meninas apresentaram 1,82 vezes mais chances do que os 

meninos (RC: 1,82; IC 95%: 1,15- 2,9) de responder que estudaram o conteúdo sobre 

áreas verdes urbanas nos componentes curriculares da área de Ciências Humanas, sendo 

que 64,4% das meninas e 35,6% dos meninos mencionaram ter estudado o tema nesta 

área. Quanto ao nível de instrução, estudantes cujo responsável possui Ensino Médio 

tiveram 1,56 vezes menos chance de citar atividades não vinculadas a uma disciplina (RC: 

1,56; IC 95%: 1,06-2,34) e 3,17 vezes menos chances de citar a área de Ensino Religioso 

(RC: 3,17; IC 95%: 1,11- 14,44). Ou seja... 
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 A variável estado influenciou nas respostas de todas as categorias de componentes 

curriculares e atividades não vinculadas a uma disciplina. Os estudantes do estado do RS 

apresentaram menos chance de responder que estudaram sobre o tema no componente de 

Ciências Humanas (RC: 0,38; IC 95%: 0,21-0,68). Somente 26,4% dos estudantes do RS 

mencionaram os componentes desta área, enquanto 39,2% e 34,4% dos jovens de SC e 

PR, respectivamente, marcaram que estudaram o tema de AVU nesta área do 

conhecimento. Da mesma forma, jovens residentes do RS tiveram 3,95 mais chances (RC: 

3,95; IC 95% 2,32-6,88) e jovens de SC tiveram 1,8 vezes mais chances (RC: 1,8; IC 

95%: 1,05-3,15) de responder que trabalharam sobre o tema com atividades não 

vinculadas a uma disciplina do que estudantes do PR. Estudantes do estado de SC 

apresentaram menos chance de responder que estudaram sobre o tema nos componentes 

de Linguagens e suas Tecnologias (RC: 0,37; IC 95%: 0,19-0,65) e demonstraram 4,27 

vezes mais chances de marcar que estudaram sobre áreas verdes urbanas no componente 

de Ensino Religioso (RC: 4,27; IC 95%: 1,33-19,0). 

 O tamanho do município influenciou nas respostas somente nos componentes 

curriculares de Ciências Humanas, em que jovens residentes nos municípios Região 

(64,2%) apresentaram maior chance (RC: 0,49; IC 95%: 0,30- 0,78) de responder que não 

estudaram sobre o conteúdo nestes componentes em comparação aos estudantes 

residentes nos municípios Polo (35,8%). 

 Quanto às fontes de informação que os jovens afirmaram utilizar para se informar 

sobre AVU, além da Escola, 90,11% dos jovens citaram outras fontes: televisão 

(66,33%); mídias sociais - Facebook, Youtube, Instagram, Podcast e Whatsapp (62,78%); 

jornais (33,89%); família (33,44%); livros (26,11%); amigos (21,56%) e rádio (18,56%) 

(Tabela 6).  
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Tabela 6 –Fontes de informação sobre áreas verdes consultadas pelos jovens do Sul do Brasil, agrupadas 

conforme as variáveis sociodemográficas (n=900) 

Fontes de 

informação 
Estado Município Instrução Sexo 

 RS SC PR P R EF EM ES F M 

Televisão 188 201 208 302 295 277 171 149 366 231 

Mídias 

Sociais 

180 188 197 286 279 250 168 147 345 220 

Escola 156 183 165 246 258 247 146 111 314 190 

Jornais 92 102 111 148 157 155 73 77 187 118 

Família 85 112 104 149 152 145 73 83 178 123 

Livros 74 81 80 123 112 113 59 63 159 76 

Amigos 55 76 63 108 86 94 45 55 101 93 

Rádio 49 77 41 90 77 93 34 40 105 62 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Das fontes de informações citadas pelos estudantes, a regressão logística binária 

indicou que todas as variáveis independentes influenciaram em alguma das respostas dos 

estudantes (Tabela 7). O sexo dos participantes influenciou nas respostas das fontes de 

informação de escola, televisão, livros e mídias sociais. As meninas apresentaram 1,16 

vezes mais chance do que os meninos (RC: 1,16; IC 95%: 1,22–2,09) de responder a 

escola como fonte de informação sobre áreas verdes urbanas, sendo que 62,4% das 

meninas e 37,6% dos meninos mencionaram a escola como fonte de informação. As 

meninas também apresentaram mais chances de responder televisão (RC: 1,61; IC 95%: 

1,21-2,13), livros (RC: 1,82; IC 95%: 1,33-2,50) e mídias sociais (RC: 1,5; IC 95%: 1,14-

1,98) como fonte de informação sobre o tema. 

 

Tabela 7 - Parâmetros estimados nos modelos de Regressão Logística Binomial da relação fontes de 

informação consultadas pelos jovens sobre AVU e variáveis sociodemográficas (n=900). (RC: razão de 

chance, IC: intervalo de confiança, F: feminino, M: masculino (Referência), EF: Ensino Fundamental, EM: 

Ensino Médio, ES: Ensino Superior, RS: Rio Grande do Sul, SC: Santa Catarina, PR: Paraná (Referência), 

P: Polo (Referência), R: Região, Ref.: categoria de referência na análise, L: linear, Q: quadrático). 

  Sexo (M) Instrução Estado (PR) Município 

(P) 

  F L Q RS SC R 

 Escola (p=0,002292**1) 

RC 1,16 0,83 1 0,88 1,27 1,1 

IC 1,22-2,09 0,65-1,05 0,79-1,28 0,64-1,22 0,92-1,77 0,84-1,43 

valor de p <0,001 0,119 0,984 0,445 0,152 0,495 

       

 Televisão (0,01446*1) 

RC 1,61 1,13 1,14 0,77 0,89 0,93 

IC 1,21-2,13 0,88-1,46 0,88-1,47 0,55-1,09 0,63-1,26 0,70-1,23 
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valor de p <0,001 0,358 0,308 0,142 0,506 0,604 

       

 Rádio (<0,0011) 

RC 1,34 0,87 1,57 1,21 2,17 0,81 

IC 0,94-1,91 0,64-1,16 1,12-2,24 0,77-1,92 1,43-3,33 0,58-1,15 

valor de p 0,103 0,339 0,009639**  0,403 <0,001 0,241 

       

 Jornais (0,034*1) 

RC 1,26 0,97 1,43 0,75 0,86 1,1 

IC 0,95-1,67 0,76-1,23 1,10-1,86 0,53-1,06 0,61-1,20 0,83-1,46 

valor de p 0,113 0,783 0,007824**  0,099 0,365 0,497 

       

 Livros (0,004245**1) 

RC 1,82 1,09 1,29 0,93 1,02 0,86 

IC 1,33-2,50 0,84-1,41 0,97-1,71 0,64-1,36 0,71-1,47 0,64-1,17 

valor de p <0,001 0,517 0,079 0,72 0,919 0,345 

       

 Mídias sociais (0,01395*1) 

RC 1,5 1,33 1,04 0,83 0,88 0,94 

IC 1,14-1,98 1,04-1,72 0,81-1,34 0,59-1,17 0,63-1,23 0,71-1,23 

valor de p 0,00371**  0,02349*   0,748 0,287 0,458 0,645 

       

 Família (0,03491*1) 

RC 1,1 1,13 1,41 0,75 1,13 1,04 

IC 0,83-1,46 0,89-1,44 1,09-1,84 0,53-1,06 0,81-1,58 0,79-1,37 

valor de p 0,513 0,315 0,00933** 0,107 0,489 0,79 

       

 Amigos (0,01362*1) 

RC 0,76 1,13 1,43 0,83 1,28 0,76 

IC 0,55-1,04 0,86-1,48 1,06-1,95 0,55-1,25 0,87-1,89 0,55-1,05 

valor de p 0,089 0,383 0,0232*   0,381 0,203 0,098 

**p< 0,01; *p< 0,05. ¹significância do modelo. 

Fonte:  Dados da pesquisa (2022). 

  

 A variável instrução da mãe e/ou responsável influenciou nas respostas das fontes 

de informações rádio, jornais, mídias sociais, família e amigos. Os estudantes que 

possuem as mães e/ou responsáveis com nível de instrução mais baixo (Ensino 

Fundamental) apresentaram 1,57 vezes mais chance de não citar rádio como fonte de 

informação sobre AVU (RC: 1,57; IC 95%: 1,22 – 2,24). Dessa forma, 55,7% dos 

estudantes com responsáveis com Ensino Fundamental, 24% com responsável com 

Ensino Superior e 20,4% com responsável com Ensino Médio mencionaram o rádio como 

fonte de informação que trata sobre AVU. Os jovens com responsável com Ensino 

Fundamental também apresentaram 1,43 vezes mais chance de não citar jornais (RC: 
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1,43; IC 95%: 1,10 – 1,86), assim como 1,41 vezes mais chance de não citar família (RC: 

1,41; IC 95%: 1,09 – 1,84) e 1,43 vezes mais de não citar amigos (RC: 1,43; IC 95%: 

1,06 – 1,95) como fontes de informação que tratam sobre áreas verdes urbanas. Além 

disso, quanto mais elementar a formação das mães e/ou responsáveis dos jovens 

participantes da pesquisa, mais chance de citar as mídias sociais como fonte de 

informação sobre AVU (RC: 1,33; IC 95%: 1,04 – 1,72).  

 A variável estado influenciou nas respostas referentes ao rádio. Os jovens 

residentes de SC apresentam 2,17 menos chance do que os demais (RC: 2,17; IC 95%: 

1,43 – 3,33) de responder que o rádio é fonte de informação sobre AVU, sendo que 46,1% 

dos jovens de SC, 29,3% dos jovens do RS e 24,6% dos jovens do PR mencionaram o 

rádio como fonte de informação sobre AVU. 

Discussão 

Diferentes ambientes educativos (bibliotecas, pátio, praças, parques, museus, 

arquivos, entre outros) podem potencializar descobertas e estimular o pensamento 

criativo e crítico (BRASIL, 2018). As áreas verdes urbanas apresentam um grande 

potencial enquanto “espaços educadores”, podendo propiciar vivências significativas e 

diferentes olhares sobre o espaço dividido com os outros seres (PERES et al, 2020). 

Apesar disso, apenas um pouco mais da metade dos estudantes mencionou ter estudado 

sobre áreas verdes, ou seja, na percepção de 43% dos jovens, o tema não foi objetivo de 

estudo da educação formal.  

E são as meninas que mais lembram de ter estudado o tema AVU na educação 

formal. Não foram localizados estudos que mostram o gênero como um fator que interfere 

sobre o fato de os estudantes lembrarem de temas tratados nas escolas. Porém, os dados 

do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) confirmam as diferenças de 

gênero no desempenho escolar, em nível mundial, embora estas tenham diminuído nos 

últimos anos. No universo estudantil masculino, 14% dos rapazes apresentam um baixo 

desempenho escolar em todos os domínios, enquanto que, entre as moças, essa 

percentagem se situa nos 9% (OCDE, 2015). 

É importante ressaltar que o fato de os alunos não lembrarem do estudo do tema, 

no contexto escolar, não significa que o assunto não foi abordado na Escola. 

Provavelmente, o tema não ficou registrado na memória dos estudantes, como um 

conteúdo escolar, por algumas possíveis razões: a) não despertou interesse, em função do 
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tipo de abordagem metodológica utilizada; ou b) foi tratado como um tema isolado por 

algum componente curricular. Uma abordagem temática interdisciplinar, com atividades 

nos ambientes, incluindo passeios e/ou visitas técnicas, provavelmente, seria mais 

significativa para o desenvolvimento do tema. Artigos mostrando que isso funciona na 

pratica. 

A área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas foi a mais lembrada pelos 

estudantes, quando questionados sobre o estudo das AVU, nas escolas. Ao analisar a 

BNCC, verifica-se que o estudo sobre áreas verdes é contemplado nas habilidades 

propostas pela BNCC, nos componentes curriculares de Geografia e Ciências, sendo o 

primeiro pertencente à área de Ciências Humanas. É previsto que, nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, as crianças desenvolvam habilidades de: descrever características 

observadas de seus lugares de vivência, e identificar semelhanças e diferenças entre esses 

lugares; identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do espaço público (praças, 

parques) para o lazer e diferentes manifestações, e identificar as diferenças entre o espaço 

doméstico, os espaços públicos e as áreas de conservação ambiental, compreendendo a 

importância dessa distinção. Nos Anos Finais, propõe-se o estudo sobre as Unidades de 

Conservação (UC), pelos componentes de Geografia e Ciências, prevendo habilidades de 

comparação e de justificativa acerca da importância das UC para preservação da 

biodiversidade e do patrimônio nacional. O tema não é objeto de estudo no Ensino Médio 

(BRASIL, 2018). 

Azevedo, Nunes e Silva (2019), ao analisar coleções de livros de Geografia do 

Programa Nacional do Livro didático – PNLD, constataram que os livros adotados pelas 

escolas, antes da implantação da BNCC, trazem questões relacionadas a Geografia 

Urbana e Espaços Públicos, de modo diversificado, incluindo a abordagem ambiental 

sobre as AVU, sua importância e funções ecológica, social e paisagística.  

Os livros não foram indicados pelos estudantes como uma das principais fontes 

de informação sobre o tema, mas, certamente, influenciaram no planejamento das aulas 

pelos professores. Pesquisas (D’AQUINO ROSA e ARTUSO, 2019; BOTELHO e 

ASSIS, 2021; SILVA, SUAVE e NEVES, 2021) apontam que os livros didáticos são os 

recursos mais utilizados entre os professores, servindo como elemento norteador do 

planejamento, da preparação das aulas e como material de atualização e formação. 
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 Os jovens residentes nos municípios Polo, ou seja, mais urbanizados, apresentam 

maior chance de citar o estudo sobre AVU nos componentes da Área de Ciências 

Humanas e suas Tecnologias. No Brasil, as cidades que possuem mais de vinte mil 

habitantes e que integram regiões metropolitanas e aglomerações urbanas devem possuir 

um Plano Diretor (BRASIL, 2001). Mesmo com a deficiência de leis federais em relação 

às AVU, alguns municípios brasileiros incorporam a Arborização Urbana em seus Planos 

Diretores, e outros municípios elaboram Planos Diretores de Arborização Urbana, ou leis 

ambientais municipais que determinam algumas diretrizes e medidas mais específicas 

(NESPOLO et al., 2022). Uma pesquisa com livros didáticos de Geografia do Ensino 

Médio, distribuídos pelo PNLD 2018, apontou que conteúdos acerca do direito à cidade 

e da participação da sociedade nos instrumentos do planejamento urbano, como o Estatuto 

da Cidade e o Plano Diretor estão contemplados (AZEVEDO, NUNES e MERCINI, 

2021). Provavelmente, os Planos Diretores desses municípios foram estudados pelos 

estudantes, no componente de Geografia, o que justifica o fato de os jovens, que residem 

em municípios mais urbanizados, terem citado mais o estudo sobre as AVU nas escolas. 

Os jovens de SC são aqueles que mais se lembram da Escola como um espaço de 

construção de saberes sobre as AVU. Esse fato, provavelmente, é influenciado pelas 

orientações emanadas da Secretaria de Estado de Educação, que propõe, no Currículo 

Base do Ensino Médio, no Portfólio de Componentes Curriculares Eletivos, que 

diferentes espaços sejam utilizados enquanto ambientes de aprendizagem, dentre eles, 

espaços públicos urbanos, como praças e parques (SANTA CATARINA, 2020). O 

trabalho direto nesses espaços pode ter contribuído para que esse grupo de jovens tenha 

lembrado da Escola como um local de estudo sobre AVU.  

Apesar da geração dos estudantes participantes da pesquisa ser a mais conectada 

da história (CRUZ, 2020; SILVEIRA, 2021), a televisão foi citada como a principal fonte 

de informação sobre AVU. Provavelmente, foi mais lembrada do que a Escola, por 

inúmeras razões: a) por ser o meio de comunicação mais popular nos lares brasileiros – 

ela está presente em 96,3% dos domicílios do País (IBGE, 2019); b) porque o brasileiro 

passa muito do seu tempo diante da TV - passa cerca de 30% do tempo acordado diante 

da TV, sendo que a programação das emissoras de sinal aberto e dos canais pagos (TV 

linear) corresponde a 79% do tempo de consumo de vídeo nas casas brasileiras 

(KANTAR IBOPE, 2020); c) a TV é uma importante fonte de lazer e entretenimento das 

famílias brasileiras (FONSECA, 2019; SANTOS e GOES SOUZA, 2021; BECKER, 
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2022); d) a programação da televisão aberta brasileira inclui matérias que tratam sobre 

AVU (parques, praças, unidades de conservação, jardins botânicos, zoológicos, entre 

outros) no telejornalismo - em programas de noticiários e naqueles que possuem como 

foco a aventura, a natureza e a ciência; e) ela é meio preferencial de busca de informações 

por 79% dos brasileiros, reforçando a influência da televisão e, especialmente, do 

telejornalismo na vida das famílias (KANTAR IBOPE, 2020).  

 As mídias sociais (Facebook, Youtube, Instagram, Podcast e Whatsapp) são a 

segunda fonte de informação sobre AVU mais citada pelos jovens. Presentes na Internet, 

elas representam um meio de comunicação, interação, entretenimento e conhecimento 

para os usuários (MARQUES, VIDIGAL, 2018). Pesquisa realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – apontou que sete a cada dez brasileiros 

estão conectados à rede e que cerca de 90,2% de adolescentes, com idade entre 14 a 19 

anos, são usuários de Internet, no Brasil. A Região Sul corresponde a 81,8% com usuários 

da Internet, sendo o celular o principal dispositivo de acesso à Internet no Brasil, utilizado 

por 98,6% dos jovens brasileiros. Os usuários, na Internet, utilizam a rede para: enviar 

mensagens (93%); realizar chamadas de vídeo (82%); acessar redes sociais (81%); assistir 

a vídeos e ouvir músicas (73%). Apenas 54% usam a Internet para ler jornais, revistas ou 

notícias; 50% para acompanhar transmissões ao vivo, e 50% para buscar informações 

sobre saúde (IBGE, 2019).  

As mídias sociais são mais citadas pelas meninas, confirmando que o gênero 

interfere sobre a fonte de informação mais acessada. Estudo da Nielsen 9ANO0, em 

parceria com o Opinion Boxm, empresa de pesquisa de mercado, constatou que 90% das 

mulheres acessam a rede diariamente, contra 83% dos homens. Aponta que elas também 

lideram o consumo de conteúdo de redes sociais e influenciadores. A pesquisa revela que 

conteúdos on demand, principalmente vídeos no YouTube, Netflix e Amazon Prime, são 

os preferidos de 70% das mulheres, sendo mais popular entre jovens de 24 a 35 anos. Em 

seguida, aparecem aplicativos de armazenamento de fotos e sites de vagas de emprego, 

ambos com 64% da preferência. Elas também assistem a mais vídeos, filmes e programas 

de TV do que o público masculino: 67% revelaram ter realizado essas atividades nas 

últimas semanas, contra 59% dos homens (WOMEN TO WATCH, 2022). 

Também, entre as meninas participantes da pesquisa, os livros são mais citados 

como fonte de informações sobre as AVU. Esse dado já era esperado, pois inúmeros 
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estudos, dentre eles o Education at a Glance 2021, da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), constataram que as meninas da maior parte dos 

países do mundo, de todas as idades, leem mais do que os meninos (OCDE, 2021). 

Outro dado já esperado era o de que quanto menor o nível de formação das mães 

e/ou responsáveis pelos jovens participantes da pesquisa, mais chance de estes citarem as 

mídias sociais como fonte de informação. Pesquisas realizadas em outros contextos 

também estabeleceram relação entre a instrução dos pais e os tipos de fontes de 

informação acessadas pelos filhos. Na China, uma pesquisa constatou que mães com 

menor escolaridade permitem que os filhos passem mais horas assistindo à TV, 

diariamente, e que dediquem menos tempo para leituras e atividades extracurriculares 

(TAN, ZHOU e LI, 2020). Outro estudo, realizado na Noruega, identificou relação entre 

a escolaridade de pais de meninas de 11 e 13 anos com o tempo gasto pelas filhas 

assistindo televisão e vídeos (TV/DVD), e em jogos – quanto menor é a escolaridade, 

mais tempo as filhas gastam com esse tipo de atividade (GEBREMARIAM et al., 2012). 

Estudos indicam que crianças de origens sociais desfavorecidas passam mais 

tempo assistindo televisão e menos tempo lendo, quando comparadas com crianças mais 

privilegiadas (BIANCHI e ROBINSON, 1997; LAREAU, 2003; BELLONI e 

CARRIERO, 2008; SCHMIDT e ANDERSON, 2007; WIGHT, PRICE, BIANCHI e 

HUNT, 2009). E que o trabalho materno em tempo integral, especialmente em jornadas 

de trabalho longas e inflexíveis, está associado a menos tempo em socialização familiar 

e atividades educativas e a mais tempo em atividades baseadas em telas (MULLAN, 

2009; GRACIA e KALMIJN, 2016; GRACIA e GARCÍA-ROMÁN, 2018). 

Contrariando dados nacionais, os quais apontam que a Classe C é a que mais 

consome rádio no Brasil, representando 43% de todo o público, com predomínio sobre as 

classes A e B (40%) (KANTAR IBOPE Media, 2021), a presente pesquisa constatou que 

filhos de pais com maior grau de instrução acessam mais o rádio como fonte de 

informação sobre AVU. A rádio, consumida em diferentes dispositivos (rádio comum, 

pelo celular, pelo computador, usando outros equipamentos), é ouvida por três a cada 

cinco brasileiros, todos os dias, com uma média de tempo diário de 4 horas e 26 minutos. 

E não há diferenças entre o consumo de rádio em geral, nos três estados do Sul do País. 

Porém, o Estado de SC se destaca no consumo de podcasts em relação ao RS e PR 

(KANTAR IBOPE Media, 2021). Os podcasts possibilitam a fala sobre os variados 
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conteúdos, desde temas de interesse geral da população até temas de interesse para um 

grupo específico, ou seja, unem o companheiro do rádio com a dinâmica do consumo on 

demand. Provavelmente, este dado justifica o motivo pelo qual os jovens catarinenses 

tenham citado mais as rádios como fontes de informação sobre AVU, se comparado com 

os demais estados pesquisados. 

Considerações Finais 

 Por meio do estudo constata-se que a televisão é a principal fonte de informação 

sobre as AVU para os jovens da região Sul do Brasil, seguida das mídias sociais e da 

Escola. A temática é lembrada como um objeto de aprendizagem das áreas de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas e de Ciências da Natureza, com destaque para a primeira, 

sendo que a Escola foi mais citada pelas meninas e por estudantes do estado de SC. O 

estudo aponta para a necessidade de as escolas desenvolverem práticas e conhecimentos 

sobre as AVU, possibilitando o aprendizado sobre essas áreas por meio da interação dos 

jovens com diferentes espaços públicos urbanos, articulando conteúdos interdisciplinares 

com a vivência dos estudantes, ao apresentar a reflexão de sua relação com o meio em 

que estão inseridos.  

Ao considerar que a televisão é o principal meio de informação dos jovens sobre 

a temática AVU, que ela continua influenciando na educação e na tomada de decisões, é 

possível reconhecer a importância da continuidade desta pesquisa, avaliando os 

conteúdos e os discursos veiculados por esse meio de informação sobre a temática. O 

estudo poderá contribuir para a reflexão e a discussão, no espaço da educação formal, 

sobre o conteúdo ambiental divulgado nos meios de comunicação. 
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3 ADOLESCENTES E O USO DE ÁREAS VERDES URBANAS NO SUL DO 

BRASIL 

Adolescents and the use of urban green areas in Southern Brazil 

Destaques: 

● Na Região Sul do Brasil as jovens-adolescentes possuem mais chance de 

visitarem AVU.  

● Os jovens preferem frequentar as AVU com os amigos e mencionaram 

frequentar mais as praças.   

● Os jovens mostram-se motivados a frequentarem AVU para descansar, relaxar, 

apreciar a natureza, passear, lazer com amigos e realização de atividades físicas  

● Os motivos de não frequentarem as AVU são distância, falta de tempo ou que 

preferem ficar em casa e usufruir da estrutura disponível neste local. 

 

RESUMO 

Neste artigo exploramos os motivos do uso, a frequência e as razões que levam os jovens 

brasileiros, do Sul do País, a frequentarem as Áreas Verdes Urbanas (AVU). Participaram 

da pesquisa, 900 jovens com idade entre 15 a 18 anos, regularmente matriculados no 

Ensino Médio, em escolas da rede pública estadual. A coleta de dados foi realizada por 

meio de um questionário online, disponível na plataforma Google Formulário. Os dados 

foram submetidos a análise estatística descritiva e para detectar as variáveis que 

influenciam os estudantes a visitar e na frequência da visita, foi utilizado os Modelos 

Lineares Generalizados (GLM) com distribuição binomial, além da Análise de 

Redundância (RDA) para explorar as relações entre as AVU visitadas pelos entrevistados 

e as variáveis sociodemográficas, de conhecimento, acesso e valorização da natureza. Por 

meio do estudo constatamos que as jovens do sexo feminino da Região Sul do Brasil 

apresentam mais chance do que os jovens do sexo masculino visitarem as AVU. Os filhos 

de mães com menor grau de instrução e que como consequência, possuem menor renda, 

utilizam as AVU, com maior frequência. Com relação à frequência de uso das AVU, os 

jovens preferem frequentar as AVU com os amigos e mencionaram frequentar mais as 

praças. Os jovens mostram-se motivados a frequentarem AVU para descansar, relaxar, 

apreciar a natureza, passear, lazer com amigos e realização de atividades físicas, porém 

os que não frequentam citam como motivo a distância das AVU de suas casas e a falta de 

tempo. Estas descobertas são relevantes para o planejamento urbano e para incentivar 

adolescentes a frequentarem espaços naturais, tendo em vista os benefícios biológicos e 

sociais associados ao contato com a natureza. 

 

Palavras-chave: Percepção Ambiental. Cidades sustentáveis. Ecologia. Educação 

Ambiental. Bem-estar humano.  

ABSTRACT 

In this article we explore the reasons for use, the frequency and the reasons that lead 

young Brazilians, from the South of the country, to frequent the Urban Green Areas 

(AVU). 900 young people aged between 15 and 18 years old, regularly enrolled in high 

school, in state public schools, participated in the research. Data collection was performed 

through an online questionnaire, available on the Google Form platform. Data were 
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submitted to descriptive statistical analysis and to detect the variables that influence 

students to visit and visit frequency, Generalized Linear Models (GLM) with binomial 

distribution were used, in addition to Redundancy Analysis (RDA) to explore the 

relationships between the AVU visited by the interviewees and the sociodemographic 

variables, knowledge, access and appreciation of nature. Through the study, we found 

that young females from the South Region of Brazil are more likely than young males to 

visit the AVU. The children of mothers with a lower level of education and who, as a 

consequence, have lower income, use the AVU more frequently. Regarding the frequency 

of use of the AVU, young people prefer to attend the AVU with friends and mentioned 

frequenting the squares more often. Young people are motivated to attend AVU to rest, 

relax, enjoy nature, go for walks, spend time with friends and perform physical activities, 

but those who do not attend cite the distance of AVU from their homes and lack of time 

as a reason. These discoveries are relevant for urban planning and for encouraging 

teenagers to frequent natural spaces, considering the biological and social benefits 

associated with contact with nature. 

 

Keywords: Environmental Perception. Sustainable cities. Ecology. Environmental 

education. Human well-being 

 

Introdução 

 Um número crescente de estudos sugere que o contato com as Áreas Verdes 

Urbanas (AVU) é imprescindível para o bem-estar das populações humanas (WHO, 2016; 

ZHANG et al., 2020; GAO et al., 2020; QIN et al., 2021; KABISCH et al., 2021).  Além 

disso, as AVU são fundamentais para manter a biodiversidade e fornecer serviços 

ecossistêmicos (DE ANDRADE et al., 2019; PANASOLO et al., 2019; OMS, 2016; 

BRASIL, 2021). De fato, eles contribuem para a qualidade do ar, segurança da água e 

atenuam o ruído antropogênico, agem para reduzir o calor e mitigam os impactos de 

eventos climáticos extremos (OMS, 2016; CALLEJA et al., 2017; OMS, 2017; 

GIANNICO et al., 2021; BRASIL, 2021). Assim, a importância das áreas verdes urbanas 

vai além do aspecto contemplativo, pois elas estão intimamente relacionadas aos serviços 

ecossistêmicos essenciais à saúde e à qualidade de vida nas cidades.  

 Greenwood e Gatersleben (2016) constataram que os adolescentes do Reino 

Unido, que passaram mais tempo em ambientes verdes naturais, apresentaram maior 

restauração do estresse e da fadiga mental em comparação aos adolescentes que passaram 

mais tempo em ambientes fechados. Birch, Rishbeth e Payne (2020), investigando como 

a natureza urbana influencia jovens de 17 a 27 anos, mostraram que a natureza fornece 

um senso de identidade e fuga para os jovens e permite que eles “sejam eles mesmos”, os 



46 
 

 

ajuda a não se preocupar com o que outras pessoas pensam e fornece uma fuga da solidão 

e das mídias sociais.  

São muitas as motivações que encorajam as pessoas a frequentarem AVU. Estudos 

realizados na Europa, envolvendo pessoas que frequentam algum espaço verde, 

apontaram que as principais motivações para o uso destes espaços são a prática de 

exercícios físicos, ar fresco, relaxamento e tranquilidade, observação da natureza, passear 

com as crianças e cachorros e para fins sociais (BLOEMSMA et al., 2018, FONGAR et 

al., 2019; LIU et al., 2019; UGOLINI et al., 2020). No sul do Brasil, as razões para 

frequentar as AVU são semelhantes a outros contextos. As praças de Pelotas/RS, são 

frequentadas para lazer, para descanso, meditação e/ou reflexão e convívio com a 

natureza (FRENZEL, ROSO e GALLI, 2020). Já a atividade física é o principal atrativo 

das AVU para a população de Chapecó, SC. O lazer e a recreação, juntamente com a 

busca pela saúde e qualidade de vida, estão entre os fatores que motivam a população a 

frequentar esses locais, bem como a procura por conforto térmico e acústico, o contato 

com a natureza e a busca por interação e convívio social (DORNELES et al., 2020). 

Muitas variáveis influenciam o uso e a frequência de visitação às AVU. Em geral, 

a distância e a infraestrutura adequada das AVU, tais como acessibilidade, segurança e 

outros fatores, aumentam a possibilidade de visita (COLLET et al., 2008; TESTER et al., 

2009; COHEN et al., 2010, YEN et al., 2017). Pesquisas demonstraram que fatores 

sociodemográficos e a conexão com a natureza também interferem no uso de espaços 

verdes urbanos. A conexão e o valor dado à natureza foram associados a uma maior 

visitação das AVU (FLOWERS et al., 2016, BLOEMSMA et al., 2018, RAZANI et al., 

2020). Poucos estudos correlacionam urbanização e frequência de visitas em espaços 

verdes, não encontrando diferenças significativas (COLDWELL et al., 2017, 

BLOEMSMA et al., 2018). 

A diferença para a variável sexo é contraditória, alguns estudos têm mostrado 

diferenças no uso, frequência ou razões para visitar espaços verdes entre gênero e/ou sexo 

(KONG et al., 2007, COHEN et al., 2019, GARRIDO-CUMBRERA et al. 2020, BRAÇE 

et al., 2021) e outros não encontraram diferenças (SCHIPPERIJN et al., 2010, 

PESCHARDT et al., 2012, JIM e SHAN 2013, FERMINO et al., 2014, CONEDERA et 

al., 2015, AZIZ et al., 2018, ÇETINKAYA et al., 2018, RAZANI et al., 2020, 

BOZKURT 2021, KREJIĆ et al., 2021, ZHANG et al., 2021, WANG et al., 2021). 
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Quando há diferença, os homens são mencionados como mais frequentes nas AVU 

(KARAHALIL et al., 2015, BLOEMSMA et al., 2018, BURROWS et al., 2018, 

DEROSE et al., 2018, PHAM et al., 2019, SONTI et al., 2020, KIM et al., 2021, LOPEZ 

et al., 2021, KIPLAGAT et al., 2022).  

A escolaridade também tem sido associada ao uso de espaços verdes, com a 

frequência de uso aumentando com o grau de escolaridade (FIRMINO et al., 2015, 

KARAHALIL et al., 2015, ÇETINKAYA et al., 2018, LOPEZ et al., 2021, 

PESCHARDT et al., 2021, KIPLAGAT et al., 2022). Entretanto, alguns estudos não 

encontraram diferença significativa para esta variável (ZHANG et al., 2021, WANG et 

al., 2021). Bloemsma et al. (2018) encontraram uma relação entre a frequência do uso 

dos espaços verdes por adolescentes e a educação dos pais, aumentando a frequência com 

o aumento da educação. 

A idade é uma das variáveis mais associadas à frequência de visita nas AVU 

(ZANON et al., 2013), com maior frequência entre as pessoas com maior idade 

(PESCHARDT et al., 2021, SANG et al., 2016, AZIZ et al., 2018, ÇETINKAYA et al., 

2018, GRIGOLETTO et al., 2021, LOPEZ et al., 2021, WANG et al., 2021, HUI et al., 

2022). Além disso, o "tempo ao ar livre" é menor na adolescência, quando comparado ao 

tempo usado pelas crianças (BLOEMSMA et al., 2018, BOZKURT 2021, ARVIDSEN 

et al., 2022). Estes estudos mostraram que os adolescentes pertencem ao grupo que menos 

frequenta espaços verdes e, apesar dos numerosos benefícios à saúde que as AVU 

apresentaram, a faixa etária dos jovens-adolescentes (15 a 18 anos) continua pouco 

estudada (BLOEMSMA et al., 2018; AKPINAR, 2020).   

Considerando as funções ecológicas, sociais e estéticas das AVU, este estudo foi 

motivado pelo desejo de conhecer o uso, a frequência e as razões que levam os jovens 

adolescentes brasileiros do sul do Brasil a frequentarem AVU. Desta forma, buscamos 

responder as seguintes perguntas: 1. Adolescentes visitam Áreas Verdes Urbanas? 2. 

Quais tipos de AVU eles frequentam? 3. Variáveis sociodemográficas e de conhecimento, 

acesso e valoração das AVU possuem relação com a visitação, tipos de áreas verdes 

visitadas e os motivos de uso e não uso das AVU por adolescentes? 4. Variáveis de uso 

das AVU possuem relação com a frequência de visita por adolescentes? 5. Quais os 

motivos para os adolescentes não visitarem AVU? 
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Metodologia 

Coleta de dados 

Participaram da pesquisa 900 jovens, de 15 a 18 anos, matriculados no Ensino 

Médio de escolas da Rede Pública Estadual da Região Sul do Brasil - Rio Grande do Sul 

(RS), Santa Catarina (SC) e no Paraná (PR). De cada estado foram abrangidos 300 

estudantes, distribuídos equitativamente entre nove Regiões Geográficas Imediatas 

(RGImed) situadas no Domínio da Mata Atlântica (Figura 1, Tabela 1). 

 
Figura 1- Regiões Geográficas Imediatas (RGImed) do Sul do Brasil, que foram abrangidas no estudo. As 

RGImed, no Brasil, constituem a divisão geográfica regional do País, segundo a composição elaborada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Elas são agrupamentos de municípios que têm como 

principal referência a rede urbana local como base (IBGE, 2017).  

Fonte: Autores da pesquisa. 
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Tabela 1 – Caracterização dos participantes da pesquisa (N) conforme as variáveis independentes. 

Variável N 

Estado 

Rio Grande do Sul 300 

  

  

Santa Catarina 300 

  

  

Paraná 300 

  

  

Categoria de 

Município 

Município mais 

urbanizado 
450 

Municípios menos 

urbanizado 
450 

Instrução da mãe e/ou 

responsável legal 

Ensino Fundamental 422 

Ensino Médio 265 

Ensino Superior 213 

Sexo 
Feminino 515 

Masculino 385 

Fonte: Elaborado a partir dos dados primários da pesquisa (2022). 

 

A coleta de dados foi realizada no período de novembro de 2021 a junho de 2022, 

por meio de um questionário online, disponível na plataforma Google Formulário. O 

questionário foi respondido por estudantes voluntários, após o Consentimento Livre e 

Esclarecido dos pais e/ou responsáveis e aprovação em Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo Seres Humanos, atendendo à Legislação Brasileira (Parecer nº 

5.073.694/2021). Dividimos o questionário em cinco partes. Primeiramente, 

apresentamos os diferentes tipos de áreas verdes urbanas, com conceito e imagem. Em 

seguida solicitamos dados sociodemográficos e de percepção, valoração e uso das AVU.  

Neste artigo AVU são definidas com base na Lei de Proteção da Vegetação Nativa 

Brasileira (BRASIL, 2012), como espaços públicos ou privados, acessíveis ao público, 

com predomínio de vegetação, previstos no Plano Diretor, nas Leis de Zoneamento 

Urbano e no Uso do Solo dos Município. Incluem, segundo o Programa Cidades+Verdes 

(BRASIL, 2021): 

1. Praças: espaço público, geralmente pouco arborizado, com bancos para convivência, 

equipamentos de lazer e recreação para adultos e crianças.   

2. Canteiros: área pública arborizada ou com jardinagem, localizado entre ruas da cidade.  

3. Agricultura urbana ou hortas comunitárias urbanas: áreas públicas destinadas a 

produção agrícola.  
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4. Bosques: espaço público com remanescente florestal, destinado a conservação 

ambiental e uso sustentável pela população.  

5. Áreas verdes institucionais: áreas com importante cobertura vegetal, de instituições 

públicas ou privadas, com possibilidade de uso público.  

6. Áreas protegidas urbanas: área não cadastrada no Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC), públicas ou privadas, mas destinada a conservação ambiental e o 

uso sustentável pela população. 

7. Parques urbanos: espaço público com predominância de cobertura vegetal, destinado a 

conservação ambiental e uso sustentável pela população.  

9. Hortos florestais: área pública destinada, principalmente, para produção de mudas 

frutíferas e florestais, mas também com uso de recreação e lazer pela população.  

10. Jardins botânicos: área públicas ou privadas, protegidas, com plantas vivas 

cientificamente identificadas e organizadas. Possui além da finalidade científica, lazer e 

recreação para a população.   

11. Jardins zoológicos: áreas públicas ou privadas, com coleção de animais vivos em 

cativeiro ou semiliberdade, com finalidade científica e de lazer e recreação para a 

população.   

Variáveis dependentes 

Como variáveis dependentes consideramos se os estudantes visitaram ou visitam 

alguma AVU na sua cidade (sim ou não), a frequência de visita, quais AVU frequentam 

e os motivos da frequência ou não das AVU. Para os que responderem que visitam as 

AVU, seguimos o questionário: 1. Qual a frequência de visita? (Frequentemente – 

diariamente ou semanalmente; ou raramente - mensalmente ou anualmente); 2. Quais 

AVU frequenta? (Tipos de AVU, segundo o programa Cidades+Verdes) e 3. Quais os 

motivos da visita? (Descansar em contato com a natureza; meditar em contato com a 

natureza; para lazer - tomar chimarrão/piquenique/churrasco; passear; fazer atividade 

física - caminhada, corrida, jogos, ginástica, entre outros); como passagem - para chegar 

em outro ponto mais rapidamente; como atividades escolares; coletar materiais; encontrar 

amigos e/ou namorar; participar de apresentações - show, eventos culturais, feiras; 

caminhar com animais domésticos; fazer trabalho voluntário).  
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Para os que responderam que não frequentam AVU, perguntamos quais os 

motivos de não frequentarem (falta de segurança - medo; não gostar de vegetação; 

distância - muito longe da minha casa e/ou escola; falta de tempo; falta de oportunidade; 

falta de manutenção; falta de equipamentos de lazer e esporte; horário de funcionamento 

- má iluminação e impossibilidade de frequentar a noite; problemas de infraestrutura - 

banheiros e outras instalações; custo com transporte, estacionamento e alimentação; 

preferência em ficar em casa; preferência em fazer outros passeios; cansaço).  

Variáveis independentes 

 Como variáveis independentes consideramos fatores sociodemográficos, de 

conhecimento, visitação e acesso as AVU e valoração. Os fatores sociodemográficos 

incluíram sexo, instrução da mãe, ou na falta desta, do responsável legal, urbanização do 

município e estado em que reside. Neste trabalho consideramos sexo (masculino e 

feminino) como características biológicas e fisiológicas dos indivíduos, segundo o 

conceito de “Sex and Gender Equity in Research (SAGER) guidelines” (HEIDARI et al. 

2016; GARCIA, 2022). Os dados foram obtidos a partir do autorrelato dos entrevistos. A 

instrução da mãe (ensino fundamental, médio e superior) foi considerada nas análises 

como uma variável ordinal, sendo os resultados apresentados com modo linear (com 

ordem) ou quadrático (sem ordem). Definimos a urbanização em polo (municípios mais 

urbanizados) e região (municípios menos urbanizados de influência do município Pólo), 

com base na definição do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017). Os 

municípios Polo, além de possuírem uma maior população, são aqueles em que o centro 

urbano atende às necessidades imediatas das populações da Região, tais como: compras 

de bens de consumo duráveis e não duráveis; busca de trabalho; procura por serviços de 

saúde e educação, e prestação de serviços públicos, como postos de atendimento do 

Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, do Ministério do Trabalho e de serviços 

judiciários, dentre outros (IBGE, 2017). 

 O conhecimento sobre as AVU englobou ter estudado na escola sobre áreas verdes 

(sim e não), a percepção do número de AVU da cidade que reside e o número de fontes 

de informação sobre AVU consultadas. Quanto ao uso das AVU consideramos o número 

de AVU visitadas, o número de motivos da visita e com quem frequenta AVU (sozinho, 

com familiares ou com amigos) como variáveis.  
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Mensuramos o acesso às AVU pela segurança e os desserviços ambientais. A 

segurança foi representada pelo somatório de duas afirmações de escala Likert: 1. Eu 

valorizo as AVU, pois são locais seguros (escala de 1 a 5, onde 1 representa discordo 

totalmente e 5 concordo totalmente); 2. AVU são locais perigosos com vandalismo e uso 

inadequado pela população (escala de 1 a 5, onde 1 representa concordo totalmente e 5 

discordo totalmente). Os desserviços ambientais também foram mensurados através de 

itens da escala Likert (escala de 1 a 5, onde 1 representa discordo totalmente e 5 concordo 

totalmente) com o somatório de quatro afirmações, contendo que as AVU causam alergias 

(1) e doenças (2) e possuem sujeira (3) e folhas secas (4). 

A valoração das AVU foi dimensionada através do somatório de quatro 

afirmações de escala Likert (escala de 1 a 5, onde 1 representa concordo totalmente e 5 

discordo totalmente): 1. Eu valorizo as AVU, pela natureza linda; 2. Eu valorizo as AVU, 

pois tenho forte apego afetivo e emocional pela natureza; 3. Eu valorizo as AVU, pois 

tenho sentimentos de transcendência e reverência pela natureza; 4. Eu valorizo as AVU, 

pois para mim são locais de inspiração.  

Análise dos dados 

Para detectar as variáveis associadas à visitação e frequência de visita, ajustamos 

Modelos Lineares Generalizados (GLM) com distribuição binomial (link logit), 

utilizando o pacote “MASS” (VENABLES e RIPLEY, 2002). Primeiramente, testamos a 

multicolinearidade entre as variáveis independentes com o fator de inflação de variância 

(VIF), função “vif”, do pacote “car” (FOX e WEISBERG, 2019). Todos os valores de 

VIF ficaram abaixo de 5, não indicando multicolinearidade.  

O Critério de Informação de Akaike (AIC) foi utilizado para selecionar o melhor 

modelo, ou seja, o modelo com maior suporte, com método Stepwise, na direção “both”. 

Também estimamos o peso relativo de cada modelo (wAIC), que avalia o suporte relativo 

e a probabilidade de ser o melhor modelo. Para escolhermos o modelo com maior suporte, 

utilizamos o menor valor de AIC, ΔAIC=0 (que avalia as diferentes pontuações entre os 

modelos) e o maior wAIC (BURNHAM e ANDERSON, 2015). Para estimar a qualidade 

do ajuste do modelo comparamos ele com o modelo nulo (apenas com o intercepto), 

utilizando teste ANOVA, com teste qui-quadrado. Diferença estatística significativa 

(p<0,05) demonstra que o modelo selecionado ajuda a prever a ocorrência da variável 

dependente.  
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Para cada modelo selecionado, testamos os resíduos para homogeneidade da 

variância e normalidade e a existência de outliers dos dados. Como estes não mostraram 

evidências de problemas nos resíduos ou superdispersão, usamos GLM com família 

binomial. Os resultados das análises foram apresentados pelo intercepto, as razões de 

chance (RC) com intervalo de confiança (IC) de 95% e o valor de p. Em todos os casos, 

definimos significância estatística como p<0,05. 

Por fim, utilizamos Análises de Redundância (RDA) (VAN DEN 

WOLLENBERG, 1977) para explorar as relações entre as variáveis dependentes, AVU 

visitadas pelos entrevistados, motivos de visita e motivos para não visitar AVU, e as 

variáveis independentes sociodemográficas, de conhecimento, acesso e valoração da 

natureza. Realizamos teste de permutação de Monte Carlo (999 permutações) para testar 

a significância estatísticas do teste e das variáveis independentes. A RDA foi realizada 

utilizando a função “rda” do pacote Vegan. Os resultados foram indicados pela estatística 

geral da RDA, autovalores dos dois primeiros cada eixo da ordenação, variância e valor 

de p. Todas as análises foram realizadas no software R. 

Resultados 

Visita às Áreas Verdes Urbanas 

 Oitenta e sete por cento dos jovens (n=783) mencionou que já visitaram algum 

tipo de AVU. A descrição deste resultado pode ser encontrada nos Materiais 

Suplementares. Destes, a maioria (70%) visitou de uma a três AVU. Das AVU visitadas, 

as Praças foram a mais mencionada (93,3%) pelos estudantes que frequentam AVU, 

seguida por Canteiros (47,9%), Parques (37,5%), Áreas de Proteção (24,9%), Bosques 

(24,5%), Jardim Botânico (19,4%), Jardim Zoológico (16,7%), Hortas (16,3%), Hortos 

Florestais (10%) e Áreas Verdes Institucionais (7,3%).  

 O modelo mais parcimonioso foi significativo (p<0,001), quando comparado com 

o modelo nulo, e apresentou as variáveis sexo, instrução da mãe, ter estudado na escola 

sobre AVU, percepção do número de áreas verdes da cidade, número de fontes de 

informação consultadas e valoração das AVU (Tabela 2). As variáveis que apresentaram 

significância estatística na análise de GLM demonstraram que: (1) jovens do sexo 

feminino apresentaram maior chance de visitar AVU (RC: 0,53; IC 95%: 0,35 – 0,79); 

(2) a chance de visita a AVU aumentou com o aumento da escolaridade da mãe (RC: 
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0,65; IC 95%: 0,43 – 0,96); (3) perceber a existência de um maior número de AVU na 

cidade aumentou chance de visita (RC: 0,83; IC 95%: 0,74 – 0,93) e; (4) os jovens que 

apresentaram maiores pontuações para valoração das AVU possuem mais chance de visita 

(RC: 0,93; IC 95%: 0,87 – 0,99). 

 

Tabela 2. Regressão logística binomial do modelo mais ajustado (Material suplementar 2) para a visita à 

Áreas Verdes Urbanas por adolescentes no sul do Brasil. 

 

Variáveis 

 (categoria de referência) Intercepto 

Razão de 

Chance 

Intervalo de 

Confiança valor de p 

Sexo (Feminino) -0,64086 0,53 0,35 – 0,79  0,00204** 

Instrução da mãe (L) -0,4335 0,65 0,43 – 0,96 0,03412*  

Instrução da mãe (Q) -0,12311 0,88 0,61 – 1,29 0,52098 

Estudou na escola (Não) 0,4665 1,59 0,99 – 2,54 0,05197 

Áreas verdes da cidade  -0,18205 0,83 0,74 – 0,93 0,00190** 

Fontes de informação  -0,10321 0,9 0,81 – 1,01 0,06605 

Valoração das AVU -0,07419 0,93 0,87 – 0,99 0,01819* 

    **p< 0.01, *p< 0.05. L: linear; Q: quadrático. 

    Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Frequência de visita às Áreas Verdes Urbanas 

Quanto a frequência de visita, a maioria dos adolescentes que frequentam AVU 

fazem visitas frequentes (69,3%). A descrição deste resultado pode ser encontrada nos 

Materiais Suplementares. A seleção de modelos (Tabela 2 - Material suplementar) 

apresentou como mais parcimonioso o modelo contendo as variáveis: sexo, instrução da 

mãe, estado, grau de urbanização, número de AVU visitadas, número de motivos da 

visita, com quem frequenta AVU e valoração das AVU. Destes preditores, somente sexo 

e valoração das AVU não foram significativos na análise da GLM binomial (Tabela 3).  

A análise evidenciou que: (1) as chances de visitas frequentes decrescem com o 

aumento da instrução da mãe (RC: 1,34; IC 95%: 1,01 – 1,78); (2) estudantes do estado 

de SC possuem mais chance de fazerem visitas frequentes se comparados aos jovens do 

RS (RC: 0,5; IC 95%: 0,33 – 0,74); (3) os que moram em regiões mais urbanizadas 

possuem menos chance de visitar AVU frequentemente (RC: 1,68; IC 95%: 1,21 – 2,32); 

(4) os estudantes que visitam um número maior de AVU (RC: 0,87; IC 95%: 0,79 – 0,97) 

e possuem mais motivos para as visitas (RC: 0,9; IC 95%: 0,82 – 0,99) são os que possuem 

maior chance de fazerem visitas frequentes; e (5) os que visitam na companhia de 
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familiares possuem menos chance de realizar visitas frequentes do que aqueles que 

visitam com amigos (RC: 1,63; IC 95%: 1,14 – 2,33) e aqueles que frequentam sozinhos 

têm mais chance de fazerem visitas frequentes do que aqueles que visitam com amigos 

(RC: 0,51; IC 95%: 0,29 – 0,88). 

Tabela 3. Regressão logística binomial do modelo mais ajustado (Material suplementar) para a frequência 

de uso das Áreas Verdes Urbanas por adolescentes no sul do Brasil. 

 
Variáveis  

(categoria de referência) 
Intercepto 

Razão de 

Chance 

Intervalo de 

Confiança 
valor de p 

Sexo (Feminino) -0,23571 0,79 0,56 – 1,11 0,172721 

Instrução da mãe (L) 0,29267 1,34 1,01 – 1,78 0,042494*   

Instrução da mãe (Q) -0,09284 0,91 0,68 – 1,22 0,52748 

Estado (PR) -0,12839 0,88 0,59 – 1,30 0,522649 

Estado (SC) -0,69525 0,5 0,33 – 0,74 0,000636*** 

Urbanização (P) 0,51766 1,68 1,21 – 2,32 0,001757**  

 Áreas verdes visitadas   -0,13367 0,87 0,79 – 0,97 0,011090*  

Motivos da visita -0,10191 0,9 0,82 – 0,99 0,033288*   

Companhia (Família) 0,48758 1,63 1,14 – 2,33 0,007461**  

Companhia (Sozinho) -0,67137 0,51 0,29 – 0,88 0,019377*   

Valoração da AVU -0,05077 0,95 0,90 – 1,00 0,067501 

***p< 0,001, **p< 0,01, *p< 0,05, L: linear; Q: quadrático. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Áreas Verdes Urbanas visitadas  

A RDA indicou associação estatisticamente significativa entre os tipos de AVU 

frequentadas e as variáveis independentes (p<0,0001, de 999 permutações). Das variáveis 

independentes, sexo, instrução da mãe, estado, urbanização e ter estudado sobre o tema 

AVU na escola influenciaram significativamente (Tabela 4). 

Tabela 4. Resultado da Análise de Redundância (RDA) mostrando a influência das variáveis independentes 

nos tipos de Áreas Verdes Urbanas visitadas por adolescentes no sul do Brasil. Para cada variável estão 

indicados os autovalores de cada eixo, variância, valor de p e estatística da RDA. 

 

Variáveis (categoria de referência) Eixo 1 Eixo 2 Variância valor de p 

Sexo (Masculino) 0,05631 0,02134 0,00459 0,014* 

Instrução da mãe 
L 0,24123 0,52733 

0,00737 0,020* 

Q 0,02073 0,2451 

Estado 
SC -0,35624 0,46205 

0,03555 0,001*** 
PR 0,77217 0,03008 
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Urbanização (Polo) 0,50568 -0,27448 0,01396 0,001*** 

Estudou na escola (Não) 0,34404 -0,04099 0,00679 0,001*** 

Número de áreas verdes  0,02317 -0,28063 0,00247 0,206 

Fontes de informação  0,0688 -0,03331 0,00362 0,054 

Valoração das AVU -0,01872 0,17576 0,00263 0,185 

Desserviços ambientais 0,11274 -0,23848 0,0027 0,177 

Segurança 0,02336 -0,06985 0,00056 0,964 

Estatística da RDA   

Autovalores 0,05132 0,01053   

Variância explicada 0,6396 0,13129   

 Variância cumulativa 0,6396 0,77089   

       ***p< 0,001, *p< 0,05, L: linear; Q: quadrático, 

       Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Os dois primeiros eixos da RDA explicaram 77,09% da variância total dos dados 

(Figura 2). O primeiro eixo explicou 63,96% da variância e mostrou estado e urbanização 

como as principais variáveis que explicam as visitas às diferentes AVU por adolescentes. 

Os estudantes do estado do Paraná e de cidades mais urbanizadas visitam mais as AVU 

Parques, Bosques, Jardim Botânico e Jardim Zoológico. Ter estudado na escola sobre 

AVU e sexo também foram relacionados ao 1º eixo da RDA, apesar de sexo ter uma 

influência muito pequena. Os estudantes que visitaram Parques, Jardim Botânico e Jardim 

Zoológico mencionaram mais que não estudaram na escola sobre AVU.  

O segundo eixo da RDA mostrou associação com instrução da mãe e explicou 

13,13% da variância dos dados. Neste eixo existe um gradiente de instrução, com 

aumento do percentual de estudantes que visitam, principalmente, as AVU Canteiros e 

Hortas Urbanas com o aumento do grau de instrução (Material Suplementar).  
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Figura 2. Biplot da RDA mostrando a relação entre as variáveis independentes que apresentaram 

significância estatística (sexo, instrução da mãe (L: linear, Q: quadrático), estado, urbanização e se estudou 

na escola sobre AVU) e as AVU visitadas por jovens do sul do Brasil (AI: Área Institucional; AP: Área de 

Preservação; BO: Bosque; CA: Canteiro; HF: Horto florestal; HO: Horta; JB: Jardim Botânico; JZ: Jardim 

Zoológico; PA: Parque; PR: Praça). O comprimento das setas representa o desvio padrão das variáveis e a 

direção indica o gradiente no espaço de ordenação. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Motivos de frequência ou não de Áreas Verdes Urbanas 

Dos estudantes que frequentam algum tipo de AVU, 64,5% frequentam estes 

espaços para descansar em contato com a natureza (DES); 61,81% para passear (PAS); 

55,94% para lazer (LAZ); 42,53% para atividades físicas (FIS); 26,56% para encontrar 

amigos e/ou namorar (ENC); 22,09% para cortar caminho (CAM); 17,75% para caminhar 

com animais domésticos (ANI); 12,64% para meditação em contato com a natureza 

(MED);  12,52% para atividades escolares (ESC); 11,11% para participar de 

apresentações (APR); 3,32% para coletar materiais (MAT); e 3,19% para  trabalhos 

voluntários (VOL).  

A RDA indicou associação estatisticamente significativa entre os motivos de 

frequentar AVU e as variáveis independentes (p<0,0001, de 999 permutações). Das 

variáveis independentes, sexo e estado influenciaram sobre os motivos de frequentarem 

as AVU (Tabela 5, Figura 3). Os dois primeiros eixos da ordenação explicaram 89,4% da 

variância dos dados. O sexo está relacionado ao primeiro eixo, demonstrando um 
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gradiente entre os motivos de visita as AVU, onde maior percentual de jovens do sexo 

feminino marcaram os motivos lazer, caminho ou passagem, apresentações, caminhada 

com animais domésticos e meditação. Para estado, SC (com relação ao RS) também 

apresentou um gradiente no primeiro eixo, enquanto PR (com relação ao RS) ficou 

relacionado ao segundo eixo da ordenação. Maior percentual de estudantes de SC 

mencionou uso de AVU para lazer e maior percentual de estudantes do RS mencionou 

para meditação e caminho ou passagem. Já, maior percentual de estudantes do PR marcou 

como motivo passagem ou caminho, encontrar amigos e atividade física (Material 

suplementar). 

Tabela 5. Resultado da Análise de Redundância (RDA) mostrando a influência das variáveis independentes 

motivos de visita de Áreas Verdes Urbanas por adolescentes no sul do Brasil. Para cada variável estão 

indicados os autovalores de cada eixo, variância, valor de p e estatística da RDA. 

Variáveis (categorias de referência) Eixo 1 Eixo 2 Variância valor de p 

Sexo (Masculino) 0,853681 -0,25791 0,02485 0,001*** 

Instrução da mãe 
L -0,236806 -0,01807 

0,00527 0,28 

Q -0,10552 0,17949 

Estado 
SC 0,238626 0,10657 

0,01665 0,001*** 

PR -0,394036 -0,72315 

Urbanização (Polo) 0,003638 -0,13652 0,00394 0,088 

Estudou na escola (Não) -0,211914 -0,26243 0,00396 0,079 

Número de áreas verdes  -0,039493 0,31555 0,00224 0,425 

Fontes de informação  0,200688 0,20988 0,00155 0,733 

Valoração das AVU 0,01186 0,18862 0,00115 0,876 

Desserviços ambientais -0,056145 -0,37153 0,00203 0,526 

Segurança 0,07551 -0,11404 0,00131 0,841 

Estatística da RDA   

Autovalores 0,03271 0,01139   

Variância explicada 0,51968 0,18092   

 Variância cumulativa 0,51968 0,7006   

***p< 0,001; L: linear; Q: quadrático. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Aos estudantes que informaram não frequentar AVU, também questionamos quais 

motivos pelos quais eles não frequentavam estes espaços. Os motivos mais mencionados 

foram distância (51,28%) e falta de tempo (42,74%). Outros motivos foram preferência 

em ficar em casa (38,46%) ou fazer outros passeios (26,06%); falta de oportunidade 

(24,79%); problemas relacionados às AVU, como falta de equipamentos para lazer e 
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esportes (16,24%), falta de manutenção (11,97%), problemas de infraestrutura (11,11%), 

horário de funcionamento (6,84%) e falta de segurança (5,98%); cansaço (14,53%); 

custos (8,55%); e não gostar de lugar com vegetação (4,27%).  A RDA também indicou 

associação estatisticamente significativa (p<0,009, de 999 permutações). As variáveis 

independentes que influenciaram sobre os motivos de não frequentarem as AVU foram 

instrução da mãe e estado de residência (Tabela 6). 

Tabela 6 - Resultado da Análise de Redundância (RDA) mostrando a influência das variáveis 

independentes motivos de não frequentarem as Áreas Verdes Urbanas por adolescentes no sul do Brasil. 

Para cada variável estão indicados os autovalores de cada eixo, variância, valor de p e estatística da RDA. 

Variáveis 

(categorias de referência) 
Eixo 1 Eixo 2 Variância p 

Sexo (Masculino) -0,054691 0,05469 0,02616 0,08 

Instrução da mãe 
L -0,560884 -0,54977 

0,0562 0,019* 
Q 0,255386 0,21755 

Estado 
SC 0,330925 -0,32151 

0,07446 0,001*** 
PR -0,72481 0,49253 

Urbanização (Polo) -0,002192 0,15908 0,01287 0,56 

Estudou na escola (Não) -0,246653 0,22984 0,00907 0,798 

Número de áreas verdes  -0,236748 0,39022 0,0136 0,516 

Fontes de informação  0,190539 0,40167 0,02628 0,084 

Valorização da natureza -0,046391 -0,13466 0,01292 0,581 

Desserviços ambientais -0,207506 -0,0908 0,01419 0,482 

Segurança -0,19717 0,08036 0,00833 0,857 

Estatística da RDA       

Autovalores 0,08949 0,06279   

Variância explicada 0,35223 0,24713   

 Variância cumulativa 0,35223 0,59936     

***p< 0,001, *p< 0,05 L: linear; Q: quadrático, 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Os dois primeiros eixos da ordenação apresentaram 59,93% da variação dos 

dados, com instrução e estado relacionados um pouco mais com o primeiro eixo. Instrução 

apresentou um gradiente linear, principalmente relacionado com os motivos distância, 

falta de infraestrutura e custos, diminuindo a porcentagem de estudantes que os 

mencionaram com o aumento do grau de instrução do responsável. Já, oportunidade, 

preferência de ficar em casa e fazer outros passeios tiveram um aumento da porcentagem 
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de estudantes que os mencionaram com a diminuição do grau de instrução. Quanto ao 

estado, maior porcentagem de estudantes do PR mencionou como motivos para não 

visitarem AVU, a preferência por ficar em casa e de fazer outros passeios, o cansaço, a 

falta de equipamentos e os custos. De SC maior porcentagem de estudantes mencionou 

falta de tempo e oportunidade e falta na manutenção das AVU (Figura 3).  

  

Figura 3. Biplot da RDA mostrando a relação entre as variáveis independentes que apresentaram 

significância estatística e os motivos dos adolescentes no sul do Brasil para visitar Áreas Verdes Urbanas 

(a) e os motivos para não visitarem AVU (b). a) DES: descansar; FIS: atividade física; MED: meditação; 

LAZ: lazer; PAS: passear; ESC: atividades escolares; CAM: passagem; COL: coletar materiais; ENC: 

encontrar amigos e/ou namorar; APR: apresentações e eventos culturais; ANI: caminhadas com os animais 

domésticos; VOL: trabalho voluntário). b) SEG: falta de segurança; VEG: não gostar de vegetação; DIS: 

distância; TEM: falta de tempo; OPO: falta de oportunidade; MAN: falta de manutenção; EQUI: falta de 

equipamentos; HOR: horário de funcionamento; INF: problemas de infraestrutura; CUS: custos; CAS: 

preferência por ficar em casa; OUT: preferência por fazer outros passeios; CAN: cansaço). O comprimento 

das setas representa o desvio padrão das variáveis e direção indica o gradiente no espaço de ordenação.  

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Discussão 

Pesquisas apontam que os adolescentes integram a faixa etária que menos 

frequenta áreas verdes (BLOEMSMA et al., 2018; AKPINAR, 2020). A preferência por 

espaços fechados, como shoppings, e a comunicação online são mencionadas como as 

principais barreiras para o uso de áreas verdes por adolescentes (LANGGUTH et al., 

2015; KAYMAZ et al. 2017; AKPINAR, 2020). Apesar disto, nosso estudo demonstrou 

que 87% dos jovens entrevistados mencionou frequentar alguma AVU, sendo que 69% 

destes as visitam frequentemente. 

Até onde sabemos, poucos estudos foram realizados associando adolescentes com 

uso de áreas verdes, e estes, na sua maioria, somente avaliaram visitas em parques e 

também incluíram as crianças na análise (VEITCH et al., 2014; BABEY et al., 2015; 
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AKPINAR, 2020; ARVIDSEN et al., 2022). Estes estudos trazem uma menor 

porcentagem de crianças e adolescentes que frequentam estes espaços do que a 

encontrada no nosso estudo. Bloemsma et al. (2018) foi o único trabalho que encontramos 

que analisou visita a espaços verdes, no geral, somente com adolescentes, na Holanda, e 

constatou também um menor número de visitantes (53%). Desta forma, podemos 

considerar que os jovens estudados são frequentadores de espaços verdes urbanos.  

Entre as tipologias de AVU, os adolescentes mencionaram frequentar muito mais 

as praças (93%). Presentes em praticamente todas as cidades do Brasil, as praças públicas 

são espaços promotores de interações sociais, culturais e de lazer. A centralidade que a 

praça das cidades pequenas apresenta, ainda exerce influência sobre a vida social dos 

moradores, sendo frequentada por diferentes públicos. Nas cidades mais urbanizadas, elas 

geralmente estão presentes nos bairros residenciais e também são muito utilizadas pelos 

moradores destes bairros. Este aspecto pode ser uma evidência de que as praças das 

cidades e os espaços públicos, num sentido mais amplo, possuem sentidos que 

permaneceram com o tempo, integrando hoje as gerações mais jovem (CORNELI, 2013). 

 Das variáveis sociodemográficas, o grau de instrução da mãe foi uma variável 

preditora importante, pois apresentou influência em quase todas as variáveis dependentes, 

exceto motivos de visita. Encontramos que a chance dos adolescentes visitarem AVU 

aumenta com a instrução da mãe, mas estes possuem menos chance de as visitarem 

frequentemente. Geralmente, os estudos utilizam a escolaridade do próprio entrevistado 

e associam a maior escolaridade com a maior frequência de utilização dos espaços verdes 

(FIRMINO et al., 2015, KARAHALIL et al., 2015, ÇETINKAYA et al., 2018, LOPEZ 

et al., 2021, KIPLAGAT et al., 2022). Somente encontramos dois estudos que 

mencionam o contrário, em que os entrevistados com menor escolaridade apresentaram 

maior chances de fazerem visitas frequentes (PESCHARDT et al., 2021; HUI e JIM, 

2022).  

 No nosso estudo, a instrução utilizada nas análises foi a da mãe, e na falta desta, 

do responsável legal. Bloemsma et al. (2018) também realizaram este tipo de análise e 

diferente do nosso estudo, detectaram que a escolaridade da mãe não apresentou 

associação significativa com as visitas as AVU. Segundo os pesquisadores, a escolaridade 

materna geralmente está associada ao estilo de vida e ao comportamento relacionado à 

saúde nos filhos; já, a escolaridade paterna, à renda e padrão de vida (BLOEMSMA et 



62 
 

 

al., 2018). Porém, no nosso estudo a escolaridade materna também pode ter sido associada 

com renda, pois estudantes com mães com maior instrução mencionaram menos distância 

e custos como motivos para não frequentar AVU. Já, a relação entre saúde e escolaridade 

materna pode ter sido evidenciada, pois os filhos de mães com maior educação possuem 

maior chance de frequentar Hortas Urbanas, provavelmente buscando alimentos naturais 

e orgânicos.  

 Assim como no nosso estudo, muitos autores encontraram sexo como preditor 

importante para visitas às AVU. Nós encontramos diferenças quanto a visitação, com 

mais visitantes do sexo feminino, mas a frequência de visita foi semelhante. Diferente do 

nosso resultado, a maioria dos estudos evidenciou maior visitação de indivíduos do sexo 

masculino (COHEN et al., 2010; COLLET et al., 2008; BRUN et al., 2010; 

KARAHALIL et al., 2015; ZARDIN et al., 2017; DEROSE et al., 2018; LABBÉ et al., 

2019; BASU et al., 2020; KIPLAGAT et al., 2022), mesmo para crianças e adolescentes 

(BABEY et al., 2015; BLOEMSMA et al., 2018).  

 O efeito do sexo também ficou evidente nos motivos da visita, com as jovens do 

sexo feminino mais propensas a visitar áreas verdes, principalmente para lazer e 

meditação, caminhar com animais domésticos e assistir apresentações culturais. 

Consideramos que a maior visitação de adolescentes do sexo feminino pode estar 

relacionada com os motivos da visita. Ode Sang et al. (2016) também encontraram maior 

proporção de visitantes do sexo feminino em parques urbanos na Suécia, com público de 

diferentes idades, relacionando atividade como relaxar, socializar, experimentar a 

natureza e caminhar com o sexo feminino. A motivo de passear com animais domésticos 

também pode ser importante na visitação, pois Bloemsma et al. (2018) detectaram que 

adolescentes que possuem cachorro visitam mais espaços verdes.  

 Estudos evidenciaram que um dos principais motivos relacionados com a menor 

visitação por integrantes do sexo feminino foi falta de segurança, porém não com o 

público de adolescentes (JIM e SHAN, 2013; CONEDERA et al., 2015; BRAÇE et al., 2021). 

Segurança e acesso, no geral (incluindo desserviços ambientais), não foi preditora para 

nenhuma variável dependente, provavelmente pela idade dos entrevistados (15 a 17 anos). 

Por exemplo, Akpinar (2020), em estudo com crianças e adolescentes, detectou que 

segurança somente estava associada com a preocupação dos pais e não dos entrevistados. 
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Além disto, os pais apresentaram preocupação com os filhos de 13 a 15 anos, fato não 

detectado com os adolescentes mais velhos.  

  Urbanização e estado também foram variáveis que influenciaram na frequência 

de visita, as AVU frequentadas e nos motivos da visitação. Constatamos que adolescentes 

que residem em cidades menos urbanizadas possuem mais chance de visitar as AVU 

frequentemente. A urbanização está associada com tamanho populacional e da área 

urbana do município, geralmente quanto menor a área urbana menor a urbanização. Desta 

forma, podemos destacar que adolescentes de cidades com menor urbanização visitam 

AVU com mais frequência, pois nas cidades menores é comum o uso das praças e 

canteiros de ruas para socialização, conversas, reuniões entre amigos e ver o movimento 

no local (PEIXOTO et al., 2018). Conforme Ré, Hahn e Bovo (2016), a praça da cidade 

pequena apresenta maior apropriação por parte da população, principalmente pelas 

funções que desempenha. 

 A urbanização também foi importante no tipo de AVU frequentada. Jardim 

Zoológico, Jardim Botânico e Parque são mais frequentados por adolescentes que residem 

em municípios mais urbanizados e no estado do Paraná (PR). Isso acontece, 

provavelmente, em função da maior presença destas tipologias de AVU no PR, 

principalmente nos municípios de maior porte e, também, em função de iniciativas 

governamentais de implantação de AVU. Apenas por meio do Programa Parques Urbanos 

(2019-2030), coordenado pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável e do 

Turismo do PR, em parceria com o Instituto Água e Terra e prefeituras, já foram 

implantados nove Parques no Estado, 54 estão em fase de execução ou licitação e mais 

de 100 municípios estão em fase de elaboração de projetos (PARANÁ, 2022).   

 Quanto ao estado, também detectamos que os estudantes de Santa Catarina (SC) 

possuem mais chances de visitar frequentemente AVU do que os adolescentes do Rio 

Grande do Sul (RS). Este resultado pode estar associado aos motivos de visita, pois em 

SC os adolescentes utilizam mais as AVU para lazer, diferente dos estudantes do RS que 

as usam muito como caminho ou passagem. Outro motivo, pode ser em relação ao ensino 

na educação básica. O ensino básico brasileiro é administrado pelos municípios e estados, 

sendo o Ensino Médio de responsabilidade dos estados. Desta forma, pode haver 

diferença entre os currículos e conteúdos administrados em cada estado. A Secretaria de 

Estado de Educação de SC, propõe no Currículo Base do Ensino Médio, no Portfólio de 
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Componentes Curriculares Eletivos, que diferentes espaços sejam utilizados enquanto 

ambientes de aprendizagem, entre eles, espaços públicos urbanos, como praças e parques 

(SANTA CATARINA, 2020). Já o Referencial Curricular Gaúcho para o Ensino Médio, 

não faz menção ao uso de espaços públicos para atividades de ensino, mas aponta para a 

uma necessária mudança de perspectiva didática, ampliando o leque de ações e 

organização dos espaços e expansão para aulas em espaços considerados não-formais 

(RIO GRANDE DO SUL, 2021). 

 Encontramos que valoração das AVU também foi preditora para a visitação, onde 

adolescentes com pontuações mais altas na valoração tem mais chance de visitar áreas 

verdes. Este resultado está de acordo com outros estudos, que demonstraram que a 

relação, afinidade ou valoração da natureza influenciaram no uso e frequência de visita 

em áreas verdes (FLOWERS, FREEMAN e GLADWELL, 2016; RAZANI et al., 2020). 

Bloemsma et al. (2018) também comprovou que a importância percebida de um ambiente 

verde influenciou a frequência de visitas a AVU por adolescentes.  

 Quanto ao constructo conhecimento das AVU, detectamos que a percepção do 

número de AVU da cidade influenciou na visitação. Já, as variáveis relacionadas com ao 

constructo uso das AVU apresentaram associação com a frequência de visita. Assim, 

adolescentes que percebem um maior número de AVU na cidade possuem maior chance 

de as visitar e os que visitam mais AVU e possuem mais motivos de visita fazem visitas 

frequentes. Não encontramos estudos que façam a relação entre percepção do número de 

áreas verdes ou do número de áreas verdes visitadas com a visitação e frequência de visita, 

somente aqueles que usam a densidade real de AVU. Estes não demonstraram ou os dados 

foram inconsistentes para validar a associação entre visitação e quantidade de espaços 

verdes do bairro ou cidade (RIES et al. 2009; FLOWERS et al., 2016; BLOEMSMA et al., 

2018; ZHANG et al., 2019; AKPINAR, 2020).  

 Ainda no constructo uso de áreas verdes urbanas, encontramos uma ordem 

decrescente quanto a companhia para visita, com maior chance de visitação frequente 

para “sozinho”, “com amigos” e “com familiares”. Johansson et al. (2011), em um 

experimento com o público de 20 a 29 anos, constataram que teve mais efeito restaurador 

da natureza quando os participantes fizeram caminhadas sozinhos nas áreas verdes. Como 

a maioria dos estudantes do nosso estudo frequentam AVU em busca de contato com a 

natureza, pode ser que eles encontrem mais o contato com o natural quando estão sozinhos 
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(PESCHARDT et al., 2012). Porém, Greenwood e Gatersleben encontraram resultado 

contrários em experimento com adolescentes, onde o maior efeito restaurador foi 

percebido quando estes frequentaram AVU com amigos.    

 Os jovens-adolescentes acompanhados de familiares, possuem menos chances de 

realizar visitas frequentes em AVU. Isso demonstra que eles têm preferência por 

frequentar as AVU com seus pares, se comparados às demais companhias, provavelmente 

em função de interesses em comum (RIES et al. 2009). SEELAND, DÜBENDORFER e 

HANSMANN (2009) constataram que os estudantes (12 a 17 anos) poderiam fazer novos 

amigos em “ambientes ao ar livre”. Desta forma, os espaços verdes urbanos públicos 

desempenham um papel importante para as crianças e os jovens fazerem contatos e 

amizades entre culturas, o que é considerado um pré-requisito para inclusão social. 

Os jovens frequentam espaços públicos nos momentos de lazer, ocupando as 

praças e as diversas estruturas urbanas. Estes espaços possuem aspectos constituintes e 

dinâmicos da vida na cidade, que implicam em efeitos na natureza da sociabilidade 

juvenil (RAMOS, 2018). Neste estudo, descobrimos que as principais razões para os 

adolescentes visitarem AVU foram descansar em contato com a natureza; passear; e lazer 

e com menos frequência para atividades físicas. Um pouco diferente do nosso estudo, 

Bloemsma et al. (2018) constataram que adolescentes holandeses relataram visitar 

espaços verdes, principalmente para atividades físicas e sociais, e com menos frequência 

para relaxar, experimentar a natureza e tranquilidade. Mas, no geral, estes motivos se 

complementam e estão de acordo com outros estudos com diferentes públicos 

(PESCHARDT et al., 2012; PINTO et al., 2021; ZHANG et al., 2021). 

Quanto aos adolescentes que não visitam AVU, os motivos mais mencionados 

foram distância e falta de tempo. Infelizmente, não medimos a distância percebida das 

AVU como um preditor de uso, mas outros autores já reportaram que a distância 

autorrelatada influencia na frequência de uso (SCHIPPERIJN et al., 2010; AKPINAR, 

2020; PINTO et al., 2021; ARVIDSEN et al., 2022). É interessante notar que a distância, 

incluída como acessibilidade, geralmente é incluída nos estudos como uma medida física. 

Porém, De la Barrera et al. (2016) mencionaram que a distância percebida ou 

autorrelatada é uma importante medida e também poderia determinar a acessibilidade dos 

espaços verdes para as pessoas.  
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Limitações da pesquisa 

Um ponto forte deste estudo é que conseguimos uma grande amostra de 

adolescentes do sul do Brasil, com boa distribuição nos municípios pertencentes ao 

domínio da Mata Atlântica. Além disto, a metodologia que utilizamos nos permitiu 

explorar vários fatores que poderiam estar envolvidos no uso dos espaços verdes por 

adolescentes, principalmente pela associação de medidas objetivas com medidas 

percebidas. Porém, outras variáveis podem influenciar no uso destes espaços por 

adolescentes e por este ser um público pouco estudado, estudos futuros são necessários 

para que sejam encontrados padrões e feitas generalizações.  

Nosso estudo também teve limitações importantes, como a seleção dos 

participantes que englobou somente adolescentes de escolas estaduais. Os alunos destas 

escolas, geralmente, possuem status socioeconômico mais baixo quando comparados 

com estudantes de escolas particulares, fato evidenciado quando a maioria dos estudantes 

possuem mães somente com ensino fundamental. 

Outro aspecto importante se refere ao período que foi feita a coleta dos dados, por 

dois motivos. Um dos motivos é que a coleta dos dados foi realizada somente no verão, 

época que é mais fácil frequentar áreas verdes no Sul do Brasil. Devido a sazonalidade e 

o frio do inverno, estes espaços podem ser menos utilizados neste período do ano. Ao 

coletar dados no período de maior uso de espaços ao ar livre, podemos ter inflacionado a 

amostra, pois os adolescentes podem ter mencionado uso mais frequente, mas na verdade 

este uso pode não ser igual no nas outras estações do ano. Outro aspecto é que as 

entrevistas foram realizadas logo após a volta as aulas depois do período de pandemia da 

COVID-19, época da adaptação ao retorno das atividades. 

Considerações finais 

 Por meio do estudo foi possível evidenciar o uso, a frequência e as razões que 

levam os jovens adolescentes brasileiros, do Sul do País, a frequentarem AVU. As 

variáveis sociodemográficas e de uso acesso e valoração das AVU apresentaram relação 

com o uso e frequência de AVU por jovens-adolescentes. 

Descobrimos as visitas a AVU por adolescentes foram influenciadas por fatores 

sociodemográficos (sexo e instrução da mãe), de conhecimento (percepção do número de 

AVU da cidade) e de valoração das AVU. Os adolescentes com maior chance de visitar 
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AVU são do os do sexo feminino, os com mãe com ensino superior, os que percebem 

maior número de áreas verdes na cidade e os que percebem mais valor nas AVU. Outros 

fatores sociodemográficos (urbanização e estado) e de conhecimento (ter estudado sobre 

AVU na escola e número de fontes de informações) não foram preditores, assim como 

fatores relacionados com a acessibilidade (segurança e desserviços ambientais).   

A frequência de visita apresentou outros preditores. Dos fatores 

sociodemográficos, sexo não apresentou diferença significativa, mas instrução da mãe, 

urbanização e estado de residência sim. Apesar de estudantes com mães com ensino 

superior terem mais chances de visitar AVU, a maior chance de fazer visitas frequentes 

foi para adolescentes com mãe de ensino fundamental. Adolescentes de Santa Catarina e 

os que moram em cidades mais urbanizadas possuem maior chance de fazerem visitas 

frequentes. Para frequência de visita, variáveis relacionadas com o uso foram muito 

importantes, pois estudantes que visitam mais tipos de AVU e os que possuem mais 

motivos de visita tem maior chance de serem mais frequentes. Além disto, a maior chance 

de visita frequente foi entre adolescentes que vão sozinhos as AVU, seguido dos que vão 

com os amigos. Por outro lado, o conhecimento sobre AVU, valoração e acessibilidade 

não foram preditores da frequência de visita.  

O tipo de AVU visitada foi influenciado por todas as características 

sociodemográficas testadas e por ter estudado na escola (conhecimento sobre AVU). As 

AVU que apresentaram ter uso diferente foram Parques, Bosques, Jardim Botânico e 

Jardim Zoológico, estando principalmente associadas com o estado do Paraná e com 

municípios mais urbanizados. Já, Canteiros e Hortas Urbanas foram associados com a 

maior instrução da mãe. As outras variáveis não exerceram influência ou esta foi muito 

pequena.  

Por fim, os estudantes frequentam AVU, principalmente, para descansar em 

contato com a natureza, passeios e lazer e os que não frequentam, tem como principais 

motivos distância e falta de tempo. Os motivos para visitar ou não AVU foram associados 

somente com variáveis sociodemográficas. Variáveis de conhecimento, acesso e 

valoração não foram associadas com nenhum motivo. Motivos de visita foram assoados 

ao sexo, instrução da mãe e estado. As adolescentes do sexo feminino foram mais 

relacionadas com uso para lazer em contato com a natureza e meditação, atividades 

sociais e passeio com animais domésticos. Adolescentes do PR e RS foram mais 
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associados com uso como caminho e passagem e os de SC mais ao lazer. Os motivos para 

não visitar foram assoados com instrução da mãe e estado. Adolescentes com mãe com 

ensino superior foram menos associados aos motivos distância, falta de infraestrutura e 

custos. A diferença entre estados foi quanto a preferência por outros espaços e estrutura 

da AVU.  

Em conclusão, podemos mencionar que variáveis socioeconômicas são 

importantes no uso das áreas verdes urbanas por adolescentes. O tipo de uso das AVU 

influência de forma significativa a frequência de uso. Fatores relacionados ao 

conhecimento e acesso as AVU não foram importantes preditores para o uso. Já, 

valoração foi um importante preditor para a visitação. Estas descobertas são relevantes 

para o planejamento urbano e para incentivar adolescentes a frequentarem espaços 

naturais, tendo em vista tantos benefícios biológicos e sociais associados ao contato com 

a natureza. Desta forma, é importante que sejam realizados mais estudos com crianças e 

adolescentes, para investigar como estes fazem uso dos espaços verdes e se o contato com 

áreas verdes causa ressignificação da natureza. 
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Material Suplementar  

 

Visita às Áreas Verdes Urbanas 

a) Conhecimento sobre AVU: segundo 81,1% dos usuários das AVU, a temática Áreas 

Verdes foi tratada na educação formal e conforme 70,6% daqueles que não frequentam 

as AVU, a temática também foi objeto de estudo na escola. O número das fontes de 

informações consultadas teve amplitude de 0 a 8, com média de 3,3 fontes (desvio padrão: 

2,1) por estudante que frequentam AVU e média de 2,5 fontes (desvio padrão: 2,01) para 

estudantes que não frequentam AVU. E 76% informaram consultam de 1 a 5 fontes para 

obter informações sobre AVU (Figura 1 – MS).  

 

  

Figura 1 MS. Percepção do número de Áreas Verdes Urbanas existentes na cidade e fontes de informação 

mencionadas por jovens do Sul do Brasil. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

b) Acesso: o acesso às AVU foi dimensionado pela percepção de segurança (com 

pontuação variando de 2 a 10) e dos desserviços ambientais (pontuação variando de 4 a 

20) (Figura 2 - MS).  

 

c) Valoração: mensuramos a valoração da natureza, que apresentou pontuação variando 

de 4 a 20 (Figura 2 - MS).  
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Figura 2 MS: Percepção de acesso sobre Áreas Verdes Urbanas e valorização da natureza por jovens do 

Sul do Brasil.   

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

d) Visitas às Áreas Verdes Urbanas 

O número de AVU mencionadas para a cidade variou de 1 a 10, com média de 4 áreas 

(desvio padrão: 2,05) para os usuários das AVU e média de 3,2 áreas (desvio padrão: 

1,85) para os que não frequentam AVU. A maioria (81,6%) dos jovens que visitaram e/ou 

utilizaram as AVU, mencionaram que a cidade em que residem possui de 2 a 6 tipos de 

áreas verdes. 

Tabela 1 MS. Parâmetros do critério de Informação de Akaike (AIC), classificando os modelos contendo 

as variáveis preditoras do uso de Áreas Verdes Urbanas por adolescentes no sul do Brasil.  

Modelos gl ΔAIC wAIC 

visita ~ sexo + instrução da mãe + estudou na escola + número de áreas verdes 

+ fontes de informação + valorização da natureza 
8 0,0 0,2582 

visita ~ sexo + instrução da mãe + número de áreas verdes + fontes de 

informação + valorização da natureza 
7 1,6 0,1134 

visita ~ sexo + instrução da mãe + urbanização + estudou na escola + número 

de áreas verdes + fontes de informação + valorização da natureza 
9 2,0 0,0968 

visita ~ sexo + instrução da mãe + estado + estudou na escola + número de 

áreas verdes + fontes de informação + valorização da natureza + desserviços 
11 2,9 0,0601 

visita ~ sexo + instrução da mãe +estudou na escola + número de áreas verdes 

+ fontes de informação + valorização da natureza + desserviços + segurança 
10 3,2 0,0524 

visita ~ sexo + instrução da mãe + urbanização + estudou na escola + número 

de áreas verdes + fontes de informação + valorização da natureza + desserviços  
10 3,3 0,0507 

visita ~ sexo + instrução da mãe + estado + estudou na escola + número de 

áreas verdes + fontes de informação + valorização da natureza + segurança 
11 3,3 0,0484 

visita ~ sexo + instrução da mãe + urbanização + estudou na escola + número 

de áreas verdes + fontes de informação + valorização da natureza + segurança 
10 3,6 0,0434 
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visita ~ sexo + instrução da mãe + estado + urbanização + estudou na escola + 

número de áreas verdes + fontes de informação + valorização da natureza  
11 3,6 0,429 

visita ~ sexo + instrução da mãe +  urbanização + número de áreas verdes + 

fontes de informação + valorização da natureza  
8 3,6 0,0421 

Optamos por apresentar na tabela somente os modelos com ΔAIC ≤ 4. gl= graus de liberdade; ΔAIC = 

diferença de AIC entre o modelo testado e o modelo com o menor escore de AIC; wAIC = Peso Akaike 

mostrando o suporte relativo para cada modelo.  

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

e) Frequência de visita às Áreas Verdes Urbanas 

A percepção do número de AVU na cidade teve amplitude de 1 a 10, média de 4,1 

(desvio padrão: 2,1) AVU por estudante que visita frequentemente e média de 3,8 (desvio 

padrão: 1,94) AVU para os estudantes que não visitam frequentemente. O número de 

fontes de informação consultadas variou de 0 a 8, com médias de 3,4 (desvio padrão: 

2,15) e de 3 (desvio padrão: 1,94) fontes para visitantes frequentes e não frequentes, 

respectivamente. Quanto ao construto acessibilidade, a percepção de segurança teve 

pontuação com amplitude de 2 a 10 e a percepção dos desserviços ambientais de 4 a 20. 

A valorização da natureza também teve pontuações com amplitude de 4 a 20 (Figura 3 

MS).  

Por fim, também testamos a forma de uso destes espaços com relação a frequência 

de visita. Para o número de AVU visitadas (amplitude de 1 a 10), os visitantes frequentes 

visitam em média 3,1 (desvio padrão: 2,02) AVU e os não frequentes, 2,6 (desvio padrão: 

1,53) AVU. Os estudantes que visitam frequentemente apresentaram de 1 a 12 motivos 

para a visita, com média de 3,5 (desvio padrão: 2,14) motivos, já os não frequentes em 

AVU marcaram de 1 a 11 motivos, com média de 3 (desvio padrão: 1,69) motivos. Fazem 

visitas frequentes às AVU, 84,1% dos jovens que costumam frequentar os espaços 

sozinhos, 70,7% que vão com amigos e 63,4% dos que vão com a família.  
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Figura 3. Percepção de acessibilidade e valorização da natureza por jovens do Sul do Brasil que frequentam 

Áreas Verdes Urbanas e frequência de visita.  

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Tabela 2 MS. Parâmetros do critério de Informação de Akaike (AIC) classificando os modelos contendo 

as variáveis preditoras do uso de Áreas Verdes Urbanas (AVU) por adolescentes no sul do Brasil. 

Modelos gl dAIC wAIC 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + sexo + 

instrução da mãe + estado + urbanização + valorização da natureza + desserviços 

ambientais 
13 0,0 0,259 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + instrução da 

mãe + estado + urbanização + nº de AVU na cidade +valorização da natureza  
12 1,1 0,1110 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + instrução da 

mãe + estado + urbanização  
10 1,5 0,0949 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + instrução da 

mãe + estado + urbanização + nº de AVU da cidade + valorização da natureza + 

desserviços ambientais 
13 1,7 0,0842 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + instrução da 

mãe + estado + urbanização + nº de AVV da cidade +  fontes de informação + 

valorização da natureza 
13 2,7 0,0508 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + instrução da 

mãe + estado + urbanização + nº de AVU da cidade 
11 2,8 0,0389 

frequência ~ nº de AVU visitadas + nº motivos que visita + companhia + instrução da 

mãe + estado + urbanização + nº de AVU da cidade +  fontes de informação + 

valorização da natureza + desserviços ambientais 
11 2,8 0,0389 

Optamos por apresentar na tabela somente os modelos com ΔAIC ≤ 4. gl= graus de liberdade; ΔAIC = 

diferença de AIC entre o modelo testado e o modelo com o menor escore de AIC; wAIC = Peso Akaike 

mostrando o suporte relativo para cada modelo.  
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

f) Áreas Verdes Urbanas visitadas  
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Para a maioria das AVU, a diferença de percentual entre visitas de rapazes e moças 

ficou entre -3,6 e 2,7. Somente para Área de Proteção e Horto Florestal este percentual 

foi maior. Em todas as AVU visitadas, o percentual de jovens cujo responsável tem 

Ensino Superior foi maior. Apresentaram maior diferença percentual estudantes com 

responsável com Ensino Superior e com Ensino Fundamental para Canteiro. Para o 

Estado, a diferença percentual foi maior entre o PR e os outros estados, para Jardim 

Zoológico, Jardim Botânico, Parque e Bosque. Estas mesmas áreas também apresentaram 

maior diferença percentual para grau de urbanização, sempre com maior porcentagem de 

estudantes dos municípios mais urbanizados (Tabela 3 MS). 

Quanto a ter estudado na escola, a maior diferença foi para estudantes que visitam 

Parque e Jardim Botânico, com maior percentual que marcaram que não estudaram na 

escola sobre AVU. Quanto à percepção do número de AVU na cidade e as fontes de 

informação consultadas, a diferença percentual teve amplitude de -7,8 e 4,3 e -4,1 e 6,8, 

respectivamente. No constructo de valorização da natureza, Áreas protegidas e Bosques 

apresentaram maior diferença percentual, onde um percentual maior de estudantes que 

frequenta Área protegida teve pontuação menor que 10 e um percentual maior de 

estudantes que frequenta Bosques teve pontuação maior que 11. Para acesso, a segurança 

apresentou diferença percentual de pontuação variando de -4,8 até 5,7 e desserviços 

ambientais de -6,3 e 4,5 (Tabela 3 MS).  
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Tabela 3 MS. Diferença percentual para cada Área Verde Urbana (AVU) visitada pelos estudantes do sul do Brasil. 

Variáveis PR CA AP HO PA BO JB HF AI JZ 

Sexo  Feminino-Masculino 2.7 -0.6 10.3 -2.9 -1.4 -0.9 -3.6 -6.7 2.1 1.4 

Grau de instrução 

Médio-Fundamental 3.3 2.9 -3.7 0.2 -2.2 1.0 6.7 -0.5 -3.4 1.9 

Superior-Médio 0.6 8.5 4.8 7.6 7.0 6.5 0.2 5.5 8.8 5.3 

Superior-Fundamental 3.9 11.5 1.1 7.8 4.7 7.5 6.9 5.1 5.5 7.3 

Estado 

PR-RS -1.0 4.7 5.7 8.5 18.5 11.1 18.4 2.9 3.3 24.6 

PR-SC -1.4 -2.5 -2.7 2.3 15.6 6.9 21.7 -3.4 -0.4 24.7 

RS-SC -0.5 -7.2 -8.3 -6.2 -2.9 -4.2 3.2 -6.3 -3.7 0.1 

Urbanização Polo-Região 0.5 -4.2 -1.2 -3.0 9.3 12.8 12.3 -1.0 -0.7 13.6 

Escola Sim-Não 0.1 -1.8 0.7 4.3 -17.0 0.2 -11.1 -2.7 -4.4 -9.4 

Percepção do número 

de AVU da cidade 
6 a 10 - até 5  4.3 -7.8 -1.1 -2.4 -0.2 -3.5 5.3 3.0 2.2 -1.4 

Número de fontes de 

informações 

consultadas 

5 a 8 - até 4 -0.57 -3.5 -4.1 1.8 -2.0 2.1 6.8 0.2 -0.3 1.3 

Valorização da 

natureza 
11 a 20 - até 10 -2.6 2.2 -9.0 4.1 0.1 8.4 -1.5 1.7 1.1 2.3 

Segurança 6 a 10 - até 5 -2.7 -2.3 -4.0 -2.5 5.7 -4.5 0.7 -4.8 -2.4 -2.0 

Desserviços ambientais 11 a 20 - até 10 -2.3 -6.3 2.0 0.4 4.5 -0.9 -1.5 0.8 3.2 -1.4 

Fonte: Dados da pesquisa (2022)



82 
 

 

g) Motivos de frequência ou não de Áreas Verdes Urbanas 

  No constructo sociodemográfico, sexo apresentou diferença percentual maior, 

principalmente, para os motivos lazer e passagem. Para o Estado, a diferença percentual 

foi maior para atividade física, lazer, passagem e encontrar amigos. Para grau de instrução 

do responsável e para urbanização todas as diferenças percentuais ficaram entre -6,6 e 7,4 

e -8 e 4,7, respectivamente. Com relação ao conhecimento sobre AVU, a diferença 

percentual dos estudantes que mencionaram cada motivo variou de -7,5 até 9,8, onde uma 

maior porcentagem de estudantes que mencionou não para estudar na escola marcou 

atividade física como motivo de visita e uma maior porcentagem que marcou sim para ter 

estudado na escola indicou os motivos descanso e lazer. A diferença percentual para o 

número de AVU da cidade e número de fontes de informação foram positivas para todos 

os motivos, ou seja, a percentagem de estudantes que marcou mais AVU ou mais fontes 

de informação foi maior para todos os motivos (Tabela 4 MS). 

Já, para o constructo valorização da natureza, a diferença percentual teve 

amplitude de -20,7 até 22,1. Maior percentual de estudantes com baixa pontuação de 

valorização da natureza marcaram o motivo passagem ou caminho e maior percentual de 

estudantes com alta pontuação para valorização da natureza mencionaram mais o motivo 

descanso e relaxamento. Na acessibilidade, a segurança teve variação percentual entre -

1,4 e 9,6 e desserviços ambientais entre -0,7 e 13,7 (Tabela 4 MS).  
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Tabela 4 MS. Diferença percentual para cada motivo de frequência das Área Verde Urbana (AVU) visitada pelos estudantes do sul do Brasil.  

Variáveis DES FIS MED LAZ PAS ESC CAM COL ENC APR ANI VOL 

Sexo  Feminino-Masculino 6.8 1.8 7.9 22.7 13.4 5.6 6.8 1.9 3.2 8.5 8 0.05 

Grau de instrução 

Médio-Fundamental -2.0 5.3 -1.9 -1.2 4.6 -1.4 -1.4 -1.9 3.2 2.2 4.2 -0.6 

Superior-Médio 2.8 1.6 6.9 6.8 -1.1 7.4 5.6 2.9 -6.6 3.0 -1.6 -0.5 

Superior-Fundamental 0.7 6.9 4.9 5.6 3.5 6.0 4.2 1.0 -3.4 5.2 2.6 -1.1 

Estado 

PR-RS -1.1 10.7 0.3 7.3 14.7 -2.6 -0.5 -2.9 12.3 0.9 5.4 -3.3 

PR-SC 2.9 8.6 8.8 -3.4 17.2 -3.2 5.6 1.2 8.9 3.4 7.1 -0.3 

RS-SC 4.0 -2.1 8.5 -10.7 2.6 -0.6 6.1 4.1 -3.4 2.5 1.7 3.0 

Urbanização Polo-Região 4.4 -0.1 4.2 -4.0 3.1 1.4 -4.0 0.5 -7.4 -8.0 4.7 2.3 

Escola Sim-Não 9.5 -7.5 0.6 9.8 -6.3 4.6 -4.4 2.4 -3.1 0.4 1.1 3.9 

Percepção do número de AVU 

da cidade 
6 a 10 - até 5  10.5 17.3 11.1 10.0 14.7 6.9 10.3 8.0 8.3 6.6 13.9 4.6 

Número de fontes de 

informações consultadas 
5 a 8 - até 4 17.1 16.4 12.0 16.1 14.7 14.0 10.5 5.9 9.7 7.9 15.3 2.9 

Valorização da natureza 11 a 20 - até 10 22.1 5.4 4.6 15.2 5.9 -6.6 -20.7 -5.3 -5.0 0.7 5.6 -7.7 

Segurança 6 a 10 - até 5 -0.8 1.8 -1.4 6.5 7.5 -0.1 2.0 -0.9 4.8 4.7 9.6 -0.3 

Desserviços ambientais 11 a 20 - até 10 0.3 0.3 2.5 8.5 13.7 3.4 3.1 2.0 -0.7 3.1 6.6 0.7 

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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Quanto a variável sexo, a diferença percentual foi maior para falta de oportunidade e falta 

de equipamentos para lazer e esportes, com maior percentual de moças mencionou estes 

motivos para não visitarem AVU. As maiores diferenças percentuais para grau de 

instrução do responsável foi nos motivos, distância e na preferência de ficar em casa e 

fazer outros passeios. Na variável estado, as maiores diferenças percentuais foram para 

falta de tempo e oportunidade, com maior porcentagem para estudantes de SC, e falta de 

equipamento, onde nenhum estudante de SC marcou esta opção como motivo de não 

visitar AVU. Já, uma maior porcentagem de estudantes do Paraná marcou os motivos, 

preferência por ficar em casa e fazer outros passeios e custo com transporte e alimentação 

quando comparados com outros estados. Por fim, no constructo sociodemográfico a 

variável urbanização teve diferenças percentuais entre os motivos com variação entre -

7,7 e 10,5 (Tabela 5 MS).  

 A percepção de ter estudado na escola sobre o tema possui maior diferença 

percentual para os motivos, preferência de ficar em casa e fazer outros passeios, onde 

maior porcentagem de estudantes que marcaram não para estudou na escola mencionaram 

estes motivos. Ainda no constructo conhecimento, o motivo de preferência por ficar em 

casa apresentou maior diferença percentual para as variáveis percepção do número de 

AVU da cidade e número de fontes de informação (Tabela 5 MS). 

Quanto a valorização da natureza, as maiores diferenças percentuais foram para 

distância, cansaço e falta de equipamentos, onde uma maior porcentagem de estudantes 

que marcaram estes motivos apresentaram menores pontuações; e falta de tempo, com 

maior porcentagem de estudantes que marcaram este motivo que apresentaram maiores 

pontuações de valorização da natureza. Por fim, a segurança apresentou maiores 

diferenças percentuais para falta de tempo e ficar em casa, com maior porcentagem de 

estudantes com maior pontuação, ou seja achando as áreas mais seguras. Para desserviços 

ambientais, a maior diferença percentual foi para o motivo da distância, com maior 

porcentagem de estudantes que marcaram este motivo e tiveram menores pontuações de 

desserviços ambientais (Tabela 5 MS). 
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Tabela 5 MS. Diferença de para cada motivo de não frequência das Área Verde Urbana (AVU) pelos estudantes do sul do Brasil.  

Variáveis SEG VEG DIS TEM OPO MAN EQUI HOR INF CUS CAS OUT CAN 

Sexo  Feminino-Masculino 4.0 -3.7 -5.7 -1.8 21.6 4.4 14.9 2.5 -1.2 6.7 -16 0.18 0.1 

Grau de instrução 

Médio-Fundamental -0.8 2.4 -29.4 -4.0 1.2 -4.4 3.6 -0.8 -8.7 -1.2 9.9 5.2 8.3 

Superior-Médio 
 

0.0 
 

0.0 -22.2 11.1 2.8 8.3 -8.3 5.6 5.6 -2.8 13.9 8.3 -2.8 

Superior-

Fundamental 
-0.8 2.4 -51.6 7.1 4.0 4.0 -4.8 4.8 -3.2 -4.0 23.8 13.5 5.6 

Estado 

PR-RS -1.2 4.0 -1.5 -9.2 1.2 -9.1 13.1 3.6 8.1 12.9 38.9 18.5 17.0 

PR-SC 3.7 3.7 1.1 -14.4 -10.1 -8.0 28.9 3.0 -1.4 9.7 30.6 24.6 7.5 

RS-SC 5.0 -0.3 2.6 -5.3 -11.3 1.1 15.8 -0.6 -9.4 -3.3 -8.4 6.0 -9.4 

Urbanização Polo-Região -1.4 -1.5 9.5 5.6 3.0 -2.8 -7.7 -3.1 2.3 7.3 10.5 -1.9 -4.4 

Escola Sim-Não -4.0 -2.3 -2.3 2.2 5.9 0.3 -6.1 1.3 -5.1 -0.4 -16.3 -12.9 -0.2 

Percepção do número 

de AVU da cidade 
6 a 10 - até 5  2.2 -0.5 3.3 -5.5 7.7 -0.5 8.8 6.0 15.4 8.8 14.8 12.1 1.1 

Número de fontes de 

informações 

consultadas 

5 a 8 - até 4 -1.2 -5.2 16.5 14.8 12.3 9.7 -7.5 -2.2 10.7 7.8 -16.2 7.2 0.6 

Valorização da 

natureza 
11 a 20 - até 10 -9.4 -3.3 -22.9 16.1 3.8 5.5 -14.0 -0.3 -3.6 1.6 11.2 8.7 -16.0 

Segurança 6 a 10 - até 5 4.3 -6.4 -2.3 14.6 -6.5 -8.0 6.3 1.3 -5.1 -0.4 16.9 3.6 -8.5 

Desserviços 

ambientais 
11 a 20 - até 10 -1.6 -0.6 -14.5 8.7 6.1 0.5 11.0 3.5 -4.5 -1.2 9.3 -1.9 8.3 

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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4 SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS DE ÁREAS VERDES URBANAS NA 

PERCEPÇÃO DE ADOLESCENTES 

Ecosystem services of urban green areas from the perception of adolescents 

 
 

Destaques: 

 

● Os jovens que mais frequentam as AVU são aqueles que mais as valorizam. 

● Os jovens que mais valorizam as AVU, são os que mais percebem todos os serviços 

ecossistêmicos avaliados. 

● Os jovens possuem maior percepção dos SE de Regulação prestados pelas AVU, se 

comparados aos demais serviços.  

● Os jovens não percebem as AVU como produtoras de alimentos. 

 

 

RESUMO: 

As áreas verdes urbanas são relevantes na promoção do desenvolvimento sustentável nas 

regiões urbanas e para oferta de serviços ecossistêmicos, garantindo benefícios para a vida 

humana. Desse modo, o objetivo do trabalho é conhecer a percepção dos jovens sobre os 

serviços ecossistêmicos (SE) prestados pelas áreas verdes urbanas (AVU) e investigar a 

influência de variáveis sociodemográficas, frequência e valoração das AVU nesta percepção. 

No estudo foram incluídos 900 jovens voluntários, com idade entre 15 a 18 anos, 

regularmente matriculados no Ensino Médio, em escolas da rede pública estadual nos três 

estados da Região Sul do Brasil. A coleta dos dados foi realizada com o uso de um 

questionário online, disponível na Plataforma Google Formulário. Após coleta, os dados 

foram submetidos à análise de Modelagem por Equações Estruturais (MEE) que permite 

estimar simultaneamente relações entre múltiplas variáveis dependentes e independentes. Os 

jovens percebem os SE prestados pelas AVU, com destaque para os a) SE de Regulação: 

equilíbrio da umidade e temperatura do ar; ciclagem de nutrientes; habitat; conforto térmico 

fornecido pela sombra/frescor da sombra); b) SE Culturais – atividades físicas; recreação 

lazer/turismo; atividades educacionais; beleza cênica; e c) SE de Provisão – produção de 

água. Apesar do tema SE não ser um dos assuntos que integra os currículos escolares, a 

pesquisa aponta para a necessidade da inserção do tema no currículo das escolas, 

possibilitando o aprendizado por meio da interação dos jovens com diferentes AVU, 

articulando conteúdos interdisciplinares com a vivência dos estudantes.   

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Ecologia. Cidades Sustentáveis. 

 

ABSTRACT: 

Urban green areas are relevant in promoting sustainable development in urban regions and 

in offering ecosystem services, ensuring benefits for human life. Thus, the objective of this 

work is to know the perception of young people about the ecosystem services provided by 

urban green areas and to investigate the influence of sociodemographic variables, frequency 

and valuation of AVU in this perception. The study included 900 young volunteers, aged 

between 15 and 18 years, regularly enrolled in high school, in state public schools in the 
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three states of the southern region of Brazil. Data collection was performed using an online 

questionnaire, available on the Google Form Platform. After collection, the data were 

submitted to Structural Equation Modeling (SEM) analysis, which allows the simultaneous 

estimation of relationships between multiple dependent and independent variables. Young 

people perceive the SE provided by the AVU, with emphasis on the a) SE of Regulation: 

balance of humidity and air temperature; nutrient cycling; habitat; thermal comfort provided 

by the shade/coolness of the shade); b) SE Cultural – physical activities; recreation 

leisure/tourism; educational activities; scenic beauty; and c) Provision SE – water 

production. Despite the SE theme not being one of the subjects that integrate the school 

curricula, the research points to the need to insert the theme in the school curriculum, 

enabling learning through the interaction of young people with different AVU, articulating 

interdisciplinary content with the experience of students. 

 

Keywords: Environmental education. Ecology. Sustainable Cities. 
 

Introdução 

Num mundo em crescente urbanização e com mais de metade da população residente 

em áreas urbanizadas, as Áreas Verdes Urbanas (AVU) são cruciais para a sustentabilidade 

das cidades, visando o bem-estar das populações e a conservação da natureza (ANDERSON 

et al., 2015; TAVARES, BERGIER e GUARALDO, 2021), mantendo a oferta de serviços 

ecossistêmicos (SE) (LOBODA; DE ANGELIS, 2005; GAUDERETO et al., 2019; SOUSA 

et al., 2020). São inúmeros os serviços ecossistêmicos oferecidos pelas AVU, como provisão 

de alimentos, regulação d'águas e da temperatura urbana, redução de ruído, purificação do 

ar, moderação de eventos extremos, regulação do clima, dispersão de sementes e 

polinização, recreação e refúgio de animais (GÓMEZ-BAGGETHUN e BARTON, 2013).  

Quanto ao bem-estar e saúde humana, muitos estudos têm associado as áreas verdes 

com a saúde física e psicológica. Estudos de revisão sobre este tema tem mostrado que apesar 

de ser difícil estabelecer uma relação de causa e efeito entre áreas verdes e saúde, a melhora 

da saúde poderia ser mediada por fatores ambientais (qualidade do ar, temperatura e ruídos) 

e atividade física (LEE e MAHESWARAN, 2011; KONDO et al., 2018; CHEN et al., 2021). 

Kondo et al. (2018), em uma revisão, encontraram evidências de associação positiva entre 

áreas verdes e diminuição da mortalidade, principalmente associada com problemas 

respiratórios e cardiovasculares, e associação positiva entre áreas verde e melhoras na 

atenção, no humor e prática de atividade física. Outros estudos de revisão encontraram 

relação entre áreas verdes e saúde mental (MCCORMICK et al., 2017; TILLMANN et al., 

2018; CALLAGHAN et al., 2020; CHEN et al., 2021; GIANFREDI et al., 2021). Desta 

forma, espaços verdes podem estar associados com melhoras de estresse e na função 
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cognitiva, reestabelecendo humor, atenção e memória de crianças e adolescentes 

(MCCORMICK et al., 2017; KONDO et al., 2018; TILLMANN et al., 2018).  

O conceito de serviços ecossistêmicos surgiu a partir de preocupações com o 

ambiente e suas funções ecológicas e da sua importância para a sobrevivência humana (LIN 

et al., 2021). Nesse contexto, surge a Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MEA), que 

destaca a crescente demanda das populações por bens e serviços ecossistêmicos, enquanto 

as ações humanas estão diminuindo a capacidade de muitos ecossistemas desenvolverem 

funções ambientais e ecológicas necessárias à tais demandas (MEA, 2005). A partir disto, 

várias organizações têm tentado classificar os SE em categorias e mais recentemente foi 

proposta a Classificação Internacional Comum de Serviços de Ecossistemas (CICES), que 

estrutura os SE em três seções: (1) provisão; (2) regulação e manutenção; e (3) cultural 

(HAINES-YOUNG e POTSCHIN, 2011; 2012; 2018). A categorização do CICES surge 

para evitar a sobreposição de serviços, pois os serviços antes denominados como de suporte, 

são a base para os outros três tipos de serviços. Desta forma o CICES se concentra nos 

resultados finais dos ecossistemas, considerando os serviços de habitat como regulação e os 

serviços de suporte como funções que caracterizam os ecossistemas (CICES, 2020). 

Desse modo, o objetivo do trabalho é conhecer as percepções dos jovens-

adolescentes que residem na região Sul do Brasil sobre os SE prestados pelas áreas verdes 

urbanas e investigar a influência de variáveis sociodemográficas e de frequência e valoração 

das AVU sobre estas percepções. Muitos estudos apresentam variáveis importantes para a 

percepção dos serviços ecossistêmicos, mas poucos são associados a áreas verdes urbanas. 

Estudos que reportaram a percepção e variáveis associadas aos SE de AVU apresentaram, 

principalmente, a frequência de visita como influência direta desta percepção (COLLINS et 

al., 2019; TIAN et al., 2020; SULTANA e SALIM 2021). Também, sexo, idade, nível de 

instrução e grau de urbanização das cidades são variáveis sociodemográficas, geralmente 

reportadas como influentes na percepção dos SE de forma geral e com diferentes públicos: 

populações tradicionais e do entorno de áreas protegidas (ALLENDORF e YANG 2013; 

ROJAS et al., 2017; GOUWAKINNOU et al., 2019; MOUTOUAMA et al., 2019; LIU et 

al., 2022); agricultores (OTEROS-ROZAS et al., 2014; YANG et al., 2018; LIMA e 

BASTOS 2019; CIFUENTES ESPINOSA et al., 2021) e populações de áreas mais 

urbanizadas (MARTÍN-LÓPEZ et al., 2012; MAESTRE-ANDRÉS et al., 2016; SWAPAN 

et al., 2017; AGUADO et al., 2018; QUINTAS-SORIANO et al., 2018; GARCÍA-
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LLORENTE et al., 2020; LIN et al., 2021; SULTANA e SELIM, 2021;  PLIENINGER et 

a,. 2022). 

Porém, não existe um consenso e muitas vezes algumas destas variáveis não foram 

diretamente relacionadas com a percepção dos SE (MENSAH et al., 2017; XUN et al., 2017; 

WARTENBERG et al., 2018; LIMA e BASTOS 2019; ZHANG et al., 2019). No entanto, 

não encontrar uma relação direta pode significar que estas variáveis influenciam de forma 

indireta ou que influenciam em uma categoria ou tipo específico de SE. Por exemplo, 

frequência de visita e valoração ambiental podem ser influenciadas por variáveis 

sociodemográficas, além da frequência de visita também poder ser influenciada pela 

valoração (CALVET-MIR et al., 2016; PHILLIPS et al., 2021; MISIUNE et al., 2021). 

Também, quanto aos SE, os mais visíveis, como os pertencentes a categoria provisão, 

apresentam diferença principalmente para sexo (MENSAH et al. ,2017; ROJAS et al. 2017; 

QUINTAS-SORIANO et al., 2018; MOUTOUAMA et al., 2019; GITHIORA et al., 2022; 

MENGIST et al., 2022); enquanto os serviços invisíveis, como regulação, estão mais 

associados ao grau de instrução (AFFEK & KOWALSKA, 2017;  AGUADO et al., 2018; 

QUINTAS-SORIANO et al., 2018; GOUWAKINNOU et al., 2019; LIMA e BASTOS 

2019; TORKAR e KRAŠOVEC 2019; ZHANG et al., 2019; GARCÍA-LLORENTE et al., 

2020; DEHGHANI et al., 2023). Por fim, as variáveis que influenciam os serviços culturais 

podem variar de acordo com os tipos de serviços. O grau de instrução está geralmente 

relacionado com os serviços culturais técnicos-científicos (AGUADO et al., 2018; ZHANG 

et al., 2019; GARCÍA-LLORENTE et al., 2020; DEHGHANI et al., 2023) e sexo com os 

serviços de conotação artística e recreativa (TORKAR et al., 2014; CALVET-MIR et al. 

2016; SWAPAN et al., 2017; SULTANA e SELIM 2021).  

Tendo em vista que alguns fatores podem afetar, de forma direta ou indireta, a 

percepção sobre os SE prestados pelas AVU, neste artigo além da análise geral dos SE, os 

serviços foram separamos em categorias para testar as seguintes hipóteses: 

H1. Variáveis sociodemográficas influenciam diretamente na frequência de visita e 

valoração das áreas verdes urbanas.   

H2. Sexo, frequência de visita e valoração vão influenciar diretamente na percepção dos SE 

de provisão. 

H3. Grau de instrução da mãe, frequência de visita e valoração influenciam diretamente na 

percepção dos SE de regulação. 
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H4. Grau de instrução da mãe, frequência de visita e valoração influenciam diretamente na 

percepção dos SE culturais técnicos-científicos. 

H5. Sexo, grau de instrução da mãe, frequência de visita e valoração influenciam diretamente 

na percepção dos SE culturais de lazer e estética.  

 

Metodologia 

Área de estudo  

 A pesquisa foi desenvolvida com estudantes de escolas públicas estaduais da Região 

Sul do Brasil (Paraná - PR, Santa Catarina - SC e Rio Grande do Sul - RS), no Domínio da 

Mata Atlântica. Para a distribuição da amostragem, selecionamos três Regiões Geográficas 

Imediatas (RGImed) de cada Estado. De cada RGImed foi incluído o município Polo 

Regional e mais três municípios sorteados entre aqueles que integram a Região (Figura 1).  

 
Figura 1- Localização das Regiões Geográficas Imediatas (RGImed) no sul do Brasil, que foram consideradas 

neste estudo. As RGImed constituem a divisão geográfica regional do Brasil, segundo a composição elaborada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Elas são agrupamentos de municípios que têm como 

principal referência a rede urbana local (IBGE, 2017).  
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Participantes da pesquisa e coleta dos dados 

O projeto passou por avaliação e aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões - 

Erechim (Parecer nº 5.073.694/2021), conforme legislação brasileira. Depois, entramos em 

contato com as Coordenadorias/Núcleos Regionais de Educação de cada estado e a Direção 

das escolas selecionadas para participarem da pesquisa.  

Foram incluídos na pesquisa jovens regularmente matriculados no ensino médio que, 

voluntariamente, assentiram a participação e que os pais e/ou responsáveis os autorizaram, 

por meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  Participaram da amostragem 

900 adolescentes, com idades entre 15 e 18 anos, de escolas da rede pública estadual (Tabela 

1).  

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos participantes da pesquisa.  

 

  n. % 

Sexo Feminino 515 57,2 

 Masculino 385 42,8 

Instrução da mãe  Ensino Fundamental  422 46,9 

 Ensino Médio 265 29,4 

 Ensino Superior 213 23,7 

Estado Rio Grande do Sul 300 33,3 

 Santa Catarina 300 33,3 

 Paraná 300 33,3 

Urbanização  Polo 450 50 

 Região 450 50 

                        Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A coleta dos dados foi realizada com o uso de um questionário online, disponível na 

Plataforma Google Formulário. A coleta foi realizada no período de novembro de 2021 a 

junho de 2022, com um formulário para cada Estado. Quando atingido o número de 

participantes previsto para cada RGImed, o formulário foi encerrado. O questionário foi 

organizado em cinco eixos:  

1. Caracterização sociodemográfica: consideramos as variáveis sexo, instrução da 

mãe, ou na falta desta do responsável legal, estado de residência e urbanização do município 

(Tabela 1). Consideramos sexo como características biológicas e fisiológicas dos indivíduos, 
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segundo o conceito de “Sex and Gender Equity in Research (SAGER) guidelines” (HEIDARI 

et al., 2016; GARCIA, 2022). O sexo foi considerado conforme autorelato dos entrevistados. 

Definimos a urbanização em polo (municípios mais urbanizados) e região (municípios 

menos urbanizados), com base na definição do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2017). Os municípios polos, além de possuírem uma maior população, são aqueles 

em que o centro urbano atende às necessidades imediatas das populações da região (IBGE, 

2017).  

2. Frequência de visitas: foi categorizada em visita frequentemente (diárias ou 

semanais) e visita raramente (mensais ou anuais).  

3. Uso de AVU: composto pela percepção do número de AVU do município, o 

número de AVU que frequenta, com quem frequenta AVU (família, amigos ou sozinho) e o 

número de motivos de visita às AVU. 

4. Valoração dos espaços verdes urbanos: composto por um instrumento com 17 itens 

de Escala Likert de 5 pontos, de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). Deste, 

foram considerados 5 itens de valoração intrínseca (valor dos ecossistemas por si mesmos, 

independentemente da utilidade humana), 9 itens de valoração relacional (valor pela 

dependência humana dos ecossistemas) e 3 itens de valoração instrumental (valor dos 

ecossistemas como meio para um fim, geralmente medido em termos monetários). Esta 

categorização seguiu Arias-Arévalo et al. (2017). A valoração das AVU foi dimensionada 

com uma variável de item único, através do somatório das afirmações, que pode variar de 

17 a 85 pontos.  

5. Percepção dos serviços ecossistêmicos que as AVU prestam: composta por um 

instrumento de 22 itens de Escala Likert de 5 pontos, de 1 (discordo totalmente) a 5 

(concordo totalmente). Os SE foram categorizados, conforme a Classificação Internacional 

Comum de Serviços de Ecossistemas (HAINES-YOUNG e POTSCHIN, 2011; 2012; 2018), 

em provisão (4 itens), regulação (11 itens) e cultural (9 itens) (Material suplementar– Tabela 

1).  
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Análise dos dados 

Para analisar os dados, utilizamos a Modelagem por Equações Estruturais (MEE ou 

SEM), que permite estimar simultaneamente relações entre múltiplas variáveis dependentes 

e independentes. SEM é uma forma especial de análise multivariada amplamente utilizada 

nas ciências sociais, principalmente na psicometria (TIAN et al., 2020; LUI et al., 2021).   

Para testar as hipóteses, utilizamos o método de SEM de mínimos quadrados parciais 

(PLS-SEM), que avalia a qualidade do modelo de medição, estima coeficientes e a relação 

direta e indireta entre as variáveis, sendo um método robusto para explicar a variância, ou 

seja, a predição dos constructos (HAIR et al., 2021). O método PLS-SEM é adequado para 

nossos dados, pois aumenta a precisão das medidas em tamanhos amostrais grandes, não 

possui suposições para distribuição dos dados, é um ótimo método para avaliar variáveis 

latentes e pode ser utilizado em dados ordinais, como a Escala Likert (GÖTZ et al., 2010; 

HAIR et al., 2021).  

SEM é composta por dois componentes, o modelo de medição e o modelo estrutural. 

O modelo de medição relaciona os indicadores ou itens com as variáveis latentes (que não 

podem ser medidas diretamente) ou constructos através do modelo fatorial confirmatório 

(LÓPEZ et al., 2021). O uso das AVU e serviços ecossistêmicos foram incluídas na análise 

como variáveis latentes. As outras variáveis mensuradas, contendo somente um item, foram 

sexo (feminino e masculino), instrução da mãe (ensino fundamental, médio e superior), 

estado (PR, SC e RS), urbanização do município (polo e região), frequência de visita 

(frequentemente e raramente) e pontuação para valoração das AVU. Especificamos o 

modelo de medicação utilizando a função “construct”, informando as variáveis e os 

constructos que serão analisados.  

Depois, construímos seis modelos estruturais completos utilizando a função 

“relationships”. O modelo estrutural especifica a relação entre as variáveis (ŞIMŞEK e 

NOYAN, 2012). Com a função “estimate_pls”, utilizando medição reflexiva, modo A, 

estimamos modelos para SE geral, SE de provisão, SE de regulação, SE cultural geral, SE 

cultural técnico/científico e SE cultural de recreação/estética para testar as hipóteses. Essa 

função utiliza análises de regressões parciais para estimar todos os coeficientes de caminho 

no modelo estrutural (LEE et al., 2011). Para a ponderação do modelo de medição utilizamos 

ponderação de caminho (“path weighting scheme”), pois este geralmente é aplicável para 
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todos os tipos de especificações e estimativas de modelo de caminho PLS. Por fim, rodamos 

bootstrap com 10.000 iterações (STREUKENS e LEROI-WERELDS, 2016), com a função 

“bootstrap_model”, para avaliar a significância dos coeficientes de caminho (β), com base 

no teste t e intervalos de confiança (HAIR et al., 2021). Assumimos o nível de significância 

de 5% para os valores de p.  

Para avaliar os modelos de medição, analisamos o valor das cargas externas de cada 

indicador (item da variável latente). Cargas acima de 0,708 são aceitas, pois indicam que o 

constructo explica mais de 50% da variância do indicador. Quando encontramos valores das 

cargas dos indicadores entre 0,5 e 0,708 rodamos a análise com e sem estes indicadores. 

Excluímos o indicador somente se a ausência dele levar a um aumento nos valores dos 

índices de confiabilidade da consistência interna dos constructos. Todos os indicadores com 

valores abaixo de 0,4 foram retirados da análise (HAIR et al., 2021; 2022).  

 Para avaliar a confiabilidade da consistência interna dos constructos utilizamos os 

índices de alfa de Cronbach e a Confiabilidade Composta (rhoC). Consideramos como 

aceitáveis os valores acima de 0,7 para estes índices (HAIR et al., 2011; 2022). A validade 

convergente dos constructos foi avaliada através da Variância média extraída (AVE). 

Valores aceitáveis de AVE são os superiores a 0,5, indicando que os construtos explicam 

pelo menos 50% da variância de seus indicadores (FORNELL e LARCKER, 1981; HAIR et 

al., 2022) 

Para avaliar a validade discriminante, ou seja, se um construto é distinto dos outros 

no modelo estrutural, utilizamos a razão de correlações heterotraço-monotraço de Henseler 

(HTMT), com sugerido por Hair et al. (2022). Os valores de HTMT inferiores a 0,85 foram 

considerados aceitáveis (HENSELER et al., 2015). Por fim, a multicolinearidade das 

variáveis foi testada pelo fator de inflação de variância (VIF). Valores abaixo de 5 indicam 

ausência de multicolinearidade (BECKER et al., 2015).  

 Para avaliar o poder preditivo dos modelos utilizamos as métricas de Raiz Quadrada 

Média do Erro (RQME ou RMSE) e o Erro Absoluto Médio (EAM ou MAE). A 

interpretação destas métricas foi feita em comparação com o modelo nulo. O poder de 

predição tem relação com a quantidade de valores de RMSE e MAE para os indicadores do 

modelo estudado que forem menores do que os valores do modelo nulo. Se nenhum dos 

valores do modelo for mais baixos que os valores do modelo nulo, o modelo estudado não 
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consegue prever os dados (DANKS e RAY, 2018; SHMUELI et al., 2019; HAIR et al., 

2021).  

Utilizamos a métrica de tamanho do efeito (f2) para indicar a contribuição do 

constructo na explicação da variável dependente. O tamanho do efeito pode ser pequeno 

(menor que 0,005), médio (entre 0,005 e 0,01) ou grande (maior que 0,025) (HAIR et al., 

2021). Também analisamos os efeitos indiretos específicos, ou seja, aqueles que envolvem 

uma sequência de dois ou mais efeitos diretos para uma variável de interesse (ZHAO et al., 

2010; HAIR et al., 2021).  

Todas as análises foram realizadas no pacote SEMinR (RAY et al., 2021) na 

linguagem de programação estatística R (CORE TEAM, 2022). 

Resultados 

A análise demonstra que os jovens reconhecem que as AVU são responsáveis pelos 

SE de Provisão, Regulação e Culturais. Entre as 22 afirmações de SE que foram avaliadas, 

os adolescentes concordaram mais que as AVU deixam os locais mais frescos e fornecem 

sombra (SE de regulação). Também concordaram que as AVU favorecem a realização de 

atividades físicas (SE cultural) e servem de abrigo e casa para animais silvestres (SE de 

regulação). Dentro de cada categoria, os adolescentes concordaram mais: (a) SE de 

regulação – equilíbrio da umidade e temperatura, sombra, habitat e ciclagem de nutrientes; 

(b) SE cultural – atividades físicas, recreação lazer/turismo, estética e atividades 

educacionais; (c) SE de provisão – proteção de nascentes e produção da água.  

Os adolescentes concordaram menos com o fornecimento de alimentos pelas AVU, 

SE de provisão. Os outros serviços com menor concordância pertencem a categoria 

regulação: proteção contra ventos fortes, evitar desmoronamentos, redução do efeito estufa 

e redução de ruídos (Figura 2). 
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Legenda: 
SR – Serviço de Regulação 

SP – Serviço de Provisão 

SC – Serviço Cultural  
SR1 AVU deixam os lugares mais frescos, contribuindo no equilíbrio da umidade e temperatura. 

SR2 AVU servem como filtro de poluição atmosférica. 

SR3 AVU diminuem os ruídos. 

SR4 AVU promovem o sequestro e estoque de carbono, redu1indo os gases do efeito estufa. 
SR5 AVU evitam os desmoronamentos, desbarrancamentos. 

SR6 AVU protegem contra os ventos fortes. 

SR7 AVU contribuem para a infiltração da água no solo, reabastecimento do lençol subterrâneo e 

controlando as enchentes. 
SR8 AVU mantem a diversidade de insetos polini1adores para produção de alimentos. 

SR9 AVU nos fornecem sombra. 

SR10 AVU servem de abrigo e casa para insetos, pássaros, mamíferos, entre outros animais. 

SR11 AVU auxiliam na reposição de nutrientes no solo. 
       

SP1 AVU contribuem na proteção de nascentes - Produção de água 

SP2 AVU nos fornecem alimentos, como por exemplo: frutos, vegetais e sementes. 

       

SC1 AVU são importantes para a reali1ação de pesquisas científicas.  
SC2 AVU possuem valor estético, valori1ando as paisagens urbanas. 

SC3 AVU são espaços para recreação, lazer e turismo. 

SC4 AVU favorecem a reali1ação de atividades físicas 

SC5 AVU são espaços para a reali1ação de atividades educacionais com públicos de diferentes idades. 
SC6 AVU são espaços de proteção do patrimônio histórico-cultural regional. 

SC7 AVU são espaços de meditação e espiritualidade. 

SC8 AVU são espaços compartilhados, para integração entre as pessoas. 

SC9 AVU são fontes de inspiração para a arte e design. 

Figura 2: Percepções sobre os serviços ecossistêmicos prestados pelas áreas verdes urbanas, segundo jovens 

do sul do Brasil.  

 

 

Avaliação dos modelos  
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 Todos os indicadores finais dos modelos de medição das variáveis latentes, de todas 

as análises, apresentaram cargas superiores a 0,58 (maioria superior a 0,708), demonstrando 

que estes podem ser utilizados na interpretação dos constructos. O indicador da categoria de 

SE provisão “AVU nos fornecem alimentos, como por exemplo: frutos, vegetais e sementes” 

apresentou carga fatorial inferior a 0,4 para os modelos estruturais SE geral e SE provisão e 

foi excluído da análise destes modelos (Material suplementar, Tabela 2).  

 Nos modelos estruturais não foi detectada multicolinearidade, pois todos os valores 

de VIF ficaram abaixo de 1,5. Os valores para alfa de Cronbach e confiabilidade composta 

(rhoc) para avaliação da confiabilidade da consistência interna dos constructos ficaram 

acima de 0,7 para todos os modelos e indicaram boa confiabilidade. A Variância Média 

Extraída (AVE) foi superior a 0,6 e também evidencia a confiabilidade da consistência 

interna dos constructos (Material suplementar, Tabela 2). O critério HTMT para avaliação 

da validade discriminante, demonstrou que os constructos de cada modelo são 

individualmente distintos, mesmo nos resultados do intervalo de confiança superior do 

bootstrap, pois todos os valores foram inferiores a 0,85.  

 Por fim, as métricas RMSE e MAE demonstraram que todos os modelos 

apresentaram de médio a alto poder preditivo (Material suplementar, Tabela 3). Esses 

resultados suportam o uso dos indicadores na interpretação das relações dos construtos, da 

consistência interna e validade dos constructos e do bom poder preditivo dos modelos.   

Modelos estruturais 

 A Tabela 2 apresenta todos os resultados dos modelos estruturais com influência 

direta e a Tabela 3 com influência indireta nas variáveis. 

Tabela 2. Avaliação dos modelos estruturais para associação direta entre variáveis, com coeficiente de 

caminho Bootstrap (β) e Intervalo de Confiança (IC), estatística t e valor de p. Em negrito estão representadas 

as variáveis com significância estatística.  

Caminho β 
IC  

 T  p 
2,5% 97,5% 

Frequência de visita 

Sexo 0,033 -0,023 0,088 1,163 0,12 

Instrução 0,046 -0,008 0,101 1,665 0,048 

Urbanização -0,084 -0,138 -0,03 -3,015 0,001 

Uso de AVU -0,535 -0,582 -0,486 -21,601 <0,001 

Valoração 
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Sexo -0,061 -0,126 0,005 -1,834 0,033 

Instrução 0,002 -0,06 0,065 0,061 0,47 

Urbanização 0,071 0,007 0,133 2,185 0,015 

Uso de AVU 0,11 0,012 0,207 2,186 0,015 

Frequência de visita -0,091 -0,18 0,03 -1,989 0,023 

Serviços ecossistêmicos (SE) 

Sexo 0,021 -0,025 0,067 0,888 0,19 

Instrução 0,05 0,004 0,094 2,175 0,015 

Urbanização 0,003 -0,041 0,048 0,143 0,44 

Uso de AVU 0,04 -0,012 0,095 1,455 0,073 

Frequência de visita 0,01 -0,044 0,064 0,356 0,36 

Valoração 0,73 0,679 0,773 30,059  <0,001 

SE provisão  

Sexo -0,002 -0,057 0,051 -0,089 0,46 

Instrução 0,056 0,003 0,108 2,073 0,019 

Urbanização 0,018 -0,034 0,072 0,686 0,25 

Uso de AVU 0,02 -0,04 0,081 0,648 0,26 

Frequência de visita -0,002 -0,068 0,064 -0,068 0,47 

Valoração 0,59 0,523 0,648 18,442  <0,001 

SE regulação 

Sexo 0,039 -0,008 0,087 1,615 0,053 

Instrução 0,031 -0,016 0,079 1,283 0,1 

Urbanização 0,003 -0,043 0,05 0,141 0,44 

Uso de AVU 0,035 -0,02 0,09 1,241 0,11 

Frequência de visita 0,018 -0,038 0,074 0,631 0,26 

Valoração 0,712 0,658 0,759 27,724 <0,001 

SE cultural 

Sexo 0,002 -0,047 0,051 0,09 0,46 

Instrução 0,062 0,012 0,111 2,428 0,007 

Urbanização 0,001 -0,049 0,051 0,027 0,49 

Uso de AVU 0,042 -0,015 0,102 1,43 0,076 

Frequência de visita 0,002 -0,057 0,061 0,051 0,48 

Valoração 0,664 0,6 0,719 22,034 <0,001 

SE cultural (técnico-científico) 

Sexo 0,008 -0,042 0,058 0,294 0,38 

Instrução 0,041 -0,012 0,093 1,536 0,058 

Urbanização -0,018 -0,068 0,033 -0,688 0,25 

Uso de AVU 0,047 -0,011 0,106 1,57 0,057 

Frequência de visita -0,002 -0,06 0,058 -0,051 0,48 

Valoração 0,644 0,579 0,699 21,182 <0,001 
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SE cultural (recreação e estética) 

Sexo 0 -0,051 0,048 -0,019 0,49 

Instrução 0,07 0,02 0,12 1,31 0,003 

Urbanização 0,01 -0,041 0,061 0,387 0,35 

Uso de AVU 0,039 -0,018 0,097 2,743 0,095 

Frequência de visita 0,003 -0,056 0,062 0,101 0,46 

Valoração 0,652 0,584 0,709 20,7 <0,001 

                      Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Tabela 3. Avaliação dos modelos estruturais para associação indireta entre variáveis, com Coeficiente de 

Caminho Bootstrap (β) e Intervalo de Confiança (IC), estatística t e valor de p. 

Caminho β 
IC  

t p 
2,5% 97,5% 

Sexo 

→ Valoração → SE provisão  

-0,036 -0,074 0,000 -1,844 0,03 

Urbanização 0,042 0,004 0,079 2,183 0,015 

Uso de AVU 0,065 0,007 0,122 2,185 0,014 

Frequência de visita -0,054 -0,107 -0,001 -1,975 0,024 

          

Sexo 

→ Valoração → SE regulação 

-0,043 -0,090 0,000 -1,816 0,035 

Instrução 0,002 -0,044 0,047 0,069 0,472 

Urbanização 0,050 0,004 0,095 2,183 0,015 

Uso de AVU 0,079 0,007 0,147 2,197 0,014 

Frequência de visita -0,065 -0,129 0,000 -1,947 0,026 

          

Sexo 

→ Valoração → 

SE cultural 

(técnico-

cientifico) 

-0,039 -0,080 0,000 -1,840 0,03 

Instrução 0,001 -0,039 0,042 0,070 0,47 

Urbanização 0,045 0,005 0,088 2,165 0,015 

Uso de AVU 0,071 0,005 0,132 2,205 0,014 

Frequência de visita -0,058 -0,117 -0,002 -1,967 0,025 

          

Sexo 

→ Valoração → 

SE cultural 

(recreação e 

estética) 

-0,040 -0,081 0,000 -1,845 0,033 

Urbanização 0,046 0,004 0,088 2,163 0,015 

Uso de AVU 0,072 0,005 0,135 2,189 0,014 

Frequência de visita -0,059 -0,118 0,000 -1,944 0,016 

Fonte: Elaborada pelos autoras. 

Frequência de visita e valoração 

Detectamos que a frequência de visita dos jovens às Áreas Verdes Urbanas foi 

associada com as variáveis grau de instrução da mãe, urbanização e uso das AVU (número 

de AVU que frequenta e número de motivos da frequência). O poder preditivo ou variância 

para frequência de visita foi moderado (R2=0,293) e a variável valoração apresentou maior 
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tamanho de efeito (f2=0,384). Instrução e urbanização apresentaram menor influência na 

frequência de visita, com tamanho de efeito pequeno (f2=0,003 e 0,01 respectivamente).  

A valoração de AVU foi influenciada por sexo, urbanização, uso de AVU e 

frequência de visita, mas com baixo poder explicativo (R2=0,044) e todas as variáveis com 

pequeno tamanho de efeito (f2=0,004; 0,005; 0,009; e 0,006 respectivamente). Estes 

resultados fornecem suporte para a Hipótese 1, com adolescentes do sexo feminino 

apresentando pontuações mais altas para valoração; estudantes com mãe com ensino superior 

frequentam mais as AVU; jovens residentes em regiões menos urbanizadas possuem maiores 

pontuações para valoração e visitam mais frequentemente AVU; jovens que visitam mais 

AVU e tem mais motivos de visita são mais frequentes e têm maiores pontuações de 

valoração; e estudantes mais frequentes AVU possuem maior pontuação para valoração. 

 

Serviços ecossistêmicos 

Em primeiro lugar, descrevemos o modelo estrutural para Serviços Ecossistêmicos, 

de forma geral, que apresentou instrução e valoração das AVU significativamente associadas 

à percepção dos estudantes (Tabela 2, Figura 3). O poder preditivo do modelo para a 

principal variável (SE geral) foi moderado (R2=0,544). A instrução do responsável 

apresentou pequeno tamanho de efeito (f2=0,005), com aumento da percepção dos SE com 

aumento da escolaridade. O preditor mais forte foi valoração das AVU (f2=1,109), com 

grande poder preditivo, demonstrando que os estudantes que apresentam maior valoração, 

percebem mais todos os serviços ecossistêmicos avaliados. 

Posteriormente, decompomos os SE em categorias e subcategorias para testar as 

hipóteses. O modelo estrutural de SE de provisão (testado somente com o indicador 

relacionado à proteção de nascentes e mananciais hídricos) apresentou baixo poder preditivo 

(R2=0,359) e resultado significativo com pequeno efeito para instrução do responsável 

(f2=0,005) e grande efeito para valoração (f2=0,519) (Tabela 2, Figura 3). Os estudantes cujo 

responsável tem ensino superior e com maior pontuação na valoração apresentaram maior 

concordância com a produção de água como um serviço ecossistêmico das AVU. Neste caso, 

a nossa Hipótese 2 foi confirmada somente pela variável valoração, pois sexo e frequência 

de visita não tiveram influência direta nos SE de provisão. Mas, apesar de não terem 
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influência direta, sexo e frequência de visita apresentaram influência indireta nesta categoria 

de serviço, através da variável valoração, assim como urbanização e uso de AVU (Tabela 

3). 

Para serviços de regulação, o modelo estrutural apresentou moderado poder de 

predição (R2=0,511) e encontramos influência direta somente para a variável valoração 

(Tabela 2, Figura 3). Esta apresentou grande tamanho de efeito (f2=0,982) e aumento da 

pontuação dos SE de regulação com o aumento da valoração das AVU. Desta forma, a 

Hipótese 3 também foi parcialmente atendida, pois a instrução da mãe e frequência de visita 

não influenciaram diretamente os serviços de regulação. Apesar de não ter influência direta, 

frequência de visita apresentou influencia indireta, através da valoração, junto com sexo, 

urbanização e uso de AVU (Tabela 3). Porém, a instrução da mãe não apresentou nem efeito 

direto nem indireto nos SE de regulação, como previsto na Hipótese 3. 

A instrução da mãe e valoração foram as variáveis que influenciaram a percepção 

dos SE culturais, quando considerados de forma geral (Tabela 2, Figura 3). O poder 

explicativo do modelo estrutural de SE cultural geral pode ser considerado fraco, quase 

moderado (R2=0,457), e a variável valoração apresentou maior tamanho de efeito (f2=0,775; 

instrução - f2=0,007). Decompondo esta categoria, o modelo para os SE culturais 

técnicos/científicos e de recreação/estética apresentaram variância fraca a moderada 

(R2=0,428 e 0,442 respectivamente). A subcategoria de SE cultural técnico/científica foi 

influenciada somente pela valoração das AVU (Tabela 2), que apresentou grande tamanho 

de efeito (f2=0,691) e a subcategoria recreação/estética foi associada à valoração (Tabela 2), 

com grande tamanho de efeito (f2=0,727), e instrução do responsável, com pequeno efeito 

(f2=0,008). Ao contrário do que prevíamos na Hipótese 4, a instrução da mãe influenciou os 

SE culturais de lazer/estética, não exercendo influência direta e nem indireta nos serviços 

culturais técnicos/científicos (Tabela 3). Detectamos que frequência de visita influenciou 

indiretamente os serviços técnicos/científico e de lazer/estética através da valoração, 

juntamente com sexo, urbanização e uso de AVU (Tabela 3).  Desta forma, sexo e frequência 

de visita não influenciaram diretamente nos serviços de lazer/estética como previsto na 

Hipótese 5, mas apresentaram influência indireta.
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Figura 3. Diagramas de caminho resultado da Análise de Modelo de Equações Estruturais para SE geral, SE de provisão, SE de regulação e SE cultural 
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Discussão 

Constatamos que os jovens participantes da pesquisa reconhecem que as AVU são 

responsáveis por inúmeros SE. Ao analisarmos a Base Nacional Comum Curricular 

Brasileira - BNCC (BRASIL, 2018), verificamos que apesar das áreas urbanas, seus espaços 

públicos e privados e suas áreas de conservação ambiental serem objeto de estudo nas 

escolas, o documento não propõe aprendizagens voltadas à construção do conceito de SE, a 

identificação da relação entre os SE prestados pelas áreas verdes e o bem estar humano, 

ajudando a compreender como eles afetam nossas vidas e importância da conservação da 

biodiversidade na manutenção desses serviços. Majewski, Vendruscolo e Zakrzevski (no 

prelo), identificaram que a televisão e as mídias sociais são as principais fontes de 

informação aos jovens sobre as AVU e provavelmente influenciaram as percepções positivas 

associadas aos SE por elas prestados.  

 Das frases apresentadas aos adolescentes, o SE que mais concordaram é que as AVU 

deixam os locais mais frescos, auxiliam no equilíbrio da umidade e temperatura, fornecem 

sombra, habitat e ciclagem de nutrientes (SE de regulação); AVU favorecem para a 

realização de atividades físicas, recreação lazer/turismo, estética e atividades educacionais 

(SE cultural) e a proteção de nascentes, qualidade da água e produção de água (SE de 

provisão). Santos e Cruz (2018) analisou a percepção que os visitantes de AVU tem acerca 

dos serviços ecossistêmicos prestados pelo local e os resultados obtidos foram bem parecidos 

com os do nosso estudo, com valoração aos SE na categoria de SE culturais, como atividades 

de lazer e oportunidade de educação ambiental, além de citarem os SE regulação, como 

melhoria do clima e a qualidade do ar, como no presente trabalho. Na pesquisa de Martín-

López et al. (2012) constataram que as pessoas que visitaram áreas verdes regularmente 

reconheceram amplamente os serviços de regulação, mostrando destaque para serviços 

ecossistêmicos específicos, como purificação do ar, regulação do microclima, valor estético, 

atividades turísticas, educação ambiental e valor da existência da biodiversidade foram 

altamente valorizados pela população urbana. No estudo realizado por Panasolo et al. (2019) 

foi detectado que os serviços mais importantes fornecidos pelas áreas verdes urbanas foram: 

a) regulação do clima local; b) Recreação e Ecoturismo; c) Manutenção da qualidade do ar; 

d) Regulação hídrica e; e) Mitigação de desastres naturais. Pesquisa realizada por Tian et al. 

(2020) constataram que os residentes da China, perceberam a alta capacidade das AVU para 

o fornecimento dos serviços ecossistêmicos urbanos. A regulação do clima teve a pontuação 
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mais alta, seguida por serviços culturais, regulação da qualidade do ar, prevenção da erosão 

e serviços de habitat. Observamos que os SE de regulação e culturais são mais percebidos 

nas AVU que os SE provisão.  

 Ao analisar separadamente cada SE, constatamos que os estudantes cujo mães 

possuem ensino superior e com maior pontuação na valoração, apresentaram maior 

concordância com a proteção de nascentes - produção de água como um SE das AVU. Neste 

caso, a nossa Hipótese 2 foi confirmada somente pela variável valoração, pois sexo e 

frequência de visita não tiveram influência direta nos SE de provisão. Mas, apesar de não 

terem influência direta, sexo e frequência de visita apresentaram influência indireta nesta 

categoria de serviço, através da variável valoração, assim como urbanização e uso de AVU. 

No estudo realizado por Al-assaf, Nawash e Omari (2014) o nível de educação formal 

também apresentou significância na identificação e valorização do SE de provisão, 

constataram que os homens com alto nível de instrução, valorizam positivamente os serviços 

de provisão  

 Para os SE de regulação, a influência direta foi através da valoração das AVU, já as 

influências indiretas, para frequência de visita, sexo, urbanização e uso das AVU. Desta 

forma, a Hipótese 3 também foi parcialmente atendida, pois a instrução da mãe e frequência 

de visita não influenciaram diretamente os serviços de regulação. Apesar de não ter 

influência direta, frequência de visita apresentou influencia indireta, através da valoração, 

junto com sexo, urbanização e uso de AVU. Porém, a instrução da mãe não apresentou nem 

efeito direto nem indireto nos SE de regulação, como previsto na Hipótese 3. Pesquisa 

realizada por Allendorf e Yang (2013) apresenta que os visitantes frequentes das AVU, 

foram mais propensos a perceber os serviços de regulação. Para Estudo feito por Affek e 

Kowalska (2017), na Polônia, evidenciaram que os entrevistados do Parque Urbano, com 

ensino superior, apontaram para o papel do parque na regulação da água. No entanto, autores 

demonstram que pessoas com grau de instrução maior, apresentam mais chance de perceber 

os SE mais difíceis de observar. Esses serviços podem exigir mais embasamento científico 

para serem entendidos. Resultados do estudo realizado por Lima e Bastos (2019) destacam 

no que diz respeito à percepção de algumas SE, que a educação é um fator mais forte do que 

a experiência baseada em atividades de uso da terra. Gebregziabher e Soltani (2019) 

ressaltam que a educação formal molda a capacidade de cognição da população local e a 

educação ambiental, como o conhecimento da ecologia local e questões de conservação, 
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influencia a maneira como as pessoas percebem as mudanças nos arredores. Percebemos a 

dificuldade de encontrarmos a variável instrução como preditora, possivelmente porque a 

instrução utilizada não foi do próprio entrevistado e sim da mãe dos entrevistados. 

 Verificou-se que os SE culturais de lazer e estética, a instrução das mães dos jovens 

influenciou diretamente suas percepções. Estudos mostram a relação do nível de instrução 

dos visitantes de AVU como influência de suas percepções dos SE culturais (SODHI et al., 

2010; MARTIN-LOPEZ et al., 2012; PLIENINGER et al., 2013; AFFEK e KOWALSKA, 

2017; RIECHERS et al., 2018; JALIGOT et al., 2019; GARCÍA-LLORENTE et al., 2020). 

Ao contrário do que prevíamos na Hipótese 4, a instrução da mãe influenciou os SE culturais 

de lazer/estética, não exercendo influência direta e nem indireta nos serviços culturais 

técnicos/científicos. Detectamos que frequência de visita influenciou indiretamente os 

serviços técnicos/científico e de lazer/estética através da valoração, juntamente com sexo, 

urbanização e uso de AVU.  Desta forma, sexo e frequência de visita não influenciaram 

diretamente nos serviços de lazer/estética como previsto na Hipótese 5, mas apresentaram 

influência indireta. Semelhante ao estudo realizado por Affek e Kowalska (2017), os mais 

instruídos percebem maior potencial de alguns ecossistemas para a prestação de serviços 

culturais. Da mesma forma, Sodhi et al. (2010) demonstraram que a educação impactava na 

visão das pessoas em relação aos serviços estéticos e recreativos. No estudo feito por García-

Llorente et al. (2020) a importância do SE cultural (tranquilidade e relaxamento, educação 

ambiental, turismo e recreação) foi relacionado à respondentes com alta escolaridade. As 

variáveis de frequência de visita, sexo, urbanização e uso de AVU influenciam indiretamente 

suas percepções sobre os SE culturais de lazer e estética. Estudos realizados por Martin-

Lopez et al. (2012), Plieninger et al. (2013), Jaligot et al. (2019), Riechers et al. (2018) 

mostram a influência das variáveis sexo, a urbanidade do local de residência e a frequência 

de visitas à natureza na percepção do SE culturais.  

Limitações da pesquisa 

 O estudo teve como ponto forte, o número amostral de adolescentes da região sul do 

Brasil, com distribuição espacialização geográfica, pertinentes ao domínio do Bioma Mata 

Atlântica com semelhança em relação a cobertura vegetal. Nosso estudo também teve 

limitações importantes, como a seleção dos participantes que englobou somente 

adolescentes de escolas estaduais. Os alunos destas escolas, geralmente, possuem status 
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socioeconômico mais baixo quando comparados com estudantes de escolas particulares, fato 

evidenciado quando a maioria dos estudantes possuem mães somente com ensino 

fundamental. 

Considerações finais 

 Neste artigo foram evidenciadas as percepções dos jovens da Região sul do Brasil 

sobre os serviços ecossistêmicos prestados pelas áreas verdes urbanas e a influência de 

variáveis sociodemográficas, frequência e valoração das AVU nesta percepção. Os 

resultados evidenciam que os jovens percebem os SE que as AVU desempenham, possuindo 

uma maior concordância que as AVU deixam os locais mais frescos e fornecem sombra (SE 

de regulação) e também concordaram que as AVU favorecem a realização de atividades 

físicas (SE cultural). No geral as variáveis que possuíram influências diretas das percepções 

dos jovens foram o nível de instrução da mãe e valoração. 

Apesar do tema SE não ser um dos assuntos que integra os currículos escolares, os 

estudantes da pesquisa mostraram-se por dentro do conteúdo, provavelmente por se 

inteirarem do assunto em outros ambientes (plataformas digitais). A pesquisa aponta para a 

necessidade da inserção do tema AVU no currículo das escolas, possibilitando o aprendizado 

por meio da interação dos jovens com diferentes AVU, articulando conteúdos 

interdisciplinares com a vivência dos estudantes, ao apresentar a reflexão de sua relação com 

o meio em que estão inseridos. Isso permite que os jovens atribuam sentidos às dinâmicas 

das relações entre pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, nas atividades de 

trabalho e lazer. 
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Material Suplementar 

Tabela 1. Afirmações do instrumento da Escala Likert para avaliar a percepção dos Serviços Ecossistêmicos 

por adolescentes do sul do Brasil. As categorias dos SE seguem a classificação de (HAINES-YOUNG e 

POTSCHIN, 2011; 2012; 2018).  

Categoria  Afirmações 

Regulação 

AVU deixam os lugares mais frescos, contribuindo no equilíbrio da umidade e temperatura. 

AVU servem como filtro de poluição atmosférica. 

AVU diminuem os ruídos. 

 AVU promovem o sequestro e estoque de carbono, redu1indo os gases do efeito estufa. 

AVU evitam os desmoronamentos, desbarrancamentos. 

AVU protegem contra os ventos fortes. 

AVU contribuem para a infiltração da água no solo, reabastecimento do lençol subterrâneo 

e controlando as enchentes. 

AVU mantem a diversidade de insetos polini1adores para produção de alimentos. 

AVU nos fornecem sombra. 

AVU servem de abrigo e casa para insetos, pássaros, mamíferos, entre outros animais. 

AVU auxiliam na reposição de nutrientes no solo. 

       

Provisão 

AVU contribuem na proteção de nascentes, de mananciais hídricos e na qualidade da água. - 

Produção de água 

AVU nos fornecem alimentos, como por exemplo: frutos, vegetais e sementes. 

       

Cultural 

AVU são importantes para a reali1ação de pesquisas científicas.  

AVU possuem valor estético, valori1ando as paisagens urbanas. 

AVU são espaços para recreação, la1er e turismo. 

AVU favorecem a reali1ação de atividades físicas - caminhadas, corridas, andar de 

bicicleta, exercícios, entre outros. 

AVU são espaços para a reali1ação de atividades educacionais com públicos de diferentes 

idades. 

AVU são espaços de proteção do patrimônio histórico-cultural regional. 

AVU são espaços de meditação e espiritualidade. 

AVU são espaços compartilhados, para integração entre as pessoas. 

AVU são fontes de inspiração para a arte e design. 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

Tabela 2. Avaliação dos modelos de medição reflexivos, com validade convergente de cada indicador (item) 

e confiabilidade da consistência interna das variáveis latentes. Constructos com um único indicador não estão 

sujeitos a estes parâmetros. 

Variáveis 

latentes 

Validade 

convergente 
Confiabilidade da consistência interna  

Itens 
Cargas 

externas  

alfa de 

Cronbach  

Confiabilidade 

composta (rhoC) 

Variância média 

extraída (AVE) 
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Uso de AVU 
AVU_1 0,867 

0,695 0,868 0,766 
AVU_2 0,884 

      

SE geral 

SE_1 0,805 

0,962 0,965 0,57 

SE_2 0,666 

SE_3 0,648 

SE_4 0,587 

SE_5 0,661 

SE_6 0,625 

SE_7 0,767 

SE_8 0,786 

SE_9 0,731 

SE_10 0,776 

SE_11 0,816 

SE_12 0,768 

SE_13 0,784 

SE_14 0,805 

SE_15 0,808 

SE_16 0,824 

SE_17 0,802 

SE_18 0,779 

SE_19 0,784 

SE_20 0,787 

SE_21 0,779 

      

SE regulação 

Reg_1 0,825 

0,924 0,936 0,57 

Reg_2 0,721 

Reg_3 0,686 

Reg_4 0,649 

Reg_5 0,725 

Reg_6 0,684 

Reg_7 0,826 

Reg_8 0,83 

Reg_9 0,716 

Reg_10 0,797 

Reg_11 0,834 

      

SE cultural 

Cul_1 0,84 

0,95 0,958 0,71 

Cul_2 0,84 

Cul_3 0,865 

Cul_4 0,865 

Cul_5 0,865 

Cul_6 0,84 

Cul_7 0,84 

Cul_8 0,84 

Cul_9 0,84 
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SE cultural 

técnico/científico 

Cul_1 0,865 

0,84 0,95 0,76 Cul_2 0,865 

Cul_3 0,84 

      

SE cultural 

lazer/estética 

Cul_1 0,865 

0,93 0,94 0,74 

Cul_2 0,865 

Cul_3 0,865 

Cul_4 0,84 

Cul_5 0,865 

Cul_6 0,865 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

Tabela 3. Avaliação do poder preditivo dos modelos com Raiz Quadrada Média do Erro (RMSE) e o Erro 

Absoluto Médio (MAE). PLS representa a métrica do modelo e MN a métrica do modelo nulo.  

    RMSE MAE 

Categorias 

de SE 
Itens PLS MN PLS MN 

SE geral 

SE_1 0,653 0,65 0,515 0,515 

SE_2 0,984 0,986 0,71 0,719 

SE_3 0,895 0,897 0,715 0,713 

SE_4 1,001 1,003 0,781 0,787 

SE_5 0,931 0,932 0,751 0,749 

SE_6 0,913 0,909 0,747 0,741 

SE_7 0,788 0,791 0,601 0,605 

SE_8 0,763 0,766 0,576 0,581 

SE_9 0,806 0,808 0,61 0,613 

SE_10 0,756 0,756 0,558 0,56 

SE_11 0,686 0,687 0,521 0,524 

SE_12 0,746 0,747 0,581 0,581 

SE_13 0,756 0,757 0,576 0,577 

SE_14 0,731 0,733 0,557 0,559 

SE_15 0,723 0,724 0,549 0,549 

SE_16 0,703 0,702 0,535 0,534 

SE_17 0,719 0,722 0,544 0,546 

SE_18 0,775 0,776 0,59 0,592 

SE_19 0,789 0,79 0,6 0,602 

SE_20 0,75 0,753 0,554 0,557 

SE_21 0,784 0,787 0,587 0,593 

      

Regulação 

Reg_1 0,655 0,653 0,517 0,516 

Reg_2 0,986 0,986 0,708 0,718 

Reg_3 0,895 0,897 0,713 0,713 

Reg_4 1,001 1,002 0,777 0,786 

Reg_5 0,93 0,931 0,746 0,747 
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Reg_6 0,912 0,91 0,744 0,742 

Reg_7 0,791 0,792 0,6 0,604 

Reg_8 0,764 0,767 0,577 0,581 

Reg_9 0,809 0,812 0,612 0,615 

Reg_10 0,756 0,754 0,559 0,558 

Reg_11 0,689 0,687 0,523 0,523 

      

Provisão Pro_1 0,748 0,748 0,583 0,583 

      

Cultural 

Cul_1 0,756 0,757 0,577 0,577 

Cul_2 0,731 0,733 0,557 0,559 

Cul_3 0,724 0,724 0,548 0,549 

Cul_4 0,702 0,702 0,534 0,534 

Cul_5 0,72 0,722 0,544 0,546 

Cul_6 0,776 0,776 0,592 0,592 

Cul_7 0,789 0,79 0,6 0,602 

Cul_8 0,751 0,753 0,555 0,557 

Cul_9 0,785 0,787 0,587 0,593 

      

Cultural 

técnico/ 

científico 

Cul_1 0,756 0,757 0,577 0,577 

Cul_2 0,72 0,722 0,544 0,546 

Cul_3 0,776 0,776 0,592 0,592 

      

Cultural 

lazer/estét

ica 

Cul_1 0,732 0,733 0,557 0,558 

Cul_2 0,725 0,726 0,549 0,55 

Cul_3 0,703 0,703 0,534 0,534 

Cul_4 0,789 0,788 0,6 0,6 

Cul_5 0,753 0,754 0,556 0,557 

Cul_6 0,785 0,785 0,588 0,59 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A pesquisa possibilitou compreender as percepções e as relações que jovens-

adolescentes que residem no Sul do Brasil e que frequentam as escolas públicas, estabelecem 

com as AVU.  

Os resultados do estudo nos levam a concluir que o tema AVU é objeto de estudo da 

Educação Básica, contemplado especialmente em componentes curriculares da área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicada. Porém, a escola não é a principal fonte de informação 

sobre AVU para o público participante da pesquisa - a televisão foi apontada como a mais 

importante referência sobre o tema, seguida pelas mídias sociais.  

 Os jovens mostram-se motivados a frequentarem AVU para descansar, relaxar, 

apreciar a natureza, passear, lazer com amigos e realização de atividades físicas, porém os 

que não frequentam citam como motivo a distância das AVU de suas casas e a falta de tempo. 

E entre as tipologias de AVU, frequentam mais as praças, em função do espaço promover o 

lazer e aproximar e reunir as pessoas, manifestando preferência por frequentar as áreas 

verdes com os amigos. A pesquisa também identificou que as moças apresentam maiores 

chances, se comparadas as rapazes, de frequentarem as AVU e que os jovens que são filhos 

de mães com menor grau de instrução e que possuem menor renda, são os que utilizam as 

AVU, com maior frequência. 

 Os participantes da pesquisa reconhecem que as AVU são responsáveis por inúmeros 

SE, com destaque aos serviços de regulação (auxiliam no equilíbrio da umidade e 

temperatura, fornecem sombra, habitat e ciclagem de nutrientes) e serviços culturais 

(favorecem para a realização de atividades físicas, recreação lazer/turismo, estética e 

atividades educacionais). As percepções dos jovens sofrem influência do grau de instrução 

das mães e do valor eles atribuem às AVU.  

 Convém ressaltar que o estudo teve limitações importantes, como a seleção dos 

participantes que englobou somente adolescentes de escolas estaduais. Os alunos destas 

escolas, geralmente, possuem status socioeconômico mais baixo quando comparados com 

estudantes de escolas particulares, fato evidenciado quando a maioria dos estudantes 

possuem mães somente com ensino fundamental. Outro aspecto importante se refere ao 

período que foi feita a coleta dos dados, por dois motivos. Um dos motivos é que a coleta 

dos dados foi realizada somente no verão, época que é mais fácil frequentar áreas verdes no 
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Sul do Brasil. Devido a sazonalidade e o frio do inverno, estes espaços podem ser menos 

utilizados neste período do ano. Ao coletar dados no período de maior uso de espaços ao ar 

livre, podemos ter inflacionado a amostra, pois os adolescentes podem ter mencionado uso 

mais frequente, mas na verdade este uso pode não ser igual no nas outras estações do ano. 

Outro aspecto é que as entrevistas foram realizadas logo após a volta as aulas depois do 

período de pandemia da COVID-19, época da adaptação ao retorno das atividades. 

A pesquisa aponta para a necessidade da inserção do tema AVU no currículo das 

escolas, possibilitando o aprendizado por meio da interação dos jovens com diferentes AVU, 

articulando conteúdos interdisciplinares com a vivência dos estudantes, ao apresentar a 

reflexão de sua relação com o meio em que estão inseridos.  

A Educação Básica pode contribuir para resgatar o apreço pelas AVU, de forma a 

aumentar as relações positivas da comunidade com a paisagem e a vida harmônica em 

comunidade. Destacamos também a importância da discussão, na escola, acerca de propostas 

de ampliação de espaços públicos e da proposição de ações de intervenção na realidade, 

visando à melhoria da coletividade e do bem comum, contribuindo deste modo, para o 

exercício da cidadania e à aplicação do conhecimentos diante de situações e problemas da 

vida cotidiana. Isso permite que os jovens atribuam sentidos às dinâmicas das relações entre 

pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, nas atividades de trabalho e lazer. E, 

quanto mais um cidadão conhece os elementos físico-naturais e sua apropriação e produção, 

mais pode ser protagonista autônomo de melhores condições de vida. 
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ANEXO A – TERMO DE APROVAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA JUNTO AO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  
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